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Introdução: A Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT) é definida como uma divisão 
aplicada da psicologia, preocupada com o estudo do comportamento humano relacionado 
com o trabalho, as organizações e a produtividade (Rothmann; Cooper, 2017). Configura-se 
como uma área em constante transformação, refletindo as demandas sociais 
contemporâneas. Seu papel vai além das práticas tradicionais, como recrutamento e seleção, 
abrangendo também a promoção da saúde no trabalho, o bem-estar dos colaboradores e o 
desenvolvimento humano nas organizações (Bastos et al., 2005). Para Tonetto et al. (2008), 
a POT destaca-se como um dos campos mais relevantes da Psicologia aplicada, em razão 
de sua capacidade de compreender as dinâmicas nas relações interpessoais e as condições 
de trabalho. Nos últimos anos, essa área tem apresentado significativo crescimento, 
consolidando-se como um espaço de produção científica e de atuação social voltado à 
promoção do bem-estar coletivo e à eficácia organizacional. 

Objetivos:  O presente artigo tem como objetivo compreender a importância da Psicologia 
Organizacional e do Trabalho (POT) frente às constantes transformações sociais, 
tecnológicas e econômicas que impactam o mundo do trabalho. Busca-se evidenciar como 
essa área da Psicologia contribui para a construção de uma nova realidade nas organizações, 
pautada por ações mais saudáveis, éticas e produtivas. 
 
Relevância do Estudo: Este estudo contribui para o fortalecimento do campo, tanto na 
perspectiva científica quanto na aplicação prática, favorecendo uma atuação profissional mais 
crítica, contextualizada e comprometida com o desenvolvimento humano e organizacional. 
 
Materiais e métodos: Este trabalho constitui em uma revisão de literatura, na qual foi 
realizada uma pesquisa nas bases de dados Scielo e em ferramentas para pesquisa como 
Google Acadêmico, no idioma português, utilizando os seguintes descritores: psicologia 
organizacional e do trabalho, gestão de pessoas, comportamento organizacional. 
 
Resultados e discussões: Nas últimas décadas, a atuação do psicólogo organizacional tem 
passado por significativas inovações, refletindo a necessidade de adaptação às 
complexidades emergentes no mundo do trabalho. Desde os anos 1990, estudos já 
apontavam para a modernização de práticas tradicionais, o surgimento de novas abordagens 
e a valorização de competências voltadas à compreensão de fenômenos organizacionais 
cada vez mais complexos (Bastos et al., 2005). Ainda segundo estes mesmos autores, essa 
evolução é marcada, entre outros aspectos, pela inserção estratégica do psicólogo nas 
organizações, pela ampliação do trabalho interdisciplinar, pela atuação como consultor ou 
assessor, bem como pelo enfrentamento de mudanças estruturais nas formas de gestão. 
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Além disso, destaca-se o fortalecimento da pesquisa e da intervenção em saúde ocupacional, 
evidenciando o compromisso da POT com o bem-estar no trabalho. Tais transformações 
exigem um novo perfil profissional, dotado de competências que o habilitem a atuar 
criticamente e de forma contextualizada, superando modelos engessados e desconectados 

da realidade organizacional contemporânea. Neste mesmo sentido Campos et al. (2011) traz 

que a POT sofreu significativas transformações impulsionadas pela globalização e pela sua 
estreita relação com as práticas administrativas. Essas mudanças direcionaram a área a 
buscar não apenas o aumento da produtividade, mas também a promoção do bem-estar dos 
trabalhadores. Paradoxalmente, essas mesmas transformações que impulsionaram o 
desenvolvimento e a ampliação do campo também impõem desafios significativos à atuação 
profissional, exigindo respostas cada vez mais integradas e sensíveis à realidade 
contemporânea. Segundo Tonetto et al. (2008), entre os principais desafios enfrentados pela 
POT está a compreensão das interações complexas entre os diversos fatores que compõem 
a vida de indivíduos, grupos e organizações em um cenário de constantes transformações 
sociais, políticas e econômicas. Nesse contexto, torna-se fundamental desenvolver 
estratégias que favoreçam a promoção, a preservação e a recuperação da qualidade de vida 
e do bem-estar no ambiente laboral. A complexidade dos fenômenos que compõem o universo 
do trabalho e das organizações demanda uma abordagem multidisciplinar. Essa articulação 
permite analisar de que maneira o desempenho das pessoas está associado a fatores sociais, 
culturais, políticos e econômicos, bem como a processos relacionados à gestão 
organizacional e à formação dos trabalhadores (Borges-Andrade e Zanelli, 2014). 
 
Conclusão: A Psicologia Organizacional e do Trabalho tem se transformado 
significativamente para acompanhar as mudanças sociais, tecnológicas e econômicas que 
impactam o mundo do trabalho. Esse processo exige do profissional uma atuação mais crítica, 
integrada e adaptada à complexidade das organizações contemporâneas. Conclui-se que a 
POT exerce um papel essencial tanto na promoção do bem-estar quanto na construção de 
ambientes organizacionais mais éticos, saudáveis e produtivos, reafirmando sua relevância 
como campo científico e de intervenção social. 
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Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por um déficit 
significativo na interação/comunicação social, manifestado desde o começo da infância, 
quadro que é usualmente combinado com alterações do desenvolvimento e apresentações 
peculiares de comportamento (interesses restritos e padrões repetitivos) (Griesi-Oliveira; 
Sertié, 2017). A prevalência estimada de TEA é de 1% na população na população norte 
americana, 0,3% na população brasileira, a estimativa sugere que o transtorno ocorra mais 
em homens do que em mulheres. Diversas técnicas, têm sido utilizadas para ajudar a 
minimizar as manifestações clínicas, uma delas são as atividades físicas, como: natação e a 
dança, judô, dança de salão e muay thai, vêm sendo estudada quanto a sua eficácia sobre as 
habilidades motoras, bem como na saúde física e mental (Sauer et al., 2021; Huang et al., 
2020). 
 
Objetivos: mostrar a eficácia do exercício físico nas crianças com transtorno espectro 
autismo, facilitando seu bem estar e explorar opções de intervenções possivelmente hábitos 
educacionais ou comportamentais 
 
Relevância do Estudo: crianças com transtorno espectro autismo apresentam dificuldades 
nas habilidades motoras, sendo assim os exercícios físicos podem ser muito úteis nesse 
processo 
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão literária de trabalhos científicos sobre a 
influência da música no desenvolvimento neuropsicomotor. Os levantamentos dos artigos 
foram realizados por meio de busca nas bases de dados Scielo, BVS, PuBmed, Lilacs em 
inglês, português e espanhol, no período de 2014 a 2024. Foi realizada uma busca na 
integrada, onde palavras chaves utilizadas foram: Autismo; habilidades motoras; exercícios 
físicos; psicomotricidade. Também o livro de Gallahue de 2013, uma literatura clássica que é 
referência para o desenvolvimento motor. 

Resultados e discussões: Estudos apontam que crianças com transtornos do espectro 
autista têm mudanças de comportamentos, dificultando, o contato com as pessoas próximas, 
como família, escola, ambientes públicos, dentre outros contextos do cotidiano. Nesse ponto, 
também se destaca a falta de exercícios físicos, pois, na maioria dos casos, o período de 
terapia ou a escola frenquentada requer muito tempo voltado a atividades com focos 
intelectuais. A atividade física tem sido considerada um ambiente natural para promover 
interações sociais positivas para crianças com TEA, proporcionando um ambiente mais 
favorável para a construção de relacionamentos entre os participantes de seu cotidiano e 
ampliando as oportunidades de interação. Além disso, oferece uma boa abordagem eficaz 
para o desenvolvimento de atividades coopertativas para o aumento das habilidades sociais. 
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Com base em pesquisas recentes, observa-se que a prática de atividades físicas pode 
promover avanços significativos na interação social e na capacidade de comunicação de 
indivíduos com autismo. Os estudos mostram que, especialmente em crianças com diferentes 
graus de TEA, a inclusão de atividades físicas no cotidiano contribui para a melhora no 
comportamento, no desenvolvimento motor e na socialização (Nascimento et al., 2024). 
Huang et al. (2020), analisa o impacto das atividades físicas em crianças e adolescentes com 
autismo através de uma meta-análise. Foram selecionados 12 estudos, envolvendo 492 
participantes, para avaliar os efeitos das atividades físicas na habilidade de interação social, 
capacidade de comunicação, habilidades motoras, e grau de autismo. Os resultados indicam 
que as atividades físicas têm um impacto positivo significativo nessas áreas, exceto no 
comportamento estereotipado, onde não foi observado efeito significativo. Este estudo sugere 
que intervenções contínuas de atividades físicas podem oferecer maiores benefícios para 
essa população. Krüger et al. (2019) num ensaio clínico randomizado realizado   durante 14 
semanas com 9 crianças, de ambos os sexos, entre cinco e 10 anos divididas em dois grupos, 
intervenção e controle, foram submetidas a avaliações sobre o desempenho social e motor, e 
o grupo de intervenção fizeram sessões de 50 min de dança, durante duas vezes por semana, 
contribuíram para um bom desempenho nas habilidades motoras em crianças. 

Conclusão: a atividade física apresenta uma amplitude de benefícios para as crianças com 
autismo. Assim é de extrema importância e muito recomendado por especialistas da área que 
se realize atividade física, no sentido de que se demonstra a preocupação referente ao 
problema ajudando em vários aspectos apresentados, seja no desenvolvimento social, na 
saúde mental, na capacidade física, na autonomia e independência, no controle do 
comportamento, no bem estar, a desenvolver habilidades sociais, a compreensão de 

mudanças sociais e a interação com outras pessoas. 
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Introdução: A entrada da criança na escola representa um marco importante no 
desenvolvimento emocional e social, frequentemente atravessado por ansiedades 
relacionadas à separação da figura materna e à adaptação a um novo ambiente. A 
psicanálise, especialmente a teoria de Donald Winnicott, oferece contribuições relevantes 
para a compreensão dessas vivências infantis. O conceito de objeto transicional, como 
paninhos, fraldas ou brinquedos, permite compreender como esses elementos funcionam 
como suporte psíquico durante a transição da criança do ambiente familiar para o escolar 
(Winnicott, 1951/1975). Winnicott abordou conceitos importantes sobre o desenvolvimento 
humano como: a relação de dependência, amadurecimento, os fenômenos e objetos 
transicionais, o comportamento social e a mãe suficientemente boa. Suas teorias tratam da 
relação de confiança tendo como alicerce a interação social e o papel da afetividade. Todos 
esses elementos estão presentes na fase inicial do desenvolvimento (Moraes, 2017). Para 
Ribeiro (2008) dentro do contexto em que se reconhecia familiar, onde suas necessidades 
eram atendidas, começa a oportunidade de transição, da primeira passagem de mudança, 
partindo do seio familiar para a entrada no mundo social, a oportunidade de estar, brincar e 
se relacionar com outras crianças sob a supervisão de outra pessoa. A inserção da criança 
no ambiente educacional pode ser compreendida como a entrada em um “espaço potencial”, 
um espaço intermediário entre a realidade interna e externa do sujeito (Almeida e Naffah Neto, 
2021). Segundo Ribeiro (2008), a escola deve estar preparada para acolher o processo de 
separação, respeitando a individualidade da criança e o valor simbólico desses objetos. Nesse 
contexto, a pesquisa busca refletir sobre a importância dos objetos transicionais na construção 
da autonomia, socialização e adaptação emocional no início da vida escolar, à luz da teoria 
psicanalítica de Winnicott. 
Objetivos: do estudo traz a importância dos objetos transicionais no início da vida escolar, 
destacando seu papel como recursos emocionais para enfrentar a separação e favorecer a 
adaptação escolar.  
Relevância do estudo: É a inserção precoce das crianças na escola em uma realidade 
crescente por motivos familiares e sociais. Compreender os impactos emocionais dessa 
transição é essencial para práticas pedagógicas e clínicas mais sensíveis. A teoria de 
Winnicott evidencia a importância do ambiente, da figura materna e dos objetos transicionais 
no desenvolvimento infantil, oferecendo subsídios para intervenções que promovam 
acolhimento, segurança e autonomia emocional. 
Materiais e Métodos: Essa pesquisa trata-se de uma revisão narrativa de literatura, focada 
na análise teórica do papel dos objetos transicionais. As buscas foram realizadas nas bases 
SciELO, PePSIC, LILACS e Google Acadêmico, utilizando os descritores “Psicanálise”, 
“Infância”, “Objeto de Apego” e “Trauma Infantil”. Foram selecionados 10 artigos e livros 
publicados entre 2015 e 2025, além de três textos clássicos considerados fundamentais. 
Critérios de inclusão foram textos em português que abordam objetos transicionais em diálogo 
com Winnicott; artigos de opinião e sem base empírica foram excluídos. 
Resultados e discussões: Para Winnicott (1951/1975), o objeto transicional é o primeiro 
“não-eu” da criança, funcionando como ponte entre a realidade interna e externa. Objetos 
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como fraldas ou bichinhos permitem à criança lidar com a ausência materna, servindo como 
suporte emocional frente à ansiedade da separação. Moraes (2017) destaca que esses 
objetos possibilitam a expressão de sentimentos como medo e saudade, sendo fundamentais 
para a regulação emocional. Chamond (2010; 2025) reforça que os objetos transicionais 
promovem continuidade do ser e habitam o espaço potencial, onde o brincar e a criatividade 
floresce. O ingresso escolar implica na ruptura com o ambiente familiar, gerando insegurança.  
Ribeiro (2008) ressalta que a construção do “eu” ainda está em consolidação nesse período, 
e os objetos transicionais funcionam como elementos de continuidade afetiva entre casa e 
escola. Pedroza (2010) alerta que educadores muitas vezes interpretam erroneamente a 
presença desses objetos como apego excessivo, quando na realidade constituem recursos 
essenciais para enfrentar o novo. Vorcaro e Lucero (2015) afirmam que a experiência do 
objeto transicional antecede a realidade objetiva e possibilita a construção de simbolizações 
mais complexas. No contexto escolar, práticas pedagógicas que acolhem o vínculo da criança 
com seus objetos favorecem a socialização e fortalecem a identidade. Ribeiro (2008) destaca 
que não obrigar a criança a compartilhar seu objeto permite a preservação de seu espaço 
pessoal, favorecendo gradualmente a interação com colegas e o desenvolvimento da 
autonomia emocional. 
Conclusão: A teoria de Donald Winnicott oferece uma perspectiva essencial para 
compreender a adaptação escolar na primeira infância. Os objetos transicionais atuam como 
recursos emocionais que ajudam a criança a enfrentar a separação da mãe e a entrada em 
um novo ambiente, favorecendo vínculos, confiança e socialização. Reconhecer a importância 
desses objetos permite que educadores e profissionais da saúde mental desenvolvam 
práticas mais sensíveis e humanizadas, respeitando o tempo psíquico da criança e 
promovendo um ambiente escolar acolhedor e seguro. 
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
Palavras-chave: psicologia; esquizoanálise; deleuze; nietzsche; instituições particulares de 
ensino superior; educação superior; 

Introdução: Para Rolnik (2000), o Brasil é um campo fértil para práticas esquizoanalíticas, 
não somente os que se reivindicam como tal, mas em diferentes áreas, provocando novos 
fazeres teóricos e uma crítica à própria clínica como a concebemos. A psicologia, segundo 
Nietzsche, poderia ser considerada como a “morfologia da vontade de potência”. Isso, aos 
olhares de Deleuze é fundamental, pois sua teoria visa a liberação da vitalidade de qualquer 
ressentimento/má-consciência. A vontade de poder e o eterno retorno são chaves para a 
realização da experiência de desterritorialização dentro da psicologia, abrindo as portas à 
multiplicidade do devir (YONEZAWA, 2014). Ao olhar de Rodrigues et al. (2013), nosso 
tempo é marcado por um olhar produtivista dentro da psicologia, o ritmo acelerado e a busca 
imediata de melhora acaba por ser improdutiva, pois pouco se consegue aprofundar nos 
desdobramentos afetivos e na potência dos indivíduos, a busca é, então, por uma clínica 
que se desdobre enquanto um ritornelo, que vá ao encontro com as novas vibrações e a 
multiplicação da diferença em busca de afinidades até então desprovidas de conexão 
(TRINDADE, 2024). Segundo Rocha (2013), a estratificação do poder possui cadeias de 
representação de ser e agir dado certo ambiente, organizando a partir da noção de 
pertencimento como um novo socius. Segundo Deleuze, uma exclusão a partir do 
pensamento platônico ocorre com as cópias sem semelhanças, impuras e que não se 
assemelham ao mundo inteligível, que é oposta a interpretação de Deleuze sobre Nietzsche 
no conceito de eterno retorno e na afirmação do ser múltiplo e do devir com múltiplas vozes. 

Objetivos: O presente estudo tem como objetivo geral analisar as contribuições de Gilles 
Deleuze e Félix Guattari, a partir de suas leituras de Nietzsche, para a constituição de uma 
psicologia em prol da diferença radical, dos afetos e do ritornelo, destacando seus 
desdobramentos no campo clínico contemporâneo. Nesse percurso, busca-se compreender 
como os conceitos de vontade de potência e eterno retorno podem fundamentar novas 
práticas psicológicas e investigar as críticas deleuzianas à clínica produtivista e sua abertura 
para uma escuta em ritornelo. 

Relevância do Estudo: Demonstrar a relevância de estudos na área da multiplicidade, 
desterritorialização e reterritorialização, visando o olhar clínico desses temas, tendo como 
uma forma de escuta única e com seu tempo em ritorno. Essa psicologia tem a potência de 
abrir as portas de novas constituições do devir, uma psicologia vitalista e imanente como 
fundamento principal dos afetos e afecções. Sua crítica a uma clínica produtivista é 
necessária e relevante para novos horizontes do ato de ser psicólogo. 

Materiais e métodos: Para a elaboração deste estudo, recorreu-se à pesquisa bibliográfica, 
contemplando livros e também conteúdos disponíveis em sites relacionados ao  tema.  Esse 
levantamento teve como finalidade reunir fundamentos teóricos
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consistentes, de modo a possibilitar uma análise mais ampla e fundamentada, conduzindo 
a uma conclusão adequada e que amplie a potência do estudo. 

Resultados e discussões: Trindade (2024) demonstra como poderia ser uma escuta em 
ritornelo, que procura novas intensidades, vozes e ritmos, isso somente é possibilitado, 
porém, a partir da repetição, um tempo em três instâncias. Em seu primeiro momento, o 
sujeito, territorializado, tem um eixo, com as mesmas notas e melodias. Ao olhar de 
Rodrigues et al. (2013) essa é a falsa ilusão de “eu”, que poderia ser definida como um 
conjunto de diferentes forças agindo e que ganha certo contorno e sombreamento, aos 
olhares de Deleuze e Guattari, o “eu” torna-se instância metafísica, que pode ser conhecida 
e assim controlada. A intenção do psicólogo é, então, criar a possibilidade do improviso à 
fala do paciente, uma linha de fuga que leva ao ritmo do indivíduo, abrindo para novas 
intensidades, criando portas para o segundo momento, onde não existe um agenciamento 
territorial do “eu” e sim a busca por novos territórios, como um nômade, existe uma força de 
desentender-se e ir mais longe dentro do ambiente terapêutico. Ao fim, em seu terceiro 
momento, é importante compreender até onde o corpo consegue ir sem se perder, este seria 
o momento de voltar, porém nunca ao mesmo local, sendo a reterritorialização em um novo 
eixo intensivo 

 
Conclusão: O estudo possibilitou compreender como a psicologia, ao dialogar com os 
conceitos de Nietzsche e Deleuze, pode expandir-se para além de uma clínica marcada pelo 
produtivismo e pela busca imediata de resultados que não compreendem o devir. A proposta 
deleuziana de uma escuta em ritornelo, conforme discutido por Trindade (2024), abre 
espaço para novas intensidades, multiplicidades e linhas de fuga que ampliam a potência 
do indivíduo. Nesse sentido, a clínica se torna um espaço de experimentação de novos tons 
da intensidade, sustentada pela vitalidade dos afetos e pela imanência da vida, conforme 
apontam Yonezawa (2014) e Rocha (2006). Assim, reafirma-se a relevância de uma 
psicologia da diferença, que reconhece a pluralidade das vozes, a potência do corpo e a 
constante desterritorialização e reterritorialização, configurando uma prática crítica, 
inventiva e sempre em transformação. 
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Introdução: As substâncias psicoativas (SPAs) ou psicotrópicas podem ser definidas como 
aquelas capazes de alterar o funcionamento de um organismo vivo, influenciando aspectos 
fisiológicos e alterações comportamentais. Além dos prejuízos significativos à saúde dos 
indivíduos, incluindo impactos psicológicos, destaca-se que as SPAs também possibilitam o 
desenvolvimento de dependência no usuário (Medeiros et al., 2013). Conforme destacado por 
De Micheli, Fisberg e Formigoni (2004), devido ao alto custo de tratamentos intensivos em 
contextos relacionados ao consumo excessivo de SPAs, tornou-se imprescindível a discussão 
referente a novas estratégias de tratamento. Por este motivo, destaca-se a Intervenção Breve 
(IB) como uma modalidade possível em dadas circunstâncias, enquanto estratégia preventiva 
e interventiva a um prazo menor de tempo e custos monetários inferiores aos tratamentos de 
longa duração. 
 
Objetivos: Apresentar características das intervenções breves encontradas na literatura e 
sua utilização no tratamento de indivíduos que abusam e/ou são dependentes de SPAs.  
 
Relevância do Estudo: Conhecer características das intervenções breves para o abuso e/ou 
dependência de substâncias psicoativas, contribuindo ainda, para conhecimento desta 
modalidade e difusão de informações relevantes para os saberes profissionais. 
 
Materiais e métodos: Realizou-se um levantamento de artigos científicos publicados em 
bases de dados eletrônicas, como: MEDLINE/PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), Science Direct, EBSCO e 
Biblioteca Eletrônica Scientific Eletronic Library Online (Scielo Brasil), a partir do cruzamento 
de palavras-chave referentes a intervenção breve e ao abuso de SPAs, selecionando-se 
estudos em língua portuguesa, sem limitação acerca do período de publicação.  
 
Resultados e discussões: A IB refere-se a uma estratégia de atendimento que direciona sua 
atenção à mudança de comportamento do indivíduo. No contexto de abuso e/ou dependência 
de álcool e outras drogas, entende-se que essa se torna uma modalidade de importância para 
a minimização do consumo nocivo e potenciais riscos para a vida do sujeito, contribuindo 
também para promoção de saúde e qualidade de vida do mesmo (Silva Filho et al., 2023). De 
Micheli, Fisberg e Formigoni (2004), postularam que a realização de triagem inicial para 
avaliação do problema, o oferecimento do feedback e o estabelecimento de metas são 
elementos fundamentais para tratamento de indivíduos que abusam e/ou são dependentes 
das SPAs, na modalidade da IB. Além disso, outros elementos a serem considerados para 
este contexto, são: estimulação das discussões sobre prós e contras relacionados ao abuso 
de substâncias e a realização de aconselhamento ao paciente, possibilitando a ele o 
desenvolvimento de sua autoeficácia. Silva Filho et al. (2023) destacam que, a partir de 
abordagens educacionais e motivacionais, a intervenção breve pode ser utilizada por qualquer 
profissional da saúde, desde que esteja treinado e capacitado para a atuação. Ao deslocar a 
IB para um contexto de atuação psicológica, Castagnaro, Mombelli e De Moura (2022), 
consideram, inicialmente, a possibilidade de uma distinção sucinta entre as intervenções 
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propostas nas psicoterapias tradicionais de longa duração e as características da Psicoterapia 
Breve (PB). Seus elementos de diferenciação referem-se, principalmente, ao foco do processo 
terapêutico, à delimitação de objetivos e à definição do tempo direcionado para a terapia. 
Assim, constata-se que, na PB, a intervenção psicológica concentra-se em uma demanda 
específica do indivíduo a ser trabalhada durante um período previamente acordado pelo 
terapeuta e paciente. Nesta modalidade, tem-se como principal característica a delimitação 
de um número de sessões, ou seja, de um limite de tempo em que, geralmente, são 
recomendados de 12 a 20 atendimentos, com um prazo máximo de tratamento equivalente a 
um ano. Outra característica essencial, refere-se à definição de metas e objetivos limitados 
que estejam diretamente relacionados às questões imediatas do indivíduo. Por fim, destaca-
se que, embora os aspectos mencionados anteriormente constituam-se como elementos 
fundamentais para caracterização das intervenções em PB, sabe-se que as técnicas utilizadas 
por cada profissional mudam de acordo com a fundamentação teórica adotada. Em adição, 
De Micheli, Fisberg e Formigoni (2004) acrescentaram que estudos de IB têm demonstrado 
efetividade com usuários de substâncias psicoativas. Em contraponto, Silva Filho et al. (2023) 
destacaram que há um número restrito de pesquisas brasileiras que abordem a efetividade 
das IBs, além de uma escassez de treinamentos e capacitações oferecidas aos profissionais 
da saúde, podendo este, ser considerado um dos motivos pelos quais os conhecimentos 
acerca dessa modalidade tornam-se pouco difundidos, ressaltando-se a necessidade de 
maiores estudos.  
 
Conclusão: Conclui-se que a IB, pode ser considerada como uma possibilidade interventiva 
por possuir fatores relevantes para a saúde pública, considerando seus prazos menores de 
tempo de tratamento e custos mais baixos quando comparados com as terapias de longa 
duração. Com base nos artigos analisados, constata-se que essa modalidade se apresenta 
como uma alternativa para a redução do abuso e/ou dependência de SPAs e potenciais riscos 
ao sujeito, necessitando ainda de maiores pesquisas. 
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Palavras-chave: Arquétipo e morte; Arquétipo e mito; História e morte;  Alma e morte. 
 
Introdução: O conceito de morte é dinâmico, modificando-se conforme o desenvolvimento 
individual, o contexto sociocultural e a história familiar (Santana et al., 2015). Na perspectiva 
junguiana, a morte não é um fim, mas um ciclo natural e uma meta da existência, sendo 
compreendida como energia (Jung, 2013). A pessoa amada perece fisicamente, mas se 
perpetua na psique de forma arquetípica e simbólica, permitindo a ressignificação do vínculo 
(Cipriano; Souza, 2023). 
 
Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo geral realizar uma revisão bibliográfica 
sobre o processo do luto na perspectiva da psicologia junguiana. 
 
Relevância do Estudo: Justifica-se pela necessidade de ampliar a compreensão dos 
processos psíquicos no luto sob a ótica da psicologia analítica.  
 
Materiais e métodos: Esta pesquisa qualitativa, de natureza teórica, utilizou o método de 
revisão bibliográfica. Foram consultadas as bases SciELO, PePSIC e Google Acadêmico com 
os descritores: Arquétipo e morte, Arquétipo e mito; História e morte e Alma e morte; 
complementada por capítulos de livros relevantes. Como critério de inclusão, foram 
selecionados apenas trabalhos publicados no idioma português. A inclusão de alguns autores 
clássicos fora do recorte temporal de 10 anos foi justificada pelo fato de que suas obras 
representam referenciais teóricos imprescindíveis à compreensão do tema. 
 
Resultados e discussões: O conceito de morte nem sempre foi homogêneo ao longo da 
história. Embora, a priori, seja compreendida como um fim, observa-se que sua significação 
sofre transformações ao longo dos séculos, não constituindo uma noção estática, mas 
dinâmica, que se modifica em função do desenvolvimento individual, do contexto sociocultural 
e da história familiar. Essa mutabilidade gera profundas reflexões e questionamentos, 
perpetuando-a enquanto mistério (Santana et al., 2015). Na Idade Média, o ato de morrer era 
encarado com naturalidade, em virtude das precárias condições de saúde então vigentes. 
Dessa forma, havia uma certeza de sua ocorrência e uma expectativa em relação a ela. Sob 
esse prisma, Ariés (1980, apud Costa et al. 2015) reflete que a familiaridade com a morte 
consistia em uma forma de aceitação da ordem natural, uma aceitação ao mesmo tempo 
ingênua na vida cotidiana e sábia nas especulações astrológicas. Com a morte, o homem se 
sujeitava a uma das grandes leis da espécie, não cogitava evitá-la nem exaltá-la; 
simplesmente a aceitava, com a solenidade necessária para marcar a importância das 
grandes etapas que cada vida deve transpor (Gomes; Medeiros, 2015). Ademais, a partir da 
perspectiva junguiana, Jung (2013) apresenta a morte não como um fim, mas como um 
encontro com a vida, um ciclo natural da existência humana. Para o autor, a morte possuía o 
mesmo sentido de deitar-se para dormir e levantar ao acordar, numa analogia comparável à 
ciclicidade do dia e da noite. Jung (2013) ainda recorre à física para afirmar que vida e morte 
são, em essência, energia, sendo a morte o término inevitável de uma trajetória. De acordo 
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com Costa, Rodrigues e Santos (2024), o luto não é visto simplesmente como uma reação à 
perda, mas sim como um processo para a individuação e integração do próprio self, 
desencadeando o inconsciente, onde se encontram símbolos de morte e renascimento. Jung 

é enfático ao declarar: “A morte, no contexto dos arquétipos, simboliza não apenas o fim, mas 
também a possibilidade de renascimento e renovação. O luto permite ao indivíduo entrar em 
contato com esses símbolos arquetípicos, proporcionando uma experiência de transformação 
e renovação psíquica” (Jung, 1959, p. 231). Segundo os estudos de Costa, Rodrigues e 
Santos (2024) pode-se dizer que a presença do ente querido falecido mantém-se 
simbolicamente na psique do enlutado, manifestando-se através de sonhos, onde o falecido 
aparece de maneira arquetípica, gerando comunicação inconsciente. Rituais fúnebres 
permitem reviver e ressignificar a relação, colocando o luto como um aspecto dinâmico, sendo 
o caminho para a cura e adaptação à nova realidade. 
 
Conclusão: Em suma, a abordagem junguiana evidencia que a presença do ente querido 
persiste simbolicamente, transcendendo a ausência física. Por meio de arquétipos, símbolos 
e rituais, o enlutado reconstrói sua identidade e atribui sentido à perda. Esse processo 
transforma a dor em um caminho de crescimento e renovação psíquica. 
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Introdução: No processo de individuação, um conceito central na teoria junguiana, a 
espiritualidade e a fé desempenham papéis essenciais, na medida em que auxiliam o 
indivíduo a integrar aspectos conscientes e inconscientes da psique. A espiritualidade pode 
ser entendida como a busca por transcendência, sentido e conexão com algo superior, 
enquanto a fé se refere à confiança ou crença em algo que vai além da experiência racional, 
frequentemente relacionada ao divino ou à capacidade de encontrar significado na vida 
(Alencar et al., 2021). Chiarelo (2022) sugere que a fé pode ser uma ferramenta terapêutica 
importante, pois oferece ao paciente uma maneira de lidar com os conflitos internos e as 
dificuldades emocionais, proporcionando-lhe recursos para a superação de crises 
existenciais. A importância da espiritualidade no processo de individuação, conforme 
esclarece Alencar et al. (2021), ela oferece ao indivíduo os recursos necessários para 
enfrentar os conflitos internos e as adversidades da vida, guiando-o em direção a uma maior 
compreensão de si mesmo e de sua relação com o universo.  

 
Objetivos: Investigar como a espiritualidade e a fé, à luz da psicologia analítica de Carl 
Gustav Jung, atuam como forças psíquicas fundamentais no processo de individuação, 
promovendo a reconciliação do indivíduo consigo mesmo e com o transcendente. 
 
Relevância do Estudo: Este estudo contribui para ampliar a compreensão da interface entre 
psicologia e espiritualidade, ressaltando sua importância na prática clínica. Autores como 
Chiarelo (2022) e Gewehr (2021) destacam que a fé pode ser compreendida como recurso 
terapêutico significativo, capaz de favorecer resiliência e transformação. Assim, a pesquisa 
reforça a relevância acadêmica e prática do tema. 
 
Materiais e métodos: Tratou-se de uma pesquisa exploratória de caráter qualitativo, 
realizada por meio de levantamento bibliográfico nas bases de dados eletrônicos: LILACS 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), SCIELO (Scientific Eletronic 
Library Online) e PEPSIC (Periódicos Eletrônicos em Psicologia), além de obras clássicas de 
Jung e autores pós-junguianos. Incluíram-se nesta revisão estudos da língua portuguesa, 
espanhola e inglesa publicados com mais de 10 anos, visto a escassez de produção científica 
sobre o tema proposto pela pesquisa, e excluídos estudos que não indicaram informações 
pertinentes ao tema, artigos duplicados, e aqueles não apresentados na íntegra. 
 
Resultados e discussões: Os resultados permitem identificar três eixos principais: (1) a 
espiritualidade e a fé como forças integradoras atuando no processo de individuação, 
oferecendo suporte diante de crises existenciais, promovendo resiliência, confiança e 
regulação psíquica. (Alencar et al., 2021; Chiarelo, 2022); (2) o numinoso e a experiência 
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simbólica do sagrado como manifestações arquetípicas que emergem por meio de mitos, 
signos e sonhos,  promovendo o contato com dimensões profundas do inconsciente, 
desencadeando processos de ressignificação, cura e transformação psicológica (Gewehr, 
2021; Miranda, 2019); (3) aplicações clínicas da fé e espiritualidade, nas quais destacam-se 
a relevância de integrar a fé ao processo terapêutico como recurso legítimo, reconhecido por 
Jung (2012), Von Franz (2022) e outros autores pós-junguianos (Lemos, 2014). Conforme 
Silveira (2023), Jung diz que a religiosidade e a espiritualidade atuam como formas de 
"religare", reconectando o indivíduo com seu inconsciente e com as forças universais que 
permeiam a psique humana. De acordo com Silveira (2023), a espiritualidade pode ser vista 
como o caminho para o “religare”, onde o indivíduo não apenas se reconcilia com suas 
próprias sombras, mas também encontra um sentido mais profundo para sua existência, 
alcançando a totalidade psíquica e a integração do self. 

 
Conclusão: Conclui-se que espiritualidade e fé atuam como forças psíquicas fundamentais, 
além de  constituírem dimensões essenciais na psicologia analítica, atuando como caminhos 
de integração psíquica e realização do Self. Assim, este estudo evidencia a relevância do 
tema e sugere aprofundar a investigação de suas aplicações na clínica contemporânea.  
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Introdução: A educação é um dos principais fundamentos para o desenvolvimento de 
crianças e adolescentes. No entanto, no contexto brasileiro, diversas escolas públicas 
enfrentam desafios significativos relacionados à infraestrutura inadequada, falta de recursos 
didáticos e escassez de profissionais qualificados. Essas limitações estruturais e pedagógicas 
comprometem consideravelmente o processo de aprendizagem, além de afetar 
negativamente o desenvolvimento cognitivo e emocional dos estudantes. Alguns estudos 
apontam que crianças expostas a ambientes escolares precários apresentam maiores 
dificuldades de concentração, baixo desempenho acadêmico e maiores chances de terem 
problemas de saúde mental, como ansiedade e depressão (Barbosa, 2018; Souza; Panúncio-
Pinto; Fiorati, 2019) 
 
Objetivos: Identificar quais os impactos da educação precária no desenvolvimento cognitivo 
e emocional de crianças e adolescentes.  
 
Relevância do Estudo: Diversas escolas públicas brasileiras enfrentam algumas limitações 
pedagógicas, estruturais e sociais, comprometendo a qualidade ensino de crianças e 
adolescentes. O presente cenário pode trazer impactos significativos no desenvolvimento 
cognitivo e emocional dos alunos. Este estudo busca compreender como a precariedade do 
ambiente escolar pode impactar negativamente o processo de aprendizagem e a saúde 
mental dos estudantes.  
 
Materiais e métodos: O presente estudo consiste em uma revisão de literatura narrativa 
sobre os impactos da educação precária no desenvolvimento cognitivo e emocional de 
crianças e adolescentes. A pesquisa foi realizada nas bases de dados Scientific Electronic 
Library Online (SciELO). Para a busca de artigos, foram utilizados os seguintes descritores: 
"educação precária", "desenvolvimento cognitivo", "desenvolvimento emocional", "escolas 
públicas" e "saúde mental infantil", sendo selecionados nos idiomas português, inglês e 
espanhol, dos últimos dez anos. 
 
Resultados e discussões: A análise dos estudos selecionados revela que a precariedade 
nas escolas públicas brasileiras está relacionada a inúmeros fatores que prejudicam o 
desenvolvimento cognitivo e emocional dos alunos. Por exemplo, de acordo com Vasconcelos 
et al. (2020) a infraestrutura escolar e os investimentos públicos em educação no Brasil são 
determinantes para o desempenho educacional, indicando que escolas com melhores 
condições físicas e recursos tendem a apresentar melhores resultados acadêmicos e maior 
permanência escolar. Hoje, é recorrente falta de recursos materiais e pedagógicos adequados 
que dificultam a implementação de práticas pedagógicas eficientes, resultando em um 
ambiente de aprendizagem pouco estimulante. Bolsoni-Silva; Perallis; Nunes (2018) 
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destacam a importância de mecanismos pessoais e coletivos que promovem proteção e 
qualidade de vida para a infância e adolescência, ressaltando que a ausência destes pode 
comprometer o desenvolvimento saudável dos estudantes. Além disso, o trabalho precoce 
interfere no processo de escolarização de crianças e adolescentes, levando à evasão, atraso 
escolar e prejuízos no aprendizado. Para Bolsoni-Silva, Loureiro e Marturano (2016) 
mencionam que os problemas externalizantes incomodam mais os adultos e que, para os 
professores, tais comportamentos têm um impacto importante para a aprendizagem, o que 
pode fazer com que sejam mais discriminados. Entretanto, Fonseca et al. (2019) discutem as 
situações de vulnerabilidade na infância e adolescência e as políticas públicas brasileiras de 
intervenção, enfatizando a importância da escola como espaço de proteção e promoção da 
cidadania, no entanto, reconhecem a falta de políticas eficazes e a precariedade das escolas, 
agravando a situação de estudantes em contextos de vulnerabilidade, afetando seu 
desenvolvimento integral. 
 
Conclusão: Após longa revisão literária, conclui-se que a educação precária nas escolas 
públicas brasileiras exerce um forte impacto no desenvolvimento cognitivo e emocional de 
crianças e adolescentes. A falta de recursos pedagógicos e apoio psicossocial aliado á 
deficiências estruturais e políticas públicas criam um ambiente desfavorável à aprendizagem 
e ao bem-estar dos estudantes. É fundamental que políticas públicas sejam implementadas 
para melhorar as condições das escolas públicas, garantindo uma educação de qualidade 
que promova o desenvolvimento integral dos alunos.   
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Introdução: No DSM-5, a Deficiência Intelectual (DI) é caracterizada por limitações 
significativas nos domínios conceituais, sociais e práticos do comportamento adaptativo e no 
próprio funcionamento intelectual do indivíduo, apresentando dificuldades relacionadas ao 
autocontrole do comportamento, emoções ou relações interpessoais, por exemplo. Já o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), possui características variadas, que podem incluir 
dificuldades em habilidades de comunicação e interação social; padrões restritos e repetitivos 
de comportamentos, interesses ou atividades; entre outras (APA, 2014). Neste sentido, a 
literatura vem destacando a arteterapia para trabalho de aspectos socioemocionais nesses 
indivíduos. De acordo com Leonel e Leonardo (2014), a expressão artística é uma 
metodologia usual para promoção do desenvolvimento emocional, comunicativo e social. Da 
mesma forma, Souza e De Carvalho (2013), acrescentam que o uso de atividades como a 
pintura, a modelagem, a colagem e o desenho livre é uma ferramenta terapêutica eficaz na 
mediação do sujeito com o meio. Segundo Santos e Amancio (2024), tal ferramenta atua como 
instrumento facilitador na elaboração e expressão de sentimentos e pensamentos, bem como 
na sensação de acolhimento e segurança do indivíduo favorecendo interações mais 
espontâneas. Por fim, Morgenstern et al. (2022) destacam ainda que os jogos e atividades 
lúdicas impulsionam o desenvolvimento integral do sujeito. 
 

Objetivos: Apresentar o projeto de estágio relacionado ao reconhecimento e a expressão de 
emoções (alegria, tristeza, raiva, medo e nojo) realizado por meio de encontros com atividades 
artísticas e sensoriais adaptadas, favorecendo o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais e de interação social aos alunos internos do serviço-escola da instituição. 
 

Relevância do Estudo: Difundir o projeto de estágio direcionado ao desenvolvimento de 
repertórios socioemocionais em alunos da instituição, com intuito de apresentá-lo à 
estudantes e/ou profissionais da área da saúde estimulando o desenvolvimento de pesquisas 
futuras.  
 

Materiais e métodos: Projeto realizado em 6 encontros (de 40 a 50 minutos) com 5 alunos 
(8 a 13 anos) da instituição com diagnóstico de TEA e DI, utilizando-se de mediação direta, 
comandos simples e estímulos visuais. O ambiente foi estruturado de acordo com a atividade 
planejada e os materiais utilizados foram: argila, tela, esponja, tinta guache, jogos, imagens 
referentes aos personagens do filme “Divertidamente”, entre outros recursos. 
 

Resultados e discussões: Em todos os encontros, durante a realização das atividades, as 
estagiárias buscavam elucidar a emoção trabalhada com exemplos cotidianos para os alunos, 
utilizando linguagem simples e objetiva. No encontro 1, ocorreu a apresentação das 
estagiárias a eles seguida de uma breve explicação sobre o projeto e sobre as emoções a 
serem trabalhadas (alegria, tristeza, raiva, medo e nojo). Além disso, realizou-se uma 
atividade introdutória de colagem em que cada indivíduo foi direcionado a escolher uma 
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emoção para retratá-la e pintá-la posteriormente, abrindo um espaço, após o encerramento 
da colagem, para que cada aluno contasse quando se sente daquela forma. Os demais 
encontros foram estruturados para trabalhar cada emoção de forma individual. Assim, o 
encontro 2 pautou-se na emoção Alegria, com uma atividade de modelação em argila. Ela foi 
disponibilizada para que os alunos sentissem e se familiarizassem à textura modelando-a 
livremente. Depois, apresentou-se emojis que remetessem à emoção para que eles 
reproduzissem na argila. Suas modelações foram guardadas para pintura no encontro 6. Para 
o encontro 3, propôs-se pintura com esponja, apenas com a cor azul, de uma imagem da 
personagem Tristeza do filme “Divertidamente”. Em seguida, lhe foram entregues massinha 
para modelagem livre, propiciando um momento de interação social. No encontro 4, primeiro 
foi disponibilizado uma imagem da emoção Raiva presente no filme para que eles a colorissem 
com lápis de cor e fizessem colagens com celofane vermelho no fogo característico que sai 
da cabeça do personagem quando fica irritado. Depois, foi proposta uma partida dos jogos 
“torre inteligente” e “caiu, perdeu” para trabalhar com regras, cores e desenvolver sua 
tolerância à frustração. No encontro 5, trabalhou-se o Medo com a disponibilização de uma 
tela em branco e tinta guache para que cada um deles representasse situações e/ou objetos 
que lhe causam essa emoção. Além disso, realizou-se uma dinâmica de adivinhação em que 
os alunos eram expostos a uma caixa com algum animal (de brinquedo) que poderiam lhe 
causar medo, como: lagartixa, aranha, cobra, entre outros, sendo estimulados a adivinharem 
o que estavam tocando. Por fim, no encontro 6, trabalhou-se a emoção Nojo, utilizando-se de 
uma abordagem voltada a higiene pessoal para conversas sobre o tema e de um jogo da 
memória sobre saúde bucal. Depois, as estagiárias entregaram a argila feita no segundo 
encontro da emoção Alegria para que eles a pintassem, recapitulando tudo o que foi 
trabalhado até o momento para encerramento do projeto.  
 

Conclusão: Conclui-se que o projeto foi importante por promover novas experiências para os 
alunos a partir do uso de mediação sensorial e recursos artísticos, estimulando ainda 
habilidades relacionadas a coordenação motora fina, capacidade de reprodução, organização 
e permanência na tarefa. Em adição, pode-se dizer que nos encontros realizados, a 
comunicação interpessoal foi desenvolvida no público-alvo e a associação das emoções com 
suas expressões e cores representativas foi alcançada.   
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Palavras-chave: Mãe suficientemente boa; mulher contemporânea; desafios; maternidade. 
 
Introdução: A teoria da mãe suficientemente boa postulada pelo psicanalista inglês Donald 
Woods Winnicott ofereceu uma nova perspectiva sobre a mãe para a psicanálise, focando 
nos cuidados emocionais e não no desejo sexual. O conceito em questão descreve o estágio 
do infante onde este ainda não separou sua individualidade da atenção materna, analisando 
quais as características de zelo maternal são melhores para o desenvolvimento do ego da 
criança. Nesse momento da infância o jovem necessita que a mãe tenha empatia o suficiente 
para compreender suas necessidades fisiológicas básicas (e consequentemente 
psicológicas), levando em consideração suas sensibilidades, a rotina de cuidado requerida e 
as mudanças físicas do menor (Winnicott, 1960). Entretanto, a visão de mãe passou por 
diversas transformações históricas no âmbito familiar e trabalhista, mudando completamente 
as condições da mulher contemporânea para a criação de um filho, com papéis sociais mais 
ativos na sociedade e aumento da pressão sobre essa mulher como sujeito ativo da 
sociedade, dificultando essa genitora de ser suficientemente boa como sugere Winnicott 
(Lobo, 2008). 
 
Objetivos: O presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre os 
desafios da mulher contemporânea em ser uma mãe suficientemente boa, com base na 
perspectiva da teoria da personalidade de Winnicott. 
 
Relevância do Estudo: O entendimento das adversidades na vida da mulher moderna, 
resultando em entraves na maternidade, é imprescindível para libertar a genitora do lugar de 
culpa em relação à criação de um filho. Com esse propósito, abre-se espaço para uma análise 
acerca do ambiente em que a mulher atual é exposta e as pressões sofridas por esta no 
decorrer da função materna. 
 
Materiais e métodos: Tratou-se de uma revisão de literatura a partir das bases de dados 
Scielo (Scientific Eletronic Library Online), Pepsic (Periódicos de Psicologia) e a ferramenta 
de buscas Google Acadêmico, com artigos em português realizados nos últimos 10 anos. 
Excepcionalmente, foram incluídos um artigo de 2008 na língua portuguesa, e um artigo na 
língua inglesa de 1960, devido à pertinência teórica para a contextualização do tema. 
 
Resultados e discussões: A análise de relatos online sobre maternidade em fóruns feita por 
De Azevedo (2017) revela a ambivalência nos sentimentos de mães contemporâneas em 
relação a criação dos filhos, carregada por culpa, medo e julgamentos. O estudo revela como 
a idealização da “mãe feliz” não segue o curso natural da maternidade atual: cheia de desafios 
e empecilhos (como o caso de mães solo, ou como as que trabalham enquanto criam um 
filho). A autora, portanto, conclui que as mães ouvidas nos relatos vivem o papel materno da 
“mãe suficientemente boa”, porém, também vivenciam o apagamento de suas identidades e 
liberdade individual, refletido em sensações de culpa e incertezas (De Azevedo, 2017).  
Paralelamente, uma pesquisa longitudinal sobre a experiência materna ao cuidar de crianças 
no período de dependência (Sehn; Lopes, 2019) mostra o cansaço, a dificuldade e a 
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sobrecarga de mães nesse momento ao conciliarem atividades voltadas à criança com seus 
posicionamentos no mercado de trabalho. Grande parte das mães avaliadas nessa pesquisa 
relatam a abdicação da carreira profissional para focarem na maternidade, acompanhadas de 
frustração e culpa por não conseguirem seguir com sua função trabalhista. Outrossim, 
algumas mulheres revelam que mesmo continuando suas ocupações encontram conflitos com 
seus dirigentes, dados os imprevistos e tempo requerido fora do trabalho para exercerem a 
maternidade. Sendo assim, o estudo conclui que as genitoras passam por grande frustração 
ao não conseguirem seguir plenamente sua jornada profissional por conta da maternidade, 
deixando essa mais exaustiva e culposa (Sehn; Lopes, 2019). 
Por fim, após as análises apresentadas acerca das mães atuais com seus sentimentos e 
diferenças, é importante compreender a maternidade contemporânea como uma vivência 
multifacetada, com várias formas de ser experienciada. Ela é um campo dinâmico e plural de 
subjetivação influenciada pelo passado, mas principalmente pelas mudanças culturais e 
sociais do mundo moderno, permitindo várias possibilidades de existência da função materna 
(Lemos; Kind, 2017). 
 
Conclusão: Portanto, a teoria da “mãe suficientemente boa” proposta por Winnicott (1960) 
tem extrema importância ao abordar as responsabilidades da mãe aos cuidados de um 
infanto, mas destaca-se aqui os antecedentes para que esta genitora possa oferecer estes 
cuidados. Sob uma ótica atual e realista, a mulher contemporânea é totalmente capaz de 
oferecer suficiência na função materna, porém os desafios encontrados no caminho pela 
genitora são marcados por uma maternidade subjetiva, cheia de frustrações e culpa. A mãe 
atual é resiliente e incansável, cheia de cuidados e carinho, ainda que seja difícil para ela 
enxergar o valor de seus esforços e seus resultados.   
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Introdução: Neste contexto sociocultural, crianças vivem conectadas e utilizam dispositivos 
móveis em todos os lugares, tornando natural o surgimento da dependência digital, ainda que 
seus prejuízos nem sempre sejam reconhecidos (SCHNEIDER; SANTOS; SANTOS, 2020). 
No Brasil, 24% acessam a internet até os seis anos e 95% dos jovens de 9 a 17 anos utilizam 
o celular como principal meio (CGI.br, 2023). Assim, é essencial compreender os impactos 
desse fenômeno no desenvolvimento mental e social infantojuvenil.  
 
Objetivos: O estudo objetiva analisar a literatura recente sobre dependência digital, com foco 
nos efeitos do uso excessivo de mídias sociais em crianças e adolescentes, destacando riscos 
psicossociais, padrões de comportamento e estratégias de prevenção.  
 
Relevância do Estudo: O uso excessivo da internet desde a infância pode causar sérias 
consequências emocionais e sociais, como isolamento, ansiedade, depressão e queda no 
desempenho escolar. O fácil acesso aos dispositivos digitais e a constante exposição às redes 
sociais tornam o ambiente virtual parte da rotina dos jovens, muitas vezes substituindo 
interações presenciais e atividades educativas. Segundo Loutfi e Siqueira (2024), o vício em 
redes sociais compromete funções cognitivas e afetivas e afeta as relações interpessoais, 
configurando-se como dependência comportamental. O estudo busca compreender esse 
processo mental relacionado à tecnologia e incentivar estratégias sociais, familiares e 
educativas que promovam o equilíbrio entre o uso cotidiano e o excesso. 
 
Materiais e métodos: O presente estudo é uma revisão narrativa da literatura publicada entre 
2019 e 2024. Foram incluídas revisões integrativas (CAVALCANTE; VIANA, 2024), estudos 
longitudinais, relatórios estatísticos (CGI.br, 2024) e pesquisas que validaram instrumentos 
como o Social Media Addiction Test (SMAT) (LOUTFI; SIQUEIRA, 2024). As fontes analisadas 
possibilitaram compreender diferentes perspectivas sobre os efeitos da dependência digital 
em crianças e adolescentes.  
 
Resultados e discussões: Foi constatado que a dependência de crianças e adolescentes 
em relação à tecnologia digital afeta suas vidas, sua rede de relações sociais e está 
influenciando a educação. Computadores permitem que crianças aprendam e se comuniquem 
com outras pessoas, mas o uso precoce e extensivo trará problemas para elas, que seus pais 
ou o futuro da educação como um todo devem levar a sério. O contato constante com telas 
diminui a faculdade de atenção, as horas de sono e resulta em um cérebro emocionalmente 
estagnado; esse tipo de existência pode prejudicar as habilidades sociais e a autodisciplina. 
O uso excessivo de mídias digitais pode resultar em sintomas de ansiedade, tristeza ou raiva 
entre adolescentes (CAVALCANTE & SILVA, 2024; LOUTFI & SIQUEIRA, 2024; SCHNEIDER 
& SANTOS & SANTOS, 2020). No Brasil, 34% dos jovens obtêm informações sobre humor 
ou saúde através da mídia; 95% das crianças brasileiras com idades entre 9 e 17 anos usam 
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a internet, mas 20% usam somente em telefones móveis (CGI.br, 2023). Essa tendência 
representa um padrão de comportamento cada vez mais individualizado por parte do aprendiz, 
que agora muitas vezes substitui experiências presenciais por virtuais. Além disso, o uso 
excessivo leva ao isolamento, diminui o desempenho escolar e fortalece o desejo por 
aprovação social, especialmente em redes sociais. As redes sociais, embora ampliem a 
comunicação e ganhem pontos de reconhecimento, também prejudicam a autoidentidade e 
reduzem ligeiramente a qualidade das conexões pessoais. Nesse ambiente, a prevenção 
deve basear-se em diálogos familiares, ética da prudência e políticas públicas voltadas para 
fomentar atitudes responsáveis em relação à tecnologia digital. Sob esse ponto de vista, o 
futuro da educação e da saúde mental deve focar em criar novas estratégias pedagógicas 
que guiarão as gerações mais jovens no uso consciente de mídias digitais, criando assim uma 
independência de equanimidade emocional em relação à dependência ao forjarem novas 
relações sociais mais saudáveis 
 
Conclusão: A dependência digital em crianças e adolescentes causa ansiedade, depressão 
e prejuízos sociais e escolares. O uso precoce da internet e a busca por validação em redes 
sociais ampliam esses riscos. A mediação familiar e práticas educativas são essenciais para 
prevenção, enquanto políticas públicas, como a TIC Kids Online, contribuem para reduzir 
desigualdades e promover o uso saudável da tecnologia. 
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Introdução: O Transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) é uma condição médica 
classificada dentro dos transtornos ansiosos, diferenciando-se, principalmente, por ser 
precedido por um trauma (Figueira; Mendlowicz, 2003). Ele é caracterizado pela manifestação 
de sintomas após a exposição, direta ou indireta, a uma ou mais situações traumáticas (DSM-
V TR, 2022). São sintomas: a sensação de reviver a experiência traumática com 
predominância do medo, alterações comportamentais e emocionais, estados de humor 
anedônicos ou disfóricos e cognições negativas, excitação e externalização reativa, ou ainda 
sintomas dissociativos (DSM-5-TR, 2022). O transtorno afeta a capacidade de envolvimento 
social e prejudica a funcionalidade do indivíduo, o que o caracteriza como uma questão de 
saúde pública (Duran et al. 2020). A análise do comportamento é uma ciência e abordagem 
de análise e aplicação que se baseia na teoria behaviorista radical, busca compreender 
comportamentos, sentimentos e pensamento humanos, sendo assim, uma possibilidade de 
reflexão acerca do TEPT. Sua principal representante foi Burrhus Frederic Skinner (Carmo; 
Ribeiro, 2012). Com o desenvolvimento da teoria de Skinner e a contribuição de diversos 
autores desde então, as elaborações conceituais sobre o comportamento humano ganharam 
espaço prático na atuação clínica de psicoterapia comportamental (Donadone; Meyer, 2005). 
Nessas intervenções clínicas, o uso das técnicas deve ser adicionado ao saber teórico de 
qualidade e ao entendimento das metodologias que fundamentam o trabalho. Considerando 
esse pressuposto para uma atuação eficaz, surge a necessidade de analisar as intervenções 
mais utilizadas atualmente e se os resultados dessas implementações corroboram com a 
continuidade de seu uso (Calais; Bolsoni-Silva, 2008). 
 
Objetivos: Revisar de maneira sistemática o método e eficácia das intervenções baseadas 
na Análise Comportamental para adultos em tratamento do TEPT. 

Relevância do Estudo: A variedade de técnicas interventivas pode levar ao uso 
indiscriminado das mesmas e problemas na área da saúde caso não haja fiscalização e 
comprovação dos métodos utilizados (Baptista, 1999). Uma prática de sucesso depende do 
encaixe adequado entre o contexto clínico e a técnica, assim como a análise dos dados deve 
ser realizada conforme critérios de qualidade para que o método seja considerado relevante 
no tratamento (Donadone; Meyer, 2005). Dessa maneira, é importante realizar pesquisas que 
contribuam para a revisão das intervenções utilizadas no tratamento do TEPT em adultos, 
especialmente aquelas baseadas na Análise Comportamental. O foco nessa abordagem se 
justifica pela variedade de práticas desenvolvidas nos últimos anos na área, com o objetivo 
de tratar sintomas relacionados a traumas e fobias. 

Materiais e métodos: Revisão sistemática acerca das intervenções psicológicas de base 
comportamental recentes para o tratamento de TEPT, em adultos, produzida entre fevereiro 
e novembro de 2025. A coleta de dados foi realizada nas seguintes bases de dados 
eletrônicas: PubMed, BVS, Cochrane Library e APA PsycNet. A seleção foi feita, a partir do 
uso das palavras-chave no modelo de busca avançada com o uso do operador booleano 
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“AND” em todos os campos de consulta. Para a seleção dos resultados foram utilizados os 
filtros de língua portuguesa e inglesa, livre acesso, faixa etária em adultos, material completo, 
artigo de estudo clínico e restrito aos publicados nos últimos 5 anos (2020-2025). 

Resultados e discussões: Os resultados desta pesquisa se encontram em andamento. A 
análise será feita a partir dos seguintes critérios: Autores; ano de publicação; idade dos 
participantes; número de participantes; comorbidades; técnica e ferramentas de intervenção; 
modalidade; número de sessões; profissionais envolvidos; tipo de seleção; objetivo da 
pesquisa; desfecho; fidedignidade e limitações do estudo; parâmetros de evidência científica 
da intervenção. Quanto à idade, todos têm adultos como público participante e, daqueles 
materias com idade media especificada, 92% possuiam idade média acima de 30 anos. 
Referente ao número de participantes dos estudos, o predomínio com 56% é da faixa mediana 
de 100 a 300 pessoas. As amostras altas com mais de 300 integrantes compreendeu apenas 
17%. Ademais, na análise das intervenções e ferramentas terapêuticas, todos os ensaios 
contêm ao menos uma técnica psicoterapêutica baseada na abordagem comportamental ou 
conceitos derivados da área. O predomínio foram de terapias fundamentadas na TCC, 
presentes em 96% das pesquisas. Os materiais restantes serviram-se da técnica 
Dessensibilização e Reprocessamento por Movimentos Oculares (EMDR) como meio de 
intervenção. A ferramenta mais aplicada no contexto da TCC foi a Terapia de Exposição, com 
24% de frequência. 
 
Conclusão: Esta revisão sistemática, ancorada na Análise Comportamental e em pesquisas 
recentes quanto a intervenções em tratamentos psicológicos para TEPT em adultos, se 
encontra em andamento, contudo, os achados preliminares indicam uma prevalência de 
investigação dentro da faixa etária acima de 30 anos, com amostras abaixo de 300 
participantes e uso significativamente elevado de técnicas de base cognitivo-comportamental, 
somadas a terapia de exposição para a intervenção no quadro.  
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
Palavras-chave: Orientação profissional, CAPS, Estágio Básico, Psicologia  
 

Introdução: Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) constituem serviços de saúde de 
base comunitária, voltados à oferta de cuidado integral em saúde mental. Nesses espaços, 
uma equipe multiprofissional atua de forma interdisciplinar, com o objetivo de atender às 
demandas psicossociais dos usuários, incluindo aquelas relacionadas ao uso prejudicial de 
álcool e outras drogas (Brasil, [20--?]). Trata-se de um serviço de atenção à saúde mental 
mantido pelo SUS e sua importância decorre de sua função precípua, que é o acolhimento de 
indivíduos em sofrimento psíquico, promovendo sua reintegração social e familiar, bem como 
o desenvolvimento de sua autonomia. O CAPS é um dos principais legados da Reforma 
Psiquiátrica Brasileira e adota uma proposta de cuidado baseada no trabalho de uma equipe 
multiprofissional, na qual o psicólogo desempenha papel fundamental. O psicólogo atua de 
forma integrada com outros profissionais da equipe, participando desde o processo de 
acolhimento e da escuta clínica até o planejamento e a execução de projetos terapêuticos 
singulares, elaborados a partir das demandas individuais e coletivas dos usuários (CFP, 
2022). No CAPS AD III infanto-juvenil de Bauru são atendidos adolescentes com idade inferior 
a 18 anos, o que possibilita a aplicação de atividades voltadas à orientação profissional, que 
é um processo cujo objetivo central consiste em auxiliar os indivíduos em relação às suas 
trajetórias de carreira, favorecendo tanto a ampliação da compreensão acerca das 
características das diferentes profissões quanto o aprofundamento do autoconhecimento 
(Ambiel; Martins; Hernández, 2018). 
 

Objetivos: Aplicar um projeto de orientação profissional a alguns pacientes do CAPS AD III 
infanto-juvenil de Bauru para auxiliá-los na escolha profissional. 
 

Relevância do Estudo: Justifica-se o desenvolvimento do projeto, tendo como base a faixa 
etária dos pacientes e a idade de encerramento do tratamento no CAPS AD III infanto-juvenil. 
Por isso, identificou-se a importância de um projeto que possa auxiliá-los na inserção ao 
mercado profissional, corroborando com a proposta do CAPS no processo de 
desenvolvimento da autonomia e reintegração social. Na orientação profissional, o foco 
central consiste, geralmente, em oferecer suporte ao orientando no processo de 
reconhecimento e compreensão de suas próprias características pessoais e vocacionais, com 
o propósito de minimizar seus níveis de indecisão (Ambiel; Martins; Hernández, 2018). 
 

Materiais e métodos: Trata-se de um projeto de baixa complexidade que conta com base 
teórica sobre orientação profissional. A aplicação do projeto está sendo realizada no atual 
semestre, com alguns pacientes atendidos pelo CAPS ADIII, de ambos os gêneros, com faixa 
etária a partir dos 15 anos. Durante o atendimento com a psicóloga, ela convida o paciente a 
participar de atividades que envolvem técnicas projetivas, como o livro em forma de caixinha 
‘Profissão Futuro’ (Frota; Guimarães, Kinn, 2021), a  aplicação do teste VOPC (Zacharias; 
Prado Junior, 2020), que não é de uso restrito do psicólogo, e orientações sobre 
comportamento em processos seletivos. 
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Resultados e discussões: Para o desenvolvimento do projeto, o cronograma previa a 
aplicação das atividades, em quatro seções, a pelo menos dois pacientes do CAPS AD III. 
Porém, desde a formatação do projeto, previu-se possíveis alterações no cronograma, nas 
atividades e com relação aos adolescentes. Até o momento, foram aplicadas duas atividades 
projetivas em duas adolescentes. A primeira atividade consistiu em um baralho de profissões, 
com imagens de profissionais em cada cartão. Foi solicitado à adolescente que escolhesse, 
dentre as imagens, com qual ela se identificaria mais e com qual não se identificaria de modo 
algum. Cada uma das escolhas possibilitou reflexões sobre as preferências e aptidões, bem 
como expectativas para a vida profissional. A outra paciente participou da atividade ‘Profissão 
Futuro’, que contempla 100 cartões divididos em cinco categorias: autoconhecimento, futuro, 
trabalho, educação e escolhas. Cada cartão apresenta uma questão e a adolescente escolheu 
cada uma das categorias em diversas rodadas, possibilitando a reflexão para além das 
respostas diretas a partir da ampliação das discussões. Um fator limitante para a aplicação 
do projeto, já previsto durante sua elaboração, é que os atendimentos ocorrem de forma 
individual, portanto, utiliza-se para o projeto uma fração desse tempo da seção a fim de não 
prejudicar o trabalho da psicóloga com os pacientes. A segunda atividade prevista é a 
aplicação do checklist orientação profissional que integra o teste Guia de Orientação 
Profissional e de Carreira (GOPC), composta de três partes: a primeira, de abordagem 
qualitativa, constitui-se de uma anamnese, com questões abertas e fechadas; a segunda 
etapa é um instrumento de análise quantitativa com a preferência profissional, e a terceira, 
também quantitativa, identifica a preferência de atividades. Essa atividade está prevista para 
ser realizada em pelo menos dois encontros. Essa atividade ainda não foi realizada em 
decorrência do absenteísmo das pacientes, o que também é um fator previsível.  
 

Conclusão: Durante os períodos de estágio, que iniciaram com a observação dos 
atendimentos e avançaram para a elaboração e aplicação do projeto, foi possível 
compreender de forma mais aprofundada o trabalho realizado pela psicóloga e reafirmar a 
relevância de sua atuação, resultando em aprendizado acerca das práticas do acolhimento, 
da escuta qualificada e das intervenções. A aplicação do projeto, por sua vez, tem permitido 
o exercício da prática com os pacientes, sobrepondo-se ao caráter observacional do estágio 
e promovendo uma vivência direta junto aos pacientes. Espera-se que as atividades propostas 
contribuam para que os pacientes identifiquem suas preferências e habilidades, ampliando, 
assim, suas possibilidades de escolha no âmbito profissional.  
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
 
Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista, Inclusão laboral, Gênero Masculino, 
Neurodiversidade. 
 
Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição que afeta o 
desenvolvimento neurológico, caracterizada por dificuldades persistentes na interação social 
e na comunicação, manifestando-se em diversas áreas da vida diária (APA, 2022). Na fase 
adulta, essas características representam desafios significativos no ambiente laboral. Embora 
o diagnóstico aconteça, na maioria das vezes, na infância, muitos só descobrem que têm o 
transtorno mais tarde – na vida adulta ou até na velhice, prejudicando o início de intervenções 
e impede o desenvolvimento de habilidades sociais, emocionais e profissionais (Gikovate; 
Féres-Carneiro, 2024). A falta de preparo para o trabalho e de oportunidades no mercado 
afeta diretamente a qualidade de vida de quem tem TEA, principalmente daqueles com 
inteligência na média ou acima dela – um grupo que muitas vezes não recebe atenção por 
não se encaixar na imagem de deficiência grave. Perante essa situação, é de suma 
importância dar voz às pessoas autistas sobre o que vivenciam no trabalho – não para 
apresentar soluções fáceis, mas para criar em conjunto alternativas que respeitem suas 
individualidades, formas de agir e necessidades particulares. 
 
Objetivos: Examinar a inclusão de pessoas do gênero masculino, sob um viés de primeira 
pessoa, com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ambiente de trabalho, investigando os 
desafios encontrados e as estratégias de adaptação que as empresas brasileiras podem usar 
para promover condições de trabalho mais acessíveis, duradouras e adequadas à diversidade 
humana. 
 
Relevância do Estudo: A escassez de produções acadêmicas nacionais sobre a temática é 
notória. Enquanto estudos internacionais começam a abordar questões de neurodiversidade 
no trabalho, o recorte de gênero permanece negligenciado – especialmente no contexto 
sociocultural brasileiro, marcado por particularidades nas relações laborais. Esta investigação 
oferece contribuições pioneiras para políticas de inclusão realmente efetivas. 
 
Materiais e métodos: A presente pesquisa caracterizou-se por uma abordagem quali-
quantitativa (qualiquanti), de natureza descritiva e exploratória. Os dados foram obtidos a 
partir de 57 questionários respondidos por homens com TEA, cujo critério de inclusão é ter 
mais de 18 anos, estar empregado ou ter trabalhado por, no mínimo, um ano, ter o diagnóstico 
de TEA e se considerar do gênero masculino. A análise foi conduzida em três etapas 
complementares: tratamento quantitativo dos dados (SPSS), análise qualitativa interpretativa 
(Bardin, 2015) e integração dos resultados. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa sob o parecer CAAE 67890823.8.0000.5423. 
 
Resultados e discussões: A amostra deste recorte foi composta por 57 respondentes que 
se identificaram como homens e possuem diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). Os dados quantitativos revelaram que 26,3% (15/57) relataram ter sofrido 
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discriminação no ambiente laboral, enquanto 91,2% (52/57) mencionaram enfrentar 
dificuldades relacionadas ao trabalho. Adicionalmente, 24,6% (14/57) dos participantes 
vivenciaram tanto discriminação quanto dificuldades laborais simultaneamente. A análise 
categorial temática, fundamentada em Bardin (2015), evidenciou cinco eixos temáticos 
principais: Pressão e Sobrecarga (58,5%); Comunicação e Clareza (58,5%); Sensibilidade 
Sensorial (43,4%); Validação e Inclusão (39,6%); Divulgação do Diagnóstico (39,6%). Os 
resultados revelam que os desafios vivenciados por homens com TEA no trabalho são 
interconectados, manifestando-se em dimensões ambientais, comunicacionais e 
psicossociais. A pressão por adaptação constante, associada à falta de clareza processual, 
gera sobrecarga significativa, agravada por ambientes sensorialmente hostis (Raymaker et 
al., 2022). Paralelamente, o medo do estigma leva à ocultação do diagnóstico, dificultando o 
acesso a ajustes necessários. Esta complexidade demanda intervenções integradas, que 
considerem simultaneamente adaptações estruturais e transformações culturais nas 
organizações para efetiva inclusão (Davies et al.,2024). 
 
Conclusão: A análise dos dados permite compreender que a permanência profissional de 
homens com Transtorno do Espectro Autista encontra-se intrinsecamente vinculada à 
conjugação de três dimensões fundamentais: adaptação dos ambientes físicos às 
especificidades sensoriais, clareza nos fluxos processuais e culturas organizacionais que 
acolham a diversidade neurocognitiva. A interdependência entre esses fatores demonstrou 
ser crucial para o estabelecimento de trajetórias laborais bem-sucedidas. O cenário 
evidenciado aponta para uma notória insuficiência de investigações científicas nacionais 
voltadas à análise das relações entre autismo e masculinidade no âmbito profissional. Tal 
lacuna configura-se como empecilho substantivo à elaboração de políticas públicas e ações 
corporativas efetivas, sobretudo diante das singularidades do contexto socioprodutivo 
brasileiro. A escassez de dados específicos sobre a população masculina com TEA no 
mercado de trabalho restringe progressos consistentes nesta área. As evidências coletadas 
indicam a imperiosa necessidade de pesquisas que abordem as particularidades desse grupo 
populacional, especialmente no que concerne às interfaces entre neurodivergência e 
construções de gênero. 
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Palavras-chave: Psicoterapia Analítico Funcional, processo terapêutico, uso de inteligência 
artificial, busca de suporte emocional.  
 
Introdução: Os últimos anos foram marcados pelo aumento de transtornos mentais. Dados 
da Organização mundial da saúde, publicados no Atlas de Saúde Mental em 2024, 
demonstram que cerca de 1 bilhão de pessoas vivem com problemas de saúde mental no 
mundo (BASTOS, 2025). Em resposta a essa realidade, o mercado tem implementado os 
chamados bots de inteligência artificial com a finalidade de estabelecer um diálogo entre 
máquina e ser humano, simulando um processo terapêutico. Há notícias de que o bot 
psychologist, criado pelo neozelandês Sam Zaia, tenha recebido mais de 78 milhões de 
mensagens até o ano de 2024 (BBC NEWS, 2024). Apesar de algumas vantagens na 
utilização desses bots, as desvantagens se sobressaem, evidenciando que essas interações 
não correspondem a um processo terapêutico eficaz, ético e seguro.  
 
Objetivos: Compreender a distinção entre os diálogos simulados com os bots de inteligência 
artificial e um processo terapêutico sob a ótica da psicoterapia analítico funcional.  
 
Relevância do Estudo: Notícias recentes reportaram um aumento de pessoas que buscam 
alívio emocional em bots de inteligência artificial, o que é divulgado midiaticamente como 
sendo uma “sessão de terapia”. O presente estudo resume pontos cruciais de um processo 
terapêutico eficaz, ético e seguro à subjetividade de cada indivíduo, de forma a alertar e 
conscientizar a população acerca das diferenças e desvantagens em buscar auxílio 
psicológico através das máquinas.  
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva a partir de referências teóricas, 
sendo o livro base: Psicoterapia Analítica Funcional (Kohlenbergde e Tsai, 2006), e artigos 
em português selecionados no Google Acadêmico, a partir de palavras “psicoterapia e 
inteligência artificial” e “psicoterapia analítica funcional”, e ainda, matérias recentes de jornais 
online como BBC NEWS e CNN BRASIL, utilizando palavras chaves como “sessão de terapia 
com inteligência artificial”, e “aumento de transtornos mentais”.  
 
Resultados e discussões:  A psicoterapia analítica funcional advém de uma análise 
funcional skinneriana e baseia-se nos princípios filosóficos do behaviorismo radical (MATOS, 
1999), utilizando técnicas que promovem uma experiência terapêutica profunda, tocante e 
intensa (Kohlenberg, 2006). Segundo a abordagem, para um processo terapêutico eficiente, 
o profissional deve reforçar ou fortalecer repertórios comportamentais adaptativos ao contexto 
do cliente; especificar os comportamentos clinicamente relevantes (problemas, progressos e 
interpretações); e possibilitar a generalização do progresso em terapia para o ambiente 
natural ou cotidiano. Em oposição, a inteligência artificial estabelece interações rápidas com 
os usuários a partir do processamento de um imenso volume de dados prévios, sendo ineficaz 
diante das necessidades subjetivas e contextuais de cada um, e impossibilitando 
modificações de padrões de sentimentos e comportamentos desadaptativos, prejudicando a 
qualidade de vida do cliente. Ademais, para reforço comportamental eficiente, as 
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consequências devem estar próximas no tempo e no espaço, preferindo-se um reforçamento 
natural ao reforçamento arbitrário, uma vez que este último não se atenta a uma ampla classe 
de respostas do cliente, tende a ignorar o seu repertório, não o beneficia no tratamento, e não 
está conectado com o seu ambiente natural (Kohlenberg, 2006). Neste ponto, o uso de 
estratégias como elogios excessivos e genéricos, programados pela inteligência artificial, não 
configuram uma conduta terapêutica eficaz e não oferece perspectivas de melhora para além 
de um alívio imediato. Outra técnica terapêutica é a classificação das respostas do cliente 
entre: tato, mando ou intraverbal, sendo respectivamente: uma resposta sob controle de 
estímulos discriminativos localizados na sessão de terapia ou na vida cotidiana; um discurso 
em que há demandas, comandos, pedidos e questões; e uma resposta evocada por um 
estímulo verbal, como por exemplo perguntas corriqueiras (Kohlenberg, 2006). Essa 
classificação não deve ser realizada com base em uma análise formal das respostas, ou seja, 
literalmente; ao contrário, deve ser compreendida a partir de uma análise funcional, 
considerando a história e o contexto de cada indivíduo. É no setting terapêutico que 
estratégias comuns para lidar com o desconforto, como se esquivar ou fugir de situações 
incômodas, são confrontadas para modificação do comportamento do cliente e sua 
consequente melhora; o que difere de dicas programadas sem especificidade. Por fim, no 
processo terapêutico, mais importante do que simplesmente falar sobre os sentimentos e 
interpretá-los a partir de significados universais ou de dados previamente alimentados, é 
compreender como esses sentimentos foram aprendidos pelo cliente e em que medida estão 
sob controle de estímulos públicos. 
 
Conclusão: Apesar de vantagens como atendimento precoce, disponibilidade 24 horas e 
facilidade de acesso (ZAQUETA, 2024), não é possível igualar os diálogos simulados com a 
inteligência artificial com um processo terapêutico eficaz, científico e ético. Dentre os pontos 
negativos dessa simulação estão principalmente, o erro nas interpretações de palavras, não 
compreensão de contexto, não garantia de uma orientação adequada em situações graves, 
como risco de suicídio ou autolesão, haver risco de vazamento de dados e quebra de 
anonimato, aumento do isolamento social (ZAQUETA, 2024) e contribuição para que as 
pessoas não busquem psicoterapia, criando um obstáculo para o acesso a tratamentos 
comprovados. Por fim, um processo terapêutico adequado deve ser estruturado respeitando 
as etapas e ferramentas adequadas, e principalmente, deve prezar pelo conhecimento 
contextual e histórico do paciente.  
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Palavras-chave: infância e psicanálise, psicanálise e trauma infantil, trauma infantil e 
transtorno de personalidade. 
 
Introdução: O desenvolvimento infantil é explicado de diferentes formas, a compreensão do 
trauma na psicanálise, se trata de algo estrutural, ligado ao fluxo pulsional e às falhas 
ambientais, evoluiu de uma visão centrada em eventos reais para a elaboração subjetiva dos 
mesmos, Winnicott acrescentou a noção de trauma grosseiro, associado a experiências 
invasivas e prejudiciais (Zavaroni; Viana, 2015). A literatura aponta que traumas infantis, são 
fatores de risco para transtornos de personalidade na vida adulta (Souza et al., 2023). 
 
Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo compreender a relação entre traumas 
vivenciados na infância e o desenvolvimento de transtornos de personalidade na vida adulta. 
 
Relevância do Estudo: A relevância do estudo se dá pela necessidade de ampliar o 
entendimento sobre como experiências adversas na infância podem influenciar a constituição 
da personalidade, contribuindo para o aprimoramento das práticas psicológicas. 
 
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão de literatura em bases científicas como 
PubMed, Scopus, Web of Science e SciELO. A busca utilizou descritores para localizar artigos 
relevantes sobre o tema. Foram incluídos estudos em português, publicados entre 2015 e 
2025. O foco esteve nos impactos dos traumas infantis no desenvolvimento de transtornos de 
personalidade na vida adulta.  
 
Resultados e discussões: Zavaroni e Viana (2015) definem trauma como a vivência de 
situações intensas que podem comprometer o fluxo pulsional, afetando a capacidade do 
sujeito de lidar com suas emoções, a situação potencialmente traumática envolve perdas 
significativas e exige trabalho psíquico intenso, especialmente quando a criança ainda não 
possui recursos internos suficientes para reorganizar sua relação com o mundo externo. O 
trauma psíquico representa dificuldade na integração da vivência estressora e, do ponto de 
vista psicodinâmico, consiste em excitações que excedem a capacidade de elaboração do 
sujeito (Rebeschini, 2017). Zavaroni e Viana (2015) destacam que nem todo evento difícil se 
torna traumático, sendo fundamental a forma como o indivíduo simboliza e elabora a 
experiência, a diferenciação entre situação traumática e trauma enfatiza que o trauma é um 
processo interno ligado à subjetividade da criança. Souza et al. (2023) indicam que 
experiências adversas precoces estão associadas ao desenvolvimento de transtornos de 
personalidade, traços de personalidade refletem esquemas psíquicos internalizados, podendo 
se manifestar de forma intensa ou reduzida, configurando padrões disfuncionais de 
comportamento. As crianças vítimas de abuso apresentam maior propensão à automutilação 
e tentativas de suicídio, reforçando a influência do trauma na constituição psíquica (Souza et 
al., 2023). Transições importantes, como da infância para a adolescência, tornam-se 
momentos sensíveis em que padrões disfuncionais podem emergir, aumentando o risco de 
sofrimento significativo (Souza et al., 2023). Couto (2017) ressalta que Freud, Klein e Lacan 
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compreendem a constituição do sujeito como resultado da relação com experiências precoces 
e do manejo dos conflitos psíquicos. Cocco e Tosta (2019) acrescentam que o trauma na 
clínica winnicottiana revela como dificuldades na infância podem gerar fragilidades 
emocionais e limitar a capacidade de simbolização. Rebeschini (2017) destaca que, quando 
não há possibilidade de simbolização, a atividade psíquica se paralisa, perpetuando efeitos 
emocionais ao longo da vida. Souza et al. (2023) reforçam que o impacto do trauma infantil 
está diretamente relacionado à vulnerabilidade da estrutura psíquica, podendo levar à 
manifestação de sintomas internalizados, como ansiedade, depressão e obsessividade. 
Zavaroni e Viana (2015) enfatizam que o trauma não se limita ao evento em si, mas se repete 
internamente, afetando a forma como o sujeito se relaciona com o mundo. Souza et al. (2023) 
traz que, especialmente quando os recursos internos são insuficientes, essas experiências 
traumáticas contribuem significativamente para o surgimento de transtornos de 
personalidade. Portanto, os traumas infantis representam um fator central na organização ou 
desorganização da vida psíquica, sendo determinantes na formação de padrões disfuncionais 
e na manifestação de sintomas clínicos (Souza et al., 2023). 
 
Conclusão: O desenvolvimento infantil é essencial para a constituição psíquica, e a falta de 
recursos emocionais torna a criança vulnerável a traumas cujos efeitos podem se estender à 
vida adulta. O estudo mostrou que experiências adversas precoces influenciam padrões 
disfuncionais de personalidade e podem gerar sintomas de ansiedade, depressão e 
dificuldades relacionais. Fatores de proteção, como vínculos afetivos seguros, podem reduzir 
esses impactos, assim como a escuta atenta e a compreensão da história individual são 
fundamentais na prática psicológica.  
 
Referências: 
 
COCCO, M. R.; TOSTA, R. M. Algumas ideias de Winnicott sobre o trauma e suas 
manifestações na clínica. Boletim da Academia Paulista de Psicologia, São Paulo, v. 39, 
n. 97, p. 217-224, dez. 2019. Disponível em: 
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-
711X2019000200007&lng=pt&nrm=iso. Acesso em: 21 mar. 2025. 
 
COUTO, D. P. do. Freud, Klein, Lacan e a constituição do sujeito. Psicologia: Pesquisa, Juiz 
de Fora, v. 11, n. 1, p. 1-2, jun. 2017. Disponível em: 
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1982-
12472017000100004&lng=pt&nrm=iso. Acesso em: 03 mar. 2025. 
https://doi.org/10.24879/201700110010094 
 
REBESCHINI, C. Trauma na infância e transtornos da personalidade na vida adulta: relações 
e diagnósticos. Revista Saúde e Desenvolvimento Humano, v. 5, n. 2, p. 67–74, 2017. 
Disponível em: Saúde e Desenvolvimento Humano. Acesso em: 11 jul. 2025. 
 
SOUZA, T. de et al. A relação entre transtorno de personalidade e a exposição à traumas na 
infância. Brasilian Journal of Implantology and Health Sciences, [S. l.], v. 5, n. 5, p. 5444–
5455, 2023. DOI: 10.36557/2674-8169.2023v5n5p5444-5455. Disponível em: 
https://bjihs.emnuvens.com.br/bjihs/article/view/1090. Acesso em: 19 mar. 2025. 
 
ZAVARONI, D. de M. L.; VIANA, T. C. Trauma e infância: considerações sobre a vivência de 
situações potencialmente traumáticas. Psicologia: Teoria e Pesquisa, Brasília, v. 31, n. 3, 
p. 331-338, jul./set. 2015. DOI: https://doi.org/10.1590/0102-37722015032273331338. Acesso 
em: 20 mar. 2025. 
 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-711X2019000200007&lng=pt&nrm=iso
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-711X2019000200007&lng=pt&nrm=iso
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1982-12472017000100004&lng=pt&nrm=iso
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1982-12472017000100004&lng=pt&nrm=iso
https://doi.org/10.24879/201700110010094
https://revistas.unilasalle.edu.br/index.php/saude_desenvolvimento
https://bjihs.emnuvens.com.br/bjihs/article/view/1090
https://doi.org/10.1590/0102-37722015032273331338


XX Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044                       

   2025 

 
 

  

O ATLETA ALÉM DA PERFORMANCE: UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE LESÕES 

ESPORTIVAS E IMPACTOS NA IDENTIDADE 

Thaís Helena Ijano Martins Queiroz1; Daniela Garcia Bandeca Schiwingel22 
1Aluna de Psicologia – Faculdades Integradas de Bauru – FIB – thaish_martins@hotmail.com; 
2Professora de Psicologia – Faculdades Integradas de Bauru – FIB - danibandeca@gmail.com 

 

Grupo de trabalho: PSICOLOGIA  
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mental; Impactos psicológicos. 
 
Introdução: Nos últimos anos, modalidades como triathlon, corrida de rua, ciclismo e CrossFit 
cresceram de forma expressiva no Brasil, o que também ampliou a incidência de lesões 
esportivas. Mais do que afastamentos físicos, essas situações trazem consequências 
emocionais e identitárias, especialmente para atletas cuja autoimagem está profundamente 
associada ao desempenho. Nessas condições, a lesão pode gerar ansiedade, frustração, 
queda de autoestima e crises de identidade (Brewer; Van Raalte; Linder, 1993; Clement; 
Granquist; Arvinen-Barrow, 2015). Além disso, Medeiros (2016) destaca a cultura do atleta-
herói, que naturaliza a dor e reforça padrões rígidos de rendimento. Nesse cenário, a 
Psicologia do Esporte ganha importância não apenas na reabilitação, mas também na 
prevenção, ao incentivar identidades mais amplas e flexíveis (Weinberg; Gould, 2017). 
 
Objetivos: Este estudo tem como objetivo revisar a literatura sobre os impactos das lesões 
esportivas na identidade de atletas, analisando como a rigidez identitária intensifica o 
sofrimento e mostrando a importância de identidades mais flexíveis como fator de proteção 
psicológica. 
 
Relevância do Estudo: A identidade esportiva influencia diretamente a forma como o atleta 
vivencia a lesão. Quando é rígida e exclusivamente ligada ao desempenho, a interrupção 
pode gerar conflitos emocionais e perda de sentido. Já identidades mais flexíveis permitem 
lidar melhor com o afastamento, integrando o esporte a outros papéis da vida. No Brasil, ainda 
há poucas pesquisas que aprofundam essa relação, evidenciando uma lacuna relevante. Esta 
revisão é importante por reunir autores que discutem o tema e reforçar a necessidade de 
incluir o trabalho com identidades flexíveis como estratégia preventiva dentro da Clínica do 
Esporte, ampliando a saúde integral do atleta. 
 
Materiais e métodos Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, com publicações em 
português e inglês, abrangendo o período de 1993 a 2024. As obras foram selecionadas por 
relevância teórica em bases como Scielo, PubMed, Pepsic e em livros de referência sobre 
Psicologia do Esporte, identidade e lesões esportivas. 
 
Resultados e discussões: A literatura mostra que as lesões esportivas afetam não só o 
corpo, mas também o lado emocional e a forma como o atleta se percebe. Brewer, Van Raalte 
e Linder (1993) apontam que, quando a identidade está restrita ao papel esportivo, a lesão é 
vivida como perda de si mesmo, gerando frustração, insegurança e desmotivação. O modelo 
de Wiese-Bjornstal et al. (1998) reforça que fatores emocionais, cognitivos e sociais 
influenciam fortemente na reação ao afastamento. No Brasil, Medeiros (2016) evidência como 
a cultura do atleta-herói valoriza a superação da dor a qualquer custo, levando muitos a 
silenciar o sofrimento e retornar precocemente, o que agrava tanto a recuperação física 
quanto o aspecto psicológico. Silva, França e Oliveira (2021) acrescentam que estados 
emocionais como ansiedade e estresse aumentam a probabilidade de lesões, mostrando que 
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a saúde mental também é fator de prevenção. Estudos recentes, como o de Reinebo (2024), 
indicam que intervenções psicológicas — mindfulness, ACT e treino de habilidades mentais 
— ajudam não só no desempenho, mas também no enfrentamento de momentos difíceis. No 
mesmo sentido, Rubio, Costa e Lima (2018) defendem a presença constante do psicólogo do 
esporte na reabilitação, oferecendo apoio e segurança emocional. Ao reconhecer que quedas 
de rendimento podem ter origem física, mental ou emocional, a identidade mais flexível 
possibilita ressignificação: o atleta compreende que o desempenho não define sua totalidade, 
o que reduz o sofrimento e favorece a adaptação (Sun et al., 2021). Dessa forma, identidades 
rígidas aumentam a vulnerabilidade emocional diante das lesões, enquanto identidades mais 
amplas e flexíveis promovem equilíbrio e resiliência, reforçando a importância de práticas 
preventivas em saúde mental ao longo da carreira esportiva. 
 
Conclusão: A revisão da literatura confirma que as lesões esportivas ultrapassam o campo 
físico, afetando profundamente a identidade e o equilíbrio emocional dos atletas. Quando a 
identidade esportiva é construída de forma rígida e limitada ao desempenho, o afastamento 
pode representar uma ruptura de sentido, marcada por frustração e perda de pertencimento. 
Em contrapartida, identidades mais flexíveis permitem que o atleta ressignifique a pausa, 
compreendendo o esporte como parte, e não totalidade de sua existência. Os estudos 
analisados demonstram que a atuação psicológica preventiva é um fator essencial para 
fortalecer a resiliência e promover um retorno mais saudável à prática esportiva. Assim, a 
Psicologia do Esporte assume um papel estratégico: não apenas intervir diante da lesão, mas 
preparar atletas profissionais e amadores para lidar com as inevitáveis oscilações do percurso 
esportivo. Investir nessa abordagem é, portanto, investir em saúde integral, em bem-estar e 
em uma vivência mais humana do esporte. 
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Introdução: A história do termo "ontologia" remonta à filosofia antiga e tem evoluído ao longo 
dos séculos. A palavra deriva do grego antigo, que é composta por "ontos", que significa "ser", 
e "logos", que pode ser traduzido como discurso. Assim, a ontologia é frequentemente 
considerada como o estudo do ser, da existência e da realidade sendo esse ser detentor de 
uma natureza. O conceito de ontologia começou a se desenvolver na Grécia Antiga, 
principalmente com os filósofos pré-socráticos, que exploravam questões fundamentais sobre 
a natureza da realidade. Parmênides, por exemplo, foi um dos primeiros filósofos a se 
debruçar sobre o tema, argumentando que o ser é imutável e eterno, enquanto o não-ser é 
inexistente. Platão, em sua teoria das Formas ou Ideias, também contribuiu significativamente 
para o desenvolvimento da ontologia ao discutir a natureza do ser e da realidade (Heidegger, 
1998; Zuben, 2011). A noção de uma ontologia natural, observada na psicologia, também 
perpetua essa visão de uma essência do “ser humano”, passível de mensuração. Heidegger, 
no entanto, se distancia ao estabelecer que o ser não há propriedade, entendendo que o ser 
é a “possibilidade de manifestação dos entes” e que, a partir disso, se tem o pluralismo 
ontológico modal, buscando não se limitar a um conjunto fixo de prescrições. (Heidegger, 
2011) 
 
Objetivos: O presente resumo visa destacar a história da naturalização do ser ao longo do 
tempo, decorrido de diferentes perspectivas filosóficas, propondo uma compreensão 
existencial do ser, sem ontologias naturais.  
 
Relevância do Estudo: A displicência na produção literária tem-se intensificado quanto à 
epistemologia abarcada em conceitos chaves no cotidiano, como “ser humano”, é de extrema 
notoriedade repensar sobre a semântica dos mesmos. 
 
Materiais e métodos: O trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo 
e abordagem explicativa, para os parâmetros de inclusão foram utilizadas literaturas 
completas clássicas e/ou relevantes ao tema. 
 
Resultados e discussões: O termo "ontologia" em si não foi formalmente cunhado até o 
século XVII, com o filósofo alemão Jacob Lorhard, que usou a palavra "ontologia" em sua obra 
"Ogdoas Scholastica". O uso moderno do termo se popularizou principalmente com o filósofo 
alemão Christian Wolff, que empregou "ontologia" para se referir à parte da filosofia que 
estuda o ser em geral com propriedades (ex. ser humano). Desde então, a ontologia tem sido 
uma área central da filosofia, abordada por diversas correntes filosóficas e influenciando 
várias disciplinas, como a lógica, a metafísica, a filosofia da mente e a filosofia da ciência tais 
quais: idealismo, materialismo, dualismo, entre outras (Lorhard, 1606). Heidegger, no primeiro 
parágrafo de ser e tempo compreende uma ontologização da condição “humana”, na qual o 
“homem” é definido de maneiras diversas, mas todas com bases metafísicas, pressupondo 
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uma essência prévia ao ser, algo substancial e a priori, ele crítica a essência como um 
esquecimento do ser (Seinsvergessenheit). Heidegger inicia afirmando que a pergunta 
pelo sentido do ser (die Frage nach dem Sinn von Sein), é a pergunta fundamental da filosofia, 
e aponta para o esquecimento da mesma. Parmênides primeiramente explora o conceito de 
Aletheia (ἀλήθεια), e Heiddeger a posteriori munido desse conceito pré-socrático traz para a 
crítica supracitada umas das semânticas de Aletheia como “desvelamento”. Nesse contexto 
as epistemologias que derivam de ontologias naturais contribuíram para esse esquecimento 
ao sugerir que a realidade vai além do que se percebe, levando ao velamento do sentido do 
ser. A noção de uma ontologia natural, como observado desde o surgimento da psicologia, 
também perpetua essa visão de uma essência do ser humano, passível de mensuração. 
Heidegger, ao elaborar sua própria concepção de fenomenologia com leituras hermenêuticas, 
reconhece a influência fundamental de Husserl, cujas investigações fenomenológicas abriram 
caminho para o desenvolvimento desse campo. No entanto, ele distancia sua abordagem ao 
compreender a fenomenologia não como uma disciplina particular, mas busca compreender 
suas possibilidades, não limitando-se a um conjunto fixo de prescrições. Heidegger surge com 
conceitos como Ser-no-Mundo (In-der-Welt-sein) e Cuidado (Sorge) demonstram que o ser 
não é um algo isolado que posteriormente se relaciona com um mundo, mas um ser cuja 
existência fundamental é já estar lançado e envolvido em uma teia de significados. As 
implicações dessa revolução ontológica para a psicologia são monumentais. Ao deslocar o 
eixo da substância para a existência, Heidegger fornece o arcabouço filosófico para destruir 
o modelo ontológico médico-mecanicista que dominou por tanto tempo a compreensão do 
sofrimento psíquico. Se o ser não é uma coisa, mas uma existência sem natureza, então a 
psicopatologia não pode ser reduzida a um mau funcionamento de um aparato psíquico ou a 
um desequilíbrio neuroquímico entendido como causa última (Heidegger, 1998, 2011, 2012). 
 

Conclusão: Ao rejeitar a noção de consciência e a redução transcendental de Husserl, 
substituindo o sujeito transcendental pelo Dasein e a epoché pela análise da facticidade 
existencial, Heidegger transforma a fenomenologia de uma teoria do conhecimento (Husserl) 
em uma ontologia existencial. Se Husserl buscava o fundamento absoluto na consciência 
pura, Heidegger demonstra que todo fundamento só pode emergir do solo existencial do Ser-
no-Mundo. Esta virada, que desloca a filosofia da esfera transcendental para o horizonte da 
historicidade e finitude, constitui o gesto mais radical de uma desconstrução da metafísica em 
toda a filosofia do século XX. Heidegger esmiúça substituir a descrição fenomenológica das 
essências pela ontologia da compreensão (Verstehen). Exemplificando a desconstrução, ele 
estabelece que o Dasein (ser-ai) não pode ser enclausurado nos domínios do “humano”. No 
decorrer do tempo a destruição da história da ontologia é um processo intrínseco ao próprio 
desenvolvimento filosófico.  
 
Referências: 
 
HEIDEGGER, M. Os conceitos fundamentais da metafísica. 2011 
HEIDEGGER, M. Parmenides. Bloomington: Indiana University Press, 1998. 
HEIDEGGER, M.; Ser e tempo. Tradução de Fausto Castilho. Campinas, SP: Editora da 
Unicamp; Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2012. 1200p. 
LORHARD, J. Ogdoas Scholastica continens diagraphen typicam artium Grammatices, 
Logices, Rhetorices. 1606. 
ZUBEN, N. A. V. A Fenomenologia como retorno à ontologia em Martin 
Heidegger. Trans/Form/Ação, v. 34, p. 85–102, 2011. DOI: https://doi.org/10.1590/S0101-
31732011000200006. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/trans/a/S88GZKLhd9TXk4b9w4vQYcr/?format=html&lang=pt. 
Acessado em 17 de out. 2025. 



XX Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044                       

   2025 

 
 

  

POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES DE UM ESTAGIÁRIO DE PSICOLOGIA NO CRAS 
 

Misael Winckler Barbosa¹; Thais Helena Regangnan dos Santos2; Beatriz Fernandes Carvalho3; 
Marta Alice Nelli Bahia4 

1Aluno de Psicologia – Faculdades Integradas de Bauru – FIB – misael.winckler.psi@gmail.com; 
2Aluna de Psicologia – Faculdades Integradas de Bauru – FIB psithaisregangnan@gmail.com; 

3Aluna de Psicologia – Faculdades Integradas de Bauru – FIB tricecarvalho@gmail.com; 
4Professora do curso de Psicologia – Faculdades Integradas de Bauru – FIB 

manbahia1@yahoo.com.br. 
 

Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
Palavras-chave: CRAS, estagiário, social e psicologia 
 
Introdução: O CRAS (Centro de Referência de Assistência Social) desempenha um papel 
fundamental no Brasil ao oferecer serviços socioassistenciais às comunidades em situação 
de vulnerabilidade social. Esses centros têm como objetivo promover o fortalecimento de 
vínculos familiares e comunitários, prevenir situações de risco, e garantir o acesso a direitos 
sociais, como assistência social, saúde, educação e cultura. Além disso, o CRAS atua na 
identificação e no acompanhamento de famílias em situação de vulnerabilidade, oferecendo 
orientação e encaminhamento para programas e benefícios sociais. No CRAS, o estagiário 
de psicologia pode auxiliar ao oferecer apoio psicológico em grupo para os usuários, 
ajudando-os a enfrentar desafios emocionais, familiares e sociais junto ao profissional 
supervisor, auxiliando famílias e indivíduos em situação de vulnerabilidade a promover 
mudanças positivas em suas vidas (Santos et al., 2013). A equipe é formada por dois 
profissionais de assistência social, um agente administrativo, um gestor, um coordenador 
(psicólogo) e 6 monitores de oficinas do serviço de convivência. Trabalhando em equipe 
multidisciplinar, os estagiários participam ativamente de projetos e ações em conjunto com 
outros profissionais do CRAS, como assistentes sociais e pedagogos, para garantir o bem-
estar e a inclusão social das comunidades atendidas (Dias, 2022). 
 
Objetivos: O presente trabalho visa focar nas áreas de atuação do psicólogo no CRAS, 
identificar as necessidades vigentes do local de estágio e a demanda dos usuários, propondo 
a inclusão do estagiário em psicologia, colaborando com as diretrizes do SUAS na atuação 
dos profissionais psicólogos. 
 
Relevância do Estudo: O setor social muitas vezes não possui recursos financeiros 
suficientes para contratação e formação de uma equipe de ensino superior recomendada, 
acarretando falta de profissionais formados para atuação, dificultando o enfrentamento das 
demandas do fluxo de atendimento como um todo. Ao contar com uma equipe reduzida, esse 
projeto mostra-se relevante na busca de uma alternativa de baixo custo e a curto prazo, o que 
torna fundamental a contribuição do estagiário na viabilização no enfrentamento dessas 
demandas. 
 
Materiais e métodos: A presente pesquisa de cunho exploratório, trata-se de um relato de 
experiência durante a graduação de bacharel em psicologia, na matéria de “Estágio Básico 
IV”. Os alunos apresentaram o projeto finalizado a profa. supervisora da disciplina e foi 
discutido a viabilização do mesmo com a equipe local da área da saúde no CRAS da cidade 
de DUARTINA - SP, cuja participação em entrevistas não estruturadas, permitiu a coleta de 
dados e análise da mesma, sendo desenvolvida durante o 8º semestre. 
 
Resultados e discussões: Os principais serviços oferecidos dos quais o estagiário de 
psicologia poderia corroborar são: Proteção Social Básica, voltada para a prevenção de 
situações de risco, por meio de ações que visam a inclusão social, a promoção da cidadania 
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e o fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários. Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos (SCFV): Atividades coletivas voltadas para o desenvolvimento 
pessoal e social de diferentes faixas etárias, com enfoque no fortalecimento de vínculos 
familiares e comunitários. Acompanhamento Familiar: O CRAS acompanha famílias em 
vulnerabilidade por meio do Programa de Atenção Integral à Família (PAIF), desenvolvendo 
ações que promovam a melhoria da qualidade de vida e a superação de desafios sociais. O 
Programa Criança Feliz/Primeira Infância no SUAS é um exemplo de ação de estagiários, 
em que promove o desenvolvimento integral de crianças nos primeiros anos de vida, 
priorizando famílias em vulnerabilidade. Integrando ações interdisciplinares, como visitas 
domiciliares, fortalece a função protetiva familiar (Marques et al., 2020). Seu reordenamento 
recente, alinhado com recomendações do CNAS, visa ampliar sua eficácia, refletindo um 
compromisso renovado com políticas públicas mais abrangentes e efetivas (Silva; 
Corgozinho, 2011; SNAS, 2016).  
 
Conclusão: Em resumo, o CRAS desempenha um papel crucial na promoção da inclusão 
social e na garantia dos direitos das populações mais vulneráveis no Brasil. O estágio 
acadêmico é essencial para a formação profissional, oferecendo ao estudante a oportunidade 
de vivenciar a função do psicólogo social e aplicar o conhecimento teórico em situações reais. 
Para garantir um estágio de qualidade, onde os alunos possam desenvolver habilidades e 
enfrentar as demandas sociais de forma eficaz, embasados em conhecimentos teóricos e 
práticos. Com supervisão adequada, os estagiários puderam implementar intervenções 
complementares que aliviaram a sobrecarga dos profissionais permanentes e enriqueceram 
as atividades desenvolvidas. Entre as contribuições dos estagiários de psicologia, 
destacaram-se as possibilidades de implementação de dinâmicas de grupo, oficinas temáticas 
e atividades interessantes que visam potencializar as capacidades emocionais e sociais dos 
usuários.  
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Palavras-chave: psicologia positiva; psicologia organizacional e do trabalho; psicologia 
organizacional positiva. 
 
Introdução: A Psicologia Positiva surgiu como uma proposta de mudança no direcionamento 
da psicologia, deslocando o olhar que antes se concentrava principalmente na doença, na 
patologia e em estratégias remediativas, para uma perspectiva que enfatiza a valorização das 
forças, virtudes e potencialidades humanas. Essa abordagem prioriza uma compreensão 
voltada à prevenção e ao fortalecimento das qualidades positivas do indivíduo (Reppold et al., 
2019). Segundo estes mesmos autores, desde o seu surgimento, o movimento da Psicologia 
Positiva tem buscado desenvolver-se em diversas esferas sociais e científicas, contemplando 
o desenvolvimento integral do ser humano e das instituições. Como consequência do avanço 
científico nas pesquisas em ciências humanas e sociais, surgiu um interesse pelo lado positivo 
da vida organizacional, especialmente com relação aos fenômenos psicossociais positivos 
como a satisfação no trabalho e experiências afetivas e positivas relacionadas ao ambiente 
organizacional (Darosci; Silva, 2018).  
  
Objetivos: O objetivo do presente estudo foi revisar a literatura sobre a Psicologia Positiva 
no âmbito das organizações, visando a construção de ambientes de trabalho mais saudáveis 
e produtivos. 
 
Relevância do Estudo: No contexto contemporâneo do trabalho, marcado por 
transformações, alta competitiva e crescente preocupação com a saúde mental dos 
colaboradores, o estudo da Psicologia Positiva se torna relevante, na medida que valoriza o 
desenvolvimento das potencialidades humanas, o fortalecimento das virtudes individuais e 
coletivas e a criação de ambientes laborais mais saudáveis e produtivos. 

Materiais e métodos: Foi realizada uma pesquisa em bases de dados Scielo (Scientific 
Electronic Library Online) e Google Acadêmico, bem como a utilização de livros de referência 
na área. 

Resultados e discussões: A psicologia positiva propôs um novo enfoque, passando da 
atenção à doença mental para a promoção do bem-estar psicológico. Essa perspectiva 
direciona seus esforços para a construção sustentável da felicidade ao longo da vida, 
promovendo o cultivo de emoções positivas, que melhoram o estado emocional no momento 
presente, além de contribuir para o desenvolvimento de uma mentalidade mais otimista e 
resiliente. Incentivam, assim, maior engajamento nas experiências cotidianas e o emprego 
das habilidades individuais para conferir significado mais profundo a existência (Seligman; 
Csikszenmihalyi, 2000). A Psicologia Positiva aplicada ao contexto organizacional e laboral 
constitui-se como um campo de conhecimento com caráter multidisciplinar e interprofissional. 
Essa perspectiva tem como propósito analisar estruturas, processos e condutas dos 
indivíduos no ambiente de trabalho, com o intuito de estimular práticas pautadas na 
autenticidade, integridade e positividade. Em essência, essa abordagem busca favorecer o 
pleno desenvolvimento humano diante das múltiplas e complexas demandas do mundo do 
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trabalho (Silva et al., 2017). Segundo Souza e Santos (2024), através da psicologia positiva 
no trabalho visa-se promover o bom relacionamento entre colegas e lideranças, fortalecendo 
a harmonia do ambiente e a construção de equipes mais coesas e eficientes, bem como 
promover o pensamento criativo e inovador. Entende-se que o bem-estar no trabalho depende 
da existência de experiências afetivas relacionadas às emoções positivas, e, quanto mais 
intensas essas experiências, maior é o nível de bem-estar do trabalhador. Para que o bem-
estar seja efetivamente alcançado, é fundamental a participação ativa dos gestores, cuja 
liderança deve se basear em uma vida dotada de significado. Esse tipo de liderança é capaz 
de promover experiências significativas e impulsionar o desenvolvimento exponencial dos 
trabalhadores, alinhando o bem-estar individual aos propósitos e às necessidades da 
organização (Vingi et al. 2023).  
 
Conclusão: A Psicologia Positiva aplicada ao contexto organizacional representa uma 
abordagem promissora para o fortalecimento do bem-estar e da saúde mental dos 
trabalhadores. Ao valorizar as potencialidades humanas e estimular a construção de 
ambientes laborais mais saudáveis, essa perspectiva contribui significativamente para o 
desenvolvimento pessoal e profissional, bem como para o aumento da produtividade e da 
satisfação no trabalho. Além disso, evidencia-se que a atuação de gestores e líderes é 
essencial para a promoção de uma cultura organizacional pautada em valores positivos, como 
empatia, engajamento e propósito. Assim, a Psicologia Positiva consolida-se como uma 
importante ferramenta para a promoção de ambientes organizacionais mais humanos, 
sustentáveis e significativos. 
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Introdução: Nas últimas décadas, o avanço das tecnologias digitais transformou 
profundamente a forma como os indivíduos se comunicam e se relacionam.  Por um lado, as 
tecnologias digitais, como o telefone celular, proporcionam autonomia, mobilidade, liberdade 
e praticidade, constituindo-se meio de autoexpressão, bem como a possibilidade de se 
estabelecer relações à distância, diversão, e que se amplificam para diversas áreas, como 
saúde, educação, comunicação, cultura, dentre outras, tudo isso, em tempo real (Nardi; King, 
2023). Se por um lado, essas tecnologias proporcionam conforto, segurança e prazer, elas 
podem também indicar transtornos, ansiedade, isolamento social e dependência patológica, 
dependendo do uso (King; Nardi, 2023). A dependência de tecnologias pode ser definida 
como uma dependência sem substância e comparada a comportamentos compulsivos; o 
cérebro aprende rapidamente que algumas atividades, como jogos, liberam 
neurotransmissores específicos que proporcionam sensações de bem-estar (Nardi; King, 
2023). A nomofobia é uma condição mental resultante do medo de ficar sem o telefone celular 
(Kubrusly et al., 2021). O termo deriva da junção dos termos no mobile (sem celular) e fobos 
(fobia) (Gonçalves, 2023), e se refere à dependência do telefone celular, que provoca 
sintomas e prejuízos semelhantes aos indivíduos com outros tipos de dependência, químicas 
e comportamentais, decorrentes do uso excessivo desse dispositivo (Picon et al., 2015). 
 
Objetivos: Compreender os impactos psicológicos nos indivíduos, decorrentes da 
dependência de tecnologias, como a dependência do telefone celular.  
 
Relevância do Estudo: Com o desenvolvimento da era digital, em algum nível os indivíduos 
se tornaram dependentes das tecnologias digitais, mas é a forma com que se relacionam com 
esses dispositivos que irá determinar o grau e tipo de dependência. Quando a dependência 
se torna patológica, resulta na sensação de desconforto ou ansiedade resultante da privação 
de qualquer meio de comunicação virtual (Gonçalves, 2023). 
 
Materiais e métodos: Realizou-se uma pesquisa bibliográfica, utilizando-se de materiais já 
publicados, como livros, artigos e entrevistas com pesquisadores do tema. Buscou-se, ainda 
trabalhos na base de dados Scielo, com os descritores ‘nomofobia’, ‘nomophobia’ e 
‘dependência de tecnologias’. 
 
Resultados e discussões: Estudos demonstram que o uso excessivo de smartphones está 
associado à manifestação de sintomas e prejuízos semelhantes aos observados em 
indivíduos com outros tipos de dependência, sejam elas químicas ou comportamentais, 
incluindo abstinência, tolerância e saliência. Uma particularidade desse dispositivo consiste 
em sua constante proximidade física ao usuário, permanecendo ao alcance imediato das 
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mãos em praticamente qualquer contexto. Tal característica favorece a percepção de controle 
sobre estados emocionais, como solidão, frustração e tédio (Picon et al., 2015). Foi realizado 
um estudo por Kubrusly et al. (2021), com 292 estudantes de Medicina de um Centro 
Universitário de Fortaleza, CE, para conhecer o efeito da nomofobia nesses indivíduos e sua 
associação com ansiedade, depressão e estresse acadêmico. Para mensurar a nomofobia, 
foi utilizado o Questionário sobre Nomofobia (NMP-Q), enquanto a depressão, ansiedade e 
estresse foram mensurados pelo instrumento DASS-21, ambos validados para o português 
brasileiro. Mensurou-se o rendimento acadêmico por meio do Índice de Referência para o 
Acompanhamento Pedagógico (IRA). Os resultados mostraram que 99,7% dos estudantes 
apresentaram algum grau de nomofobia, sendo que 64,5% demonstraram nível moderado ou 
grave. Além disso, mais de 50% apresentaram graus superiores ao nível de estresse, e 19,5% 
e 11,2% apresentaram ansiedade e depressão graves ou muito graves. Os resultados 
sugerem que a nomofobia pode provavelmente aumentar a ansiedade, estresse e depressão 
e, consequentemente diminuir o rendimento acadêmico. Fazendo uso do mesmo instrumento 
de avaliação, o Questionário NMP-Q, Albuquerque, França e Camargo (2023) realizaram um 
estudo para verificar a prevalência da nomofobia entre estudantes do curso de Enfermagem 
de uma instituição do Distrito Federal. Participaram 271 estudantes, e os resultados 
apontaram que os participantes apresentam nível moderado de nomofobia, mas os alunos do 
quarto ano apresentaram pontuação mais elevada que os dos outros anos, destacando os 
efeitos prejudiciais, como o aumento da ansiedade, depressão, baixa autoestima, 
dependência emocional e insegurança. 
 
Conclusão: Diante do exposto, entende-se que a dependência do telefone celular não é 
necessariamente prejudicial à saúde, considerando seus benefícios em um contexto social 
permeado por essas tecnologias. No entanto, quando se trata da nomofobia, os impactos 
psicológicos estão presentes, principalmente no aumento da ansiedade e depressão. 
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
 
Palavras-chave: psicologia escolar, inclusão, educação especial, crianças atípicas, 
desenvolvimento humano. 
 
Introdução: A inclusão escolar garante o direito de acesso, permanência e aprendizagem a 
todos os estudantes, respaldada por legislações nacionais e internacionais, como a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (2015) e a Declaração de Salamanca 
(1994). Apesar disso, barreiras estruturais, formativas e atitudinais dificultam sua efetivação. 
A Psicologia escolar atua mediando processos de ensino e aprendizagem, oferecendo suporte 
a estudantes, professores e famílias, e promovendo práticas educativas que valorizam as 
singularidades de crianças atípicas (Vygotsky, 1991). 
 
Objetivos: Analisar a contribuição da Psicologia para a inclusão escolar de crianças atípicas, 
promovendo desenvolvimento integral e equidade. Especificamente: compreender 
fundamentos legais e pedagógicos, identificar estratégias do psicólogo escolar, refletir sobre 
desafios da inclusão e destacar a importância da atuação interdisciplinar. 
 
Relevância do Estudo: O estudo destaca a importância de ampliar o conceito de inclusão 
escolar, que não deve se limitar à presença física do aluno em sala, mas garantir sua real 
participação nas aprendizagens e interações sociais. Apesar das leis e avanços, ainda há 
professores despreparados, falta de políticas eficazes e equipes de apoio, além de 
preconceitos e práticas excludentes. Nesse contexto, a Psicologia tem papel essencial ao 
promover sensibilização, oferecer suporte técnico e fortalecer vínculos entre os membros da 
comunidade escolar, contribuindo para transformar as relações e tornar a escola um espaço 
verdadeiramente inclusivo. 
 
Materiais e métodos: A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de 
abordagem qualitativa e caráter exploratório. O levantamento iniciou se em março de 2025 e 
estendeu-se ao longo dos meses seguintes, em bases como SciELO e outros repositórios 
acadêmicos. Foram utilizados descritores como “psicologia escolar”, “educação inclusiva”, 
“educação especial”, “crianças atípicas” e “intervenção psicológica”. Incluíram-se textos 
publicados entre 2015 e 2025, disponíveis na íntegra, revisados por pares, além de 
documentos legais e diretrizes do Conselho Federal de Psicologia. A análise foi fundamentada 
em referenciais da Psicologia e Educação Inclusiva, destacando-se, por exemplo, as diretrizes 
do Conselho Federal de Psicologia (2021), que orientam práticas colaborativas e 
interdisciplinares. A partir disso, foi possível identificar três eixos centrais: os desafios 
estruturais da inclusão, a mediação do psicólogo no processo pedagógico e a transformação 
da cultura escolar. 
 
Resultados e discussões: A revisão bibliográfica evidenciou que a atuação do psicólogo 
escolar é fundamental para a promoção da inclusão, pois possibilita a mediação entre 
estudantes, professores e famílias. Os estudos analisados apontam que esse profissional atua 
na orientação docente, no acompanhamento de alunos, na intervenção em conflitos e no 
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planejamento institucional. Conceição et al. (2021) ressaltam seu papel no rompimento de 
barreiras pedagógicas e atitudinais, enquanto o Conselho Federal de Psicologia (2021) 
reforça a importância de práticas colaborativas e interdisciplinares. Persistem desafios, como 
a falta de formação continuada, escassez de recursos e preconceito velado. Contudo, a 
literatura também destaca avanços, como a diversificação de metodologias, projetos coletivos 
de inclusão e maior engajamento das famílias. Assim, a Psicologia contribui não apenas com 
apoios pontuais, mas com a transformação estrutural da escola rumo a uma cultura inclusiva. 
 
Conclusão: A Psicologia exerce papel estratégico na inclusão de crianças atípicas, 
oferecendo suporte que transforma práticas pedagógicas e relações institucionais. Sua 
atuação vai além da adaptação de conteúdos, promovendo uma cultura escolar inclusiva, 
fortalecendo vínculos interpessoais e estimulando relações mais humanas e democráticas. A 
articulação com outros profissionais da educação é essencial para superar barreiras 
estruturais e garantir o direito à educação inclusiva. 
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
 
Palavras-chave: saúde mental, burnout, psicologia, organização. 
 
Introdução: A saúde mental tem se tornado uma preocupação central no ambiente 
corporativo, especialmente pelo aumento do estresse ocupacional e da Síndrome de Burnout, 
caracterizada por exaustão emocional, distanciamento mental e diminuição da realização 
profissional (Oliveira et al., 2025). Essa condição, segundo Diehl e Carlotto (2015), não é 
apenas um problema individual, mas ocupacional, pois está diretamente relacionada às 
condições de trabalho, como sobrecarga, pressões excessivas, falta de reconhecimento e 
conflitos interpessoais. Desenvolve-se de forma gradativa e silenciosa, comprometendo a 
saúde física e emocional do trabalhador. Diante disso, compreender o impacto da Síndrome 
de Burnout é essencial, uma vez que seus efeitos prejudicam a produtividade, a motivação e 
o clima organizacional. Por tanto é importante destacar a necessidade de ações preventivas 
e de tratamento, com suporte institucional e intervenções psicológicas adequadas (Silva e 
Silva, 2024). 
 
Objetivos: Investigar estratégias psicológicas e organizacionais para a prevenção e redução 
do Burnout em profissionais do ambiente corporativo. 
 
Relevância do Estudo: O trabalho tem o intuito de abordar a crescente preocupação com a 
saúde mental no ambiente de trabalho e os efeitos da Síndrome de Burnout sobre o bem-
estar e o desempenho dos profissionais. Ao apresentar estratégias preventivas e terapêuticas, 
especialmente sob a perspectiva da psicologia analítica junguiana, o estudo busca contribuir 
para a construção de ambientes organizacionais mais equilibrados e para o fortalecimento 
emocional dos trabalhadores. 
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma pesquisa exploratória de caráter qualitativo, realizada 
por meio do levantamento de artigos e pesquisas clínicas publicados em periódicos indexados 
nas bases de dados dos sites, SCIELO (Scientific Eletronic Library Online) e Google 
Acadêmico. Foram incluídos nesta revisão estudos da língua portuguesa, publicados nos 
últimos onze anos (2014 a 2025). Foram excluídos estudos que não apresentaram 
informações pertinentes ao tema, artigos duplicados, e aqueles não apresentados na íntegra. 
 
Resultados e discussões: Na literatura, destacam-se as Estratégias Integradas, que 
combinam intervenções psiquiátricas e psicoterapêuticas, como a Terapia Cognitivo-
Comportamental (TCC) e o Mindfulness. Outras estratégias eficazes incluem mudanças 
organizacionais, como flexibilização da jornada, suporte psicológico e capacitação de líderes, 
promovendo ambientes de trabalho mais saudáveis e produtivos (Oliveira et al., 2025). Um 
dos recursos para o tratamento da Síndrome de Burnout é a psicoterapia, que pode adotar 
diferentes abordagens e esse estudo apresenta a psicologia analítica junguiana, que busca 
promover a saúde mental e o equilíbrio emocional por meio do trabalho com símbolos, 
inconsciente e individuação, colaborando para o desenvolvimento da resiliência e a adaptação 
no controle do estresse no ambiente de trabalho (Silva et al., 2024). A intervenção baseada 
na individuação busca integrar o consciente e o inconsciente, iniciando pelo reconhecimento 
da própria singularidade, o que pode gerar experiências de solidão e sensação de não 
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pertencimento e em seguida, ocorre a reconexão com os outros de maneira autêntica, 
preservando a própria identidade. Esse processo contribui com a forma como o indivíduo lida 
com o estresse, pois promove uma reorganização interna, fortalecendo o self, ressignificando 
experiências e trazendo maior sentido pessoal e equilíbrio à vida (Sant’Anna, 2019). 
 
Conclusão: Diante do exposto, conclui-se que a Síndrome de Burnout é um problema 
relevante e crescente no contexto corporativo, impactando diretamente a saúde mental, o 
desempenho e a qualidade de vida dos trabalhadores. A pesquisa evidenciou que o 
enfrentamento dessa condição exige a integração entre estratégias psicológicas e medidas 
organizacionais que promovamC ambientes mais saudáveis. Entre as abordagens 
analisadas, destacam-se a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), o Mindfulness e, 
principalmente, a psicologia analítica junguiana, que contribui para o fortalecimento da 
resiliência, do autoconhecimento e do equilíbrio emocional. Portanto, investir em ações 
preventivas, suporte institucional e intervenções terapêuticas voltadas ao bem-estar do 
trabalhador é essencial para reduzir os impactos do Burnout e favorecer relações de trabalho 
mais humanas e sustentáveis. 
 
Referências  
 

DIEHL, L.; CARLOTTO, M. S. Síndrome de Burnout: indicadores para a construção de um 
diagnóstico. Psicologia Clínica, Rio de Janeiro, v. 27, n. 2, p. 161-179, 2015. Disponível 
em: https://www.redalyc.org/pdf/2910/291044011009.pdf. Acesso em: 23 ago. 2025. 
 
OLIVEIRA, A. L. A; SILVA, A. R; TIEPPO, G.R; ALMEIDA, F. W. Burnout e estresse 
ocupacional: intervenções psiquiátricas e mudanças organizacionais para um ambiente de 
trabalho saudável. Revista FT: Ciências da Saúde, v. 29, n. 143, p. 1–2, fev. 2025. 
Disponível em: https://revistaft.com.br/burnout-e-estresse-ocupacional-intervencoes-
psiquiatricas-e-mudancas-organizacionais-para-um-ambiente-de-trabalho-saudavel/. Acesso 
em: 10/09/2025. 
 
SANT'ANNA, P, A. Arquétipo, individuação e intersubjetividade: a dimensão psicossocial do 
sofrimento humano. Pesquisas e Práticas Psicossociais, v. 14, n. 4, p. 1-12, 2019. 
Disponível em: https://seer.ufsj.edu.br/revista_ppp/article/view/e3353. Acesso em: 25 set. 
2025 
 
SILVA, A. B; BENTO, C.R; PINHEIRO, N.R.S; SILVA, R.T; SILVA, M.N. A psicologia 
analítica e suas contribuições psicoterapêuticas diante das emoções, autoconhecimento e 
no desenvolvimento da personalidade na busca da alostase. Processos 
psicoterapêuticos: abordagens clínicas em psicologia, v. 1, n. 57, 2024. Disponível em: 
https://portal.epitaya.com.br/index.php/ebooks/article/view/939/791. Acesso em: 19 set. 
2025. 
 
SILVA, C. M. A., SILVA, J. S. Síndrome de Burnout: o impacto na saúde mental do 
colaborador no ambiente de trabalho. Contribuciones a las Ciencias Sociales, São José 
dos Pinhais, v. 17, n. 12, p. 01-18, jan. 2024. Disponível em: 
https://ojs.revistacontribuciones.com/ojs/index.php/clcs/article/view/13173/7660. Acesso em: 
15/09/2025 
 
 
 
 
 

https://ojs.revistacontribuciones.com/ojs/index.php/clcs/article/view/13173/7660


XX Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044                       

   2025 

 
 

  

A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR PARA O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO NA 
INFÂNCIA 

 
Letícia de Paula Santos1; Ms. Vera Lucia Luvizutto Okubo2 

1Aluna de Psicologia – Faculdades Integradas de Bauru – FIB – leticiaadepaulla24@gmail.com; 
2Professora do curso de Psicologia – Faculdades Integradas de Bauru – FIB – 

veraokubo@gmail.com. 
 

Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
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aprendizagem. 
 
Introdução: O desenvolvimento infantil é um campo essencial para compreender as 
transformações físicas, emocionais, cognitivas e sociais vivenciadas pelas crianças desde o 
nascimento até a adolescência (Souza; Veríssimo, 2015). Com o avanço da psicologia e da 
pedagogia, a infância passou a ser reconhecida como uma fase crucial do desenvolvimento 
humano (Cia et al., 2005). Autores como Piaget, Vygotsky e Winnicott destacaram a 
importância do brincar como elemento central para o desenvolvimento cognitivo, emocional e 
social, sendo necessário investigá-lo sob diferentes perspectivas teóricas. 
 
Objetivos: Analisar a importância do brincar no desenvolvimento cognitivo das crianças, 
investigando as contribuições de Piaget, Vygotsky e Winnicott, além de discutir as implicações 
práticas do brincar no contexto educacional e familiar. 
 
Relevância do Estudo: O brincar é reconhecido como direito fundamental da criança, 
assegurado pela Convenção sobre os Direitos da Criança (ONU, 1989). Sua relevância 
ultrapassa o lazer, pois contribui para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional. 
Pesquisas indicam que a ausência de oportunidades adequadas de brincar pode 
comprometer a aprendizagem e a saúde mental (Miller; Almon, 2019). 
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica de abordagem qualitativa, 
fundamentada em obras clássicas da Psicologia do Desenvolvimento, como Piaget (1972), 
Vygotsky (1987) e Winnicott (1971), além de artigos científicos, incluindo produções nacionais 
e internacionais. Foram consultadas bases como SciELO, PePSIC e Google Scholar, 
priorizando estudos publicados entre 2014 e 2024 que abordassem a relação entre brincar e 
desenvolvimento cognitivo. 
 
Resultados e discussões: O brincar, ao longo da história, foi gradualmente reconhecido 
como essencial ao desenvolvimento infantil (Cia et al., 2005). Na perspectiva de Piaget (1972), 
ele favorece a evolução das estruturas cognitivas, estimulando o raciocínio lógico e a 
criatividade. Para Vygotsky (1987), o brincar é mediado pelas interações sociais, 
possibilitando que a criança avance além de suas capacidades individuais por meio da Zona 
de Desenvolvimento Proximal. Já Winnicott (1971) entende o brincar como experiência 
emocional e criativa, importante para a constituição subjetiva e para a elaboração de conflitos. 
Estudos recentes, como o relatório da UNICEF (2023), reforçam que o brincar continua sendo 
indispensável para o desenvolvimento global da criança, especialmente em aspectos 
cognitivos e socioemocionais. Dessa forma, deve ser reconhecido não apenas como atividade 
recreativa, mas como prática fundamental para a formação integral. 
 
Conclusão: Conclui-se que o brincar exerce papel indispensável no desenvolvimento infantil, 
integrando dimensões cognitivas, emocionais e sociais. As perspectivas de Piaget, Vygotsky 
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e Winnicott, associadas a pesquisas contemporâneas, evidenciam que brincar favorece a 
aprendizagem, a criatividade e a socialização. É fundamental que famílias, escolas e políticas 
públicas garantam às crianças espaços e oportunidades de brincar, reconhecendo-o como 
um direito e como recurso essencial para o crescimento saudável. 
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
 

Palavras-chave: Trabalho; saúde mental; adoecimento laboral; sofrimento psíquico. 
 

Introdução: O trabalho tem demonstrado ser uma categoria inseparável da existência 
humana ao longo da história (Netto; Braz, 2006). Pode-se dizer que o trabalho é um elemento 
central na vida social, já que está associado à subsistência, ao pertencimento e à realização 
dos trabalhadores. Por outro lado, a aceleração tecnológica e a intensificação produtiva têm 
ampliado o estresse, a ansiedade e outras formas de sofrimento psíquico vinculadas ao 
contexto laboral. No Brasil, os afastamentos laborais por transtornos ansiosos e depressivos 
cresceram expressivamente entre 2021 e 2023 (INSS, 2024), além de outras condições que 
pertencem ao grupo dos transtornos mentais e comportamentais que juntas foram 
responsáveis pelo afastamento de 288.041 trabalhadores em 2023 (INSS, 2024). Ocorre que, 
sob as formas contemporâneas de organização capitalista, o trabalho se revela como 
estranho ao trabalhador, que se sente distante, como se não tivesse qualquer relação com os 
efeitos ou o processo do seu trabalho (Marx, 2004). Para Marx (2004), cuja perspectiva orienta 
esta pesquisa, esse processo resulta em um esvaziamento do trabalho e do trabalhador, que 
frequentemente se materializa como perda de sentido, estranhamento em relação ao produto 
e vivências de não pertencimento no trabalho. Diante desse quadro, esta pesquisa pretende 
analisar a relação entre as dinâmicas contemporâneas de trabalho e o adoecimento dos 
trabalhadores, tomando a alienação como pano de fundo interpretativo e relacionando o 
conceito marxista à realidade laboral contemporânea. 
 

Objetivos: Analisar como as dinâmicas contemporâneas de organização do trabalho 
contribuem para o sofrimento psíquico e o adoecimento de trabalhadores, tomando a 
alienação como eixo interpretativo central. 
 

Relevância do Estudo: O crescente aumento dos afastamentos por transtornos mentais no 
Brasil evidencia um problema coletivo que exige análises que relacionem saúde e organização 
do trabalho. Ao adotar a perspectiva marxista, o estudo recoloca o trabalho e as condições 
materiais, e não apenas o indivíduo, no centro da explicação do adoecimento, considerando 
a alienação e o esvaziamento do trabalho como chaves interpretativas. Por consequência, 
contribui para deslocar leitura psicologizantes, que frequentemente resultam na 
responsabilização do próprio trabalhador pelo estado de saúde em que se encontra. 
 

Materiais e métodos: Trata-se uma revisão integrativa, de abordagem qualitativa e 
exploratória, para identificar e sintetizar produções sobre a relação entre trabalho e 
adoecimento, com ênfase em eventos psíquicos, sofrimento mental e processos de alienação. 
A busca ocorreu na base de dados SciELO, utilizando os descritores: “saúde mental”, 
“adoecimento” e “trabalho”, combinados pelo conector booleano “and”, para encontrar estudos 
publicados entre os anos de 2015 e 2025. A seleção deu-se em duas etapas: (1) triagem de 
títulos e resumos; (2) leitura integral dos elegíveis, com extração de informações e avaliação 
crítica da relevância do estudo, bem como do enfoque em processos de alienação. A síntese 
foi organizada em categorias temáticas emergentes, conforme análise de conteúdo (Bardin, 
2016), orientando a discussão dos achados sobre as dinâmicas contemporâneas de trabalho 
e suas implicações psicossociais. 
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Resultados e discussões:  A partir da análise categorial temática, cinco categorias foram 
abertas a fim de apresentar e discutir os resultados encontrados: (1) Organização e 
precarização do trabalho como gatilho central do adoecimento; (2) Sentido, identidade e 
reconhecimento profissional; (3) Condições materiais, riscos e segurança no trabalho; (4) 
Determinação social no processo saúde-doença. Ressalta-se, entretanto, que as categorias 
e os resultados apresentados são parciais, podendo sofrer modificações a depender do 
desenvolvimento da pesquisa. De modo geral, a análise mostrou que o trabalho aparece como 
elemento estruturante do adoecimento, com padrões recorrentes de intensificação de ritmos, 
metas e cobranças; precarização de vínculos e recursos e remuneração insuficiente e 
incompatível com o custo humano do trabalho em diferentes ocupações e setores, produzindo 
desfechos que vão do adoecimento físico ao mental. Por outro lado, à luz da concepção 
marxiana, não é o trabalho em si o agente do adoecimento, mas a forma que este assume 
quando subordinado ao sistema capitalista: alienado, externo, de auto-sacrifício, que fortalece 
o poder econômico na mesma medida em que retira a potência e empobrece o espírito 
humano (Marx, 2004). Apesar disso, parte considerável dos estudos sequer inclui a questão 
econômica em suas análises. Tampouco consideram a categoria da alienação e o fenômeno 
do esvaziamento do trabalho para articular os processos de adoecimento relacionados ao 
trabalho. 
 

Conclusão: Diante desse cenário, destaca-se a necessidade de avançar em pesquisas que 
articulem criticamente saúde, processos de adoecimento e trabalho. Nesse sentido, partindo 
da inevitabilidade do trabalho e da intrinsecidade da alienação nas relações de produção 
estabelecidas, propõe-se um aprofundamento teórico para futuros estudos relacionados ao 
mundo do trabalho, de modo a recolocar as determinações sociais no centro da análise, 
possibilitando superar leituras reducionistas e pensar reformas que impactem 
significativamente o mundo do trabalho. 
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
 
Palavras-chave: ansiedade, familiares, unidade de terapia intensiva, pacientes.  
 
Introdução: A doença é um processo comum ao longo da vida do ser humano. Ela está 
interligada a experiência individual do paciente e ao contexto social, mostrando como a 
doença será enfrentada e compreendida na sociedade em que esse indivíduo está inserido 
(Oliveira et al., 2017). Ao ser hospitalizado o indivíduo encontra-se em um estado de 
vulnerabilidade pois está afastado de sua rotina, esse processo leva ao distanciamento de 
sua família, amigos, trabalho e lazer (Silva; Ferreira, 2021). Alguns estudos apontam os 
principais fatores de estresse para os familiares, sendo: a aparência do paciente, ventilação 
mecânica, aparelhos e fios que estão ligados ao paciente e os ruídos da Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). O quadro clínico e sua gravidade, assim como a falta de comunicação com o 
paciente, seja ela por dificuldade ou ausência e a alteração do nível de consciência são 
apontados como contribuintes de estresse nesse ambiente (Barth et al., 2016). 

. 

Objetivos: O objetivo geral da pesquisa identificar o que a família pensa, sente e compreende 
ao estar com um familiar hospitalizado na UTI. E como objetivo específico, entender o impacto 
da hospitalização na dinâmica familiar e como o ambiente impacta as fantasias e expectativas 
do familiar. 
 
Relevância do Estudo: A hospitalização de um familiar na UTI envolve diversos desafios 
emocionais e psicológicos. O ambiente de UTI é estressor e associado a própria condição 
clínica do paciente faz com que a família lide com sentimentos, como medo, angústia, 
ansiedade e temor diante do prognóstico e risco iminente de um paciente crítico. Pode causar 
impactos no imaginário da família que tende a acreditar na possibilidade da morte sem pensar 
na evolução positiva, outros imaginam a cura mesmo quando o quadro do paciente é delicado 
e não possui bom prognóstico. Assim, esse estudo irá contribuir para a compreensão de todos 
esses aspectos.  
 
Materiais e métodos: Revisão de literatura nas bases de dados eletrônicos: SCIELO e BVS, 
realizada durante os meses de março a maio de 2025. Utilizado as palavras-chave 
“Ansiedade, familiares, UTI, pacientes” e encontrados 14 estudos no SCIELO e 51 na BVS. 
Na sequência, foi utilizado filtros como: artigos em português com livre acesso publicados no 
período de 10 anos (2015 – 2025), em cada base de dados. Após o filtro foram encontrados 
22 no SCIELO e 5 na BVS estudos e selecionados para esta pesquisa após leitura 9 artigos 
e para o presente trabalho foi selecionado 5 artigos. Foram excluídos artigos em outros 
idiomas, artigos com acesso restrito e duplicados. Teses e capítulos de livros foram incluídos 
quando se tratou de clássicos ou publicações importantes e relevantes ao tema e cujos 
conteúdos foram utilizados para complementar os conceitos apresentados nesta revisão. 

 
Resultados e discussões: O processo de hospitalização de um familiar na UTI é marcado 
por uma experiência emocionalmente intensa para a família, gerando sentimentos diversos 
como insegurança, impotência, medo e angústia, sendo exacerbados diante do impacto do 
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processo de adoecimento e pelas incertezas quanto ao prognóstico e possibilidade de morte. 
Em alguns estudos foi observado o aparecimento de sintomas psicológicos que podem evoluir 
para quadros de ansiedade, depressão e transtornos de estresse, estes que podem persistir 
mesmo após alta hospitalar. Além destas questões o sofrimento dos acompanhantes pode 
ultrapassar aspectos psicológicos afetando diretamente sua condição física como uma 
resposta para a má elaboração das emoções desencadeadas pela hospitalização (Neves et 
al.,2018). Por outro lado, alguns familiares apresentam maior preparo emocional diante da 
possibilidade de morte do paciente sobretudo quando recebem informações claras e 
frequentes da equipe de saúde (Nobukuni, 2024). 
 
Conclusão: O processo de hospitalização na UTI repercute no paciente e familiares medos 
e angústias diante de um quadro clínico grave, causando maior fragilidade emocional, 
afetando diretamente na saúde mental e física desse familiar. A comunicação clara e efetiva 
com a equipe de saúde e o suporte emocional são de extrema importância para promover 
expectativas mais realistas e estratégias de enfrentamento mais saudáveis. Por isso, uma 
equipe interdisciplinar com a presença do psicólogo pode favorecer de forma integral apoio e 
suporte aos familiares que vivenciam esse processo de adoecimento e hospitalização de um 
familiar em UTI. 
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Introdução: O conceito de narcisismo, formulado por Freud (1914), constitui um eixo 
fundamental da teoria psicanalítica, ao descrever o investimento libidinal voltado ao próprio 
eu e sua importância na formação do ego. Klein (1935) amplia essa compreensão ao destacar 
as relações precoces de amor, inveja e agressividade, enquanto Winnicott (1965) introduz o 
conceito de falso self, evidenciando a influência das falhas ambientais na constituição do self. 
Kohut (1971) reformula o narcisismo como expressão de uma busca de espelhamento e 
empatia, cuja ausência pode gerar fragilidade e dependência do olhar do outro. Kernberg 
(1975) descreve o Transtorno de Personalidade Narcisista (TPN) como uma organização 
marcada por cisão e idealização, e Lacan (1949, 1958) o relaciona à alienação do sujeito em 
sua própria imagem, no estádio do espelho. No campo diagnóstico, o DSM-5 (APA, 2014) 
define o TPN pela grandiosidade e falta de empatia, porém estudos (Pincus; Cain; Wright, 
2014; Schalkwijk et al., 2021) revelam a coexistência entre vulnerabilidade e onipotência. 
Autores contemporâneos, como Mendes (2023), ampliam essa discussão ao situar o 
narcisismo como expressão do mal-estar na cultura, marcado pela busca incessante de 
reconhecimento e pela fragilidade dos vínculos. 
 
Objetivos: Analisar o Transtorno de Personalidade Narcisista a partir da psicanálise, 
articulando fundamentos metapsicológicos clássicos e contribuições contemporâneas, para 
discutir suas manifestações clínicas, diagnósticas e implicações terapêuticas. 
 
Relevância do Estudo: A crescente procura por tratamento de pessoas com TPN exige dos 
profissionais de psicologia uma compreensão teórico-clínica consistente. A psicanálise 
oferece um olhar que ultrapassa a descrição fenomenológica e permite sustentar a 
singularidade do sujeito, ampliando o manejo clínico e as reflexões éticas sobre sofrimento 
psíquico e cultura. 
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, qualitativa e 
exploratória, realizada entre abril e setembro de 2025 nas bases SciELO, PePSIC, BVS-Psi e 
Google Scholar. Foram utilizados descritores em português e inglês, com recorte temporal de 
2014 a 2025. Dos 72 textos inicialmente identificados, 24 atenderam aos critérios de inclusão 
(ênfase psicanalítica, textos teóricos e clínicos). A análise seguiu a técnica de análise de 
conteúdo temática (Bardin, 2011). 
Resultados e discussões: Os achados revelam que o Transtorno de Personalidade 
Narcisista (TPN) não pode ser reduzido ao padrão grandioso descrito nos manuais 
diagnósticos. A clínica mostra sujeitos fragilizados, atravessados pela tensão entre o desejo 
de reconhecimento e o medo do vazio. Estudos contemporâneos (Pincus et al., 2014; 
Schalkwijk et al., 2021; Mendes, 2023) confirmam que grandiosidade e vulnerabilidade 
coexistem em um mesmo continuum, exigindo do clínico abordagens que integrem empatia, 
manejo da agressividade e abertura a dimensões existenciais do sofrimento. A literatura 
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revisada foi organizada em cinco eixos interligados que evidenciam a complexidade estrutural 
do narcisismo. O primeiro, referente ao narcisismo primário e secundário, formulado por Freud 
(1914) e ampliado por Klein (1935), destaca a constituição do ego e o papel das primeiras 
relações objetais na formação da identidade. O segundo eixo, do falso self e do espelhamento, 
desenvolvido por Winnicott (1965) e aprofundado por Kohut (1971), mostra como falhas no 
ambiente e na resposta empática conduzem à construção de um self dependente do olhar e 
da validação do outro. O terceiro eixo aborda a grandiosidade e a fragmentação do self 
idealizado, conforme Kohut (1971) e McWilliams (2011), descrevendo a oscilação constante 
entre vulnerabilidade e defesas onipotentes que caracteriza o funcionamento narcísico. O 
quarto eixo, centrado no narcisismo maligno e sua relação com as organizações borderline, 
descrito por Kernberg (1975), ressalta a predominância de mecanismos de cisão, 
agressividade e inveja que sustentam um self idealizado e persecutório. Por fim, o quinto eixo 
contempla o narcisismo estrutural em Lacan (1949, 1958), que, ao propor o estádio do espelho 
e a distinção entre eu ideal e ideal do eu, revela a alienação constitutiva do sujeito em sua 
imagem e no desejo do Outro. Essa leitura integrativa demonstra que o TPN expressa uma 
organização psíquica vulnerável, sustentada por mecanismos defensivos complexos e por 
uma busca incessante de reconhecimento. As implicações terapêuticas evidenciam que o 
tratamento requer uma escuta cuidadosa, empática e ética, capaz de acolher tanto a 
fragilidade quanto as defesas grandiosas do sujeito. A psicanálise, ao oferecer uma 
compreensão estrutural e relacional do narcisismo, permite ultrapassar a descrição 
nosográfica e sustentar a singularidade do sofrimento humano, abrindo espaço para a 
reconstrução simbólica do eu e a elaboração da experiência de vazio. 
Conclusão: Conclui-se que o TPN é expressão complexa do narcisismo, atravessado por 
dimensões defensivas e vulneráveis. A psicanálise, ao sustentar a singularidade do sujeito, 
oferece recursos clínicos e éticos que superam a lógica classificatória da psiquiatria. O TPN 
pode ser compreendido como um paradigma do mal-estar contemporâneo, no qual a busca 
incessante por reconhecimento convive com a angústia do vazio e da fragilidade do eu. 
 
Referências – 
AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual diagnóstico e estatístico de 
transtornos mentais: DSM-5. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. p. 645–649. 
BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 2011. p. 121–133. 
FREUD, S. Introdução ao narcisismo. In: ____. Obras completas de Sigmund Freud. v. 12. 
Rio de Janeiro: Imago, 2010. p. 13–45. 
KERNBERG, O. F. Borderline conditions and pathological narcissism. New York: Jason 
Aronson, 1975. p. 229–275. 
KOHUT, H. The analysis of the self: A systematic approach to the psychoanalytic 
treatment of narcissistic personality disorders. New York: International Universities Press, 
1971. p. 3–25; 175–198. 
LACAN, J. O estádio do espelho como formador da função do eu. In: ____. Escritos. Rio 
de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. p. 97–104. 
MENDES, E. R. P. Narcisismo na cultura: o ideal do eu. Reverso, Belo Horizonte, v. 45, n. 86, 
p. 83–92, dez. 2023. 
PINICUS, A. L.; CAIN, N. M.; WRIGHT, A. G. C. Narcissistic grandiosity and narcissistic 
vulnerability in psychotherapy. Personality Disorders: Theory, Research, and Treatment, 
Washington, v. 4, n. 4, p. 1–14, 2014. 
SCHALKWIJK, F. et al. Narcissistic personality disorder: Are psychodynamic theories and the 
alternative DSM-5 model for personality disorders finally going to meet? Frontiers in 
Psychology, Lausanne, v. 12, n. 676733, p. 1–12, 2021. 
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Grupo de Trabalho: PSICOLOGIA 
 
Palavras-chave: Objeto transicional; primeira infância; Educação infantil; Psicanálise de 
Winnicott. 
 
Introdução: A entrada da criança na escola representa um marco importante no 
desenvolvimento emocional e social, frequentemente atravessado por ansiedades 
relacionadas à separação da figura materna e à adaptação a um novo ambiente. A 
psicanálise, especialmente a teoria de Donald Winnicott, oferece contribuições relevantes 
para a compreensão dessas vivências infantis. O conceito de objeto transicional, como 
paninhos, fraldas ou brinquedos, permite compreender como esses elementos funcionam 
como suporte psíquico durante a transição da criança do ambiente familiar para o escolar 
(Winnicott, 1951/1975). Winnicott abordou conceitos importantes sobre o desenvolvimento 
humano como: a relação de dependência, amadurecimento, os fenômenos e objetos 
transicionais, o comportamento social e a mãe suficientemente boa. Suas teorias tratam da 
relação de confiança tendo como alicerce a interação social e o papel da afetividade. Todos 
esses elementos estão presentes na fase inicial do desenvolvimento (Moraes, 2017). Para 
Ribeiro (2008) dentro do contexto em que se reconhecia familiar, onde suas necessidades 
eram atendidas, começa a oportunidade de transição, da primeira passagem de mudança, 
partindo do seio familiar para a entrada no mundo social, a oportunidade de estar, brincar e 
se relacionar com outras crianças sob a supervisão de outra pessoa. A inserção da criança 
no ambiente educacional pode ser compreendida como a entrada em um “espaço potencial”, 
um espaço intermediário entre a realidade interna e externa do sujeito (Almeida e Naffah Neto, 
2021). Segundo Ribeiro (2008), a escola deve estar preparada para acolher o processo de 
separação, respeitando a individualidade da criança e o valor simbólico desses objetos. Nesse 
contexto, a pesquisa busca refletir sobre a importância dos objetos transicionais na construção 
da autonomia, socialização e adaptação emocional no início da vida escolar, à luz da teoria 
psicanalítica de Winnicott. 
 
Objetivos: do estudo traz a importância dos objetos transicionais no início da vida escolar, 
destacando seu papel como recursos emocionais para enfrentar a separação e favorecer a 
adaptação escolar.  
 
Relevância do estudo: É a inserção precoce das crianças na escola em uma realidade 
crescente por motivos familiares e sociais. Compreender os impactos emocionais dessa 
transição é essencial para práticas pedagógicas e clínicas mais sensíveis. A teoria de 
Winnicott evidencia a importância do ambiente, da figura materna e dos objetos transicionais 
no desenvolvimento infantil, oferecendo subsídios para intervenções que promovam 
acolhimento, segurança e autonomia emocional. 
 
Materiais e Métodos: Essa pesquisa trata-se de uma revisão narrativa de literatura, focada 
na análise teórica do papel dos objetos transicionais. As buscas foram realizadas nas bases 
SciELO, PePSIC, LILACS e Google Acadêmico, utilizando os descritores “Psicanálise”, 
“Infância”, “Objeto de Apego” e “Trauma Infantil”. Foram selecionados 10 artigos e livros 
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publicados entre 2015 e 2025, além de três textos clássicos considerados fundamentais. 
Critérios de inclusão foram textos em português que abordam objetos transicionais em diálogo 
com Winnicott; artigos de opinião e sem base empírica foram excluídos. 
Resultados e discussões: Para Winnicott (1951/1975), o objeto transicional é o primeiro 
“não-eu” da criança, funcionando como ponte entre a realidade interna e externa. Objetos 
como fraldas ou bichinhos permitem à criança lidar com a ausência materna, servindo como 
suporte emocional frente à ansiedade da separação. Moraes (2017) destaca que esses 
objetos possibilitam a expressão de sentimentos como medo e saudade, sendo fundamentais 
para a regulação emocional. Chamond (2010; 2025) reforça que os objetos transicionais 
promovem continuidade do ser e habitam o espaço potencial, onde o brincar e a criatividade 
floresce. O ingresso escolar implica na ruptura com o ambiente familiar, gerando insegurança.  
Ribeiro (2008) ressalta que a construção do “eu” ainda está em consolidação nesse período, 
e os objetos transicionais funcionam como elementos de continuidade afetiva entre casa e 
escola. Pedroza (2010) alerta que educadores muitas vezes interpretam erroneamente a 
presença desses objetos como apego excessivo, quando na realidade constituem recursos 
essenciais para enfrentar o novo. Vorcaro e Lucero (2015) afirmam que a experiência do 
objeto transicional antecede a realidade objetiva e possibilita a construção de simbolizações 
mais complexas.  
No contexto escolar, práticas pedagógicas que acolhem o vínculo da criança com seus objetos 
favorecem a socialização e fortalecem a identidade. Ribeiro (2008) destaca que não obrigar 
a criança a compartilhar seu objeto permite a preservação de seu espaço pessoal, 
favorecendo gradualmente a interação com colegas e o desenvolvimento da autonomia 
emocional. 
 
Conclusão: A teoria de Donald Winnicott oferece uma perspectiva essencial para 
compreender a adaptação escolar na primeira infância. Os objetos transicionais atuam como 
recursos emocionais que ajudam a criança a enfrentar a separação da mãe e a entrada em 
um novo ambiente, favorecendo vínculos, confiança e socialização. Reconhecer a importância 
desses objetos permite que educadores e profissionais da saúde mental desenvolvam 
práticas mais sensíveis e humanizadas, respeitando o tempo psíquico da criança e 
promovendo um ambiente escolar acolhedor e seguro. 
 
Referências: 
ALMEIDA, A. P.; NAFFAH NETO, A. A teoria do desenvolvimento maturacional de Winnicott: 
novas perspectivas para a educação. Revista Latino-Americana de Psicologia e Formação, 
v.53, n.1, p.59–71, 2021. DOI: 10.11606/issn.1676-
3660.v53i1.5rx4wqK63BJqQRmhC3J5rbk. 
CALDWELL, L. Do objeto ao espaço e a natureza desta transição. Winnicott e-prints, São 
Paulo, v.2, n.1, p.1-25, 2007. 
CHAMOND, J. Continuidade do ser e agonia primitiva: o bebê winnicottiano e a psicose. 
Winnicott e-prints, São Paulo, v.5, n.1, p.1-26, 2010. 
MORAES, S. P. Por mais winnicott na pedagogia! Revista Educação-UNG, v.12, n.1 ESP, 
p.102-114, 2017. 
PEDROZA, R. L. S. Psicanálise e educação: análise das práticas pedagógicas e formação 
do professor. Psicol. educ., n.30, p.81-96, 2010. 
RIBEIRO, M. J. O início das vivências escolares: contribuições da obra do psicanalista D. W. 
Winnicott. APRENDER, ano VI, n.11, p.155-177, 2008. 
SVARTMAN, B. Winnicott: conceitos que abrem novos caminhos. Rev. SPAGESP, v.1, n.1, 
p.117-125, 2000. 
VORCARO, A.; LUCERO, A. O objeto transicional de Winnicott na formação do conceito de 
objeto em Lacan. Nat. hum., v.17, n.1, p.15-32, 2015. 
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
Palavras-chave: Silent Hill 2; Heidegger; Fenomenologia; Existência; Jogos eletrônicos.   

Introdução: A relação entre fenomenologia heideggeriana e jogos digitais permite deslocar a 
atenção do enredo para o modo como um jogo instaura um mundo de sentido no qual 
habitamos, agimos e somos afetados. Silent Hill 2 tornou‑se referência para pensar não 
apenas medo e horror, mas também modos de aparecer do mundo e da própria existência 
quando as referências habituais vacilam. Neblina espessa, ruídos sem fonte visível, vazios 
repentinos, espaços familiares tornados estranhos: tais elementos não constituem apenas 
recursos narrativos, mas condições de possibilidade de uma experiência que pode ser lida a 
partir de ser‑no‑mundo, queda, angústia e a dinâmica de velamento/desvelamento.O objetivo 
deste estudo é interpretar passagens nucleares de Silent Hill 2 à luz de Heidegger, de modo 
a mostrar como a experiência do jogar convoca uma compreensão não‑temática da finitude, 
sem reduzir a análise a juízos morais ou psicologizantes. O foco recai sobre situações que 
iluminam estruturas existenciais e não sobre biografias fictícias dos personagens. 

Objetivos:  O objetivo deste estudo é interpretar passagens nucleares de Silent Hill 2 à luz 
de Heidegger, de modo a mostrar como a experiência do jogar convoca uma compreensão 
não‑temática da finitude, sem reduzir a análise a juízos morais ou psicologizantes. O foco 
recai sobre situações que iluminam estruturas existenciais e não sobre biografias fictícias dos 
personagens. 
 
Relevância do Estudo: Evidencia jogos como laboratórios fenomenológicos, desvelando 
estruturas heideggerianas na experiência de jogar. 
 
Materiais e métodos: A pesquisa é de abordagem qualitativa, fundamentada na 
fenomenologia hermenêutica de Martin Heidegger. Realizou-se uma revisão bibliográfica e 
uma análise interpretativa do jogo Silent Hill 2 (Konami, 2001), tomado como fenômeno de 
desvelamento do ser. Foram observados elementos de sua narrativa, ambientação e 
simbolismo, articulando-os a conceitos heideggerianos como ser-no-mundo, angústia e 
finitude, buscando compreender de que modo a experiência do jogar manifesta a dinâmica de 
velamento e desvelamento. 
 
Resultados e discussões: A fenomenalidade de Silent Hill 2 emerge, antes de tudo, do modo 
como o mundo aparece. A neblina não é mero cenário: é um velamento que, ao restringir o 
horizonte e dissolver contornos, desvela a dependência de nosso habitar ao que já é familiar 
e, por contraste, a estranheza quando esse familiar se perde. O som – estático, passos, portas 
– funciona como fio de orientação precário, obrigando o jogador a habitar uma abertura 
rarefeita. Esse jogo de aparecer e retirar‑se faz ver a dinâmica de aletheia: aquilo que se 
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mostra o faz sempre sobre um fundo de ocultação. O que o jogador “vê” não é apenas objeto, 
mas um mundo em estado de instabilidade que exige novas possibilidades de conduzir‑se. 
Nesse ambiente, a angústia difere do medo. Há momentos de medo dirigido – uma criatura 
adiante, um ataque iminente –, mas as passagens mais memoráveis são aquelas em que 
nada determinado ameaça e, ainda assim, o chão existencial falta. Corredores vazios, ruídos 
sem origem visível, salas onde nada “acontece” e, no entanto, algo pesa: é a experiência na 
qual o mundo, como conjunto de significados usuais, se retira. Essa disposição não informa 
sobre monstros; ela nos expõe a nós mesmos enquanto ser‑no‑mundo finito e, por isso, abre 
a possibilidade de um ouvir o chamado. “Pyramid Head” pode ser compreendido como 
figuração da queda e da culpa existencial. Não se trata de moralizar James ou oferecer 
diagnóstico psicológico; trata‑se de reconhecer que a queda grava no mundo figuras que 
repetem e punem, capturando o Dasein em circuitos de auto‑encobrimento. A repetição de 
encontros com essa figura, sua indiferença à argumentação e sua potência punitiva encenam 
a força anônima do impessoal que substitui o cuidado. Vê‑la sucumbir não significa “superar 
a culpa” como quem quita uma dívida; antes, indica a possibilidade de interromper padrões 
de encobrimento e abrir‑se a uma assunção mais própria da finitude. Os múltiplos finais fazem 
ver modos de existir diante da perda. Lidos fenomenologicamente, não são um veredito 
psicológico sobre o protagonista, mas figurações de respostas à finitude. O final “In Water” 
encena uma evasão radical: não a coragem de assumir a morte como possibilidade própria, 
mas a recusa de suportar o peso da perda – um modo inautêntico de lidar com a finitude. Já 
“Leave” sugere a possibilidade de prosseguir no cuidado, não por negação da morte, mas por 
assunção de sua significação na tessitura do viver. O mérito do jogo não está em dizer qual é 
“certo”, mas em fazer experienciável diferentes modos de responder ao chamado.  As 
relações com outras personagens, sobretudo Maria, iluminam o ser‑com (Mitsein). Maria 
aparece como espelho e tentação: a possibilidade sedutora de reinstalar uma familiaridade 
perdida sem atravessar a verdade da perda. Nessa convivência, vemos as duas faces do com 
: uma solicitude substitutiva, que toma o outro e a si mesmo como coisas a manejar, e uma 
solicitude libertadora, que reconhece a possibilidade própria do outro e a própria. Silent Hill 2 
oscila entre esses modos, expondo a dificuldade de passar do primeiro ao segundo. 
 
 
Conclusão: A análise de Silent Hill 2 à luz da fenomenologia de Heidegger revela que o jogo 
é uma rica metáfora dos dilemas existenciais humanos. A cidade de Silent Hill atua como um 
espaço de desocultamento, expondo James Sunderland à sua própria finitude, culpa e 
angústia. Os conceitos de ser para a morte, angústia e intencionalidade são expressos de 
forma simbólica e narrativa, permitindo uma reflexão profunda sobre a condição humana. 
Assim, silent hill 2 exemplifica como a mídia cultural pode funcionar como um campo de 
articulação filosófica, promovendo novas formas de engajamento com questões 
fenomenológicas e existenciais.  

Referências –  Braga, T. B. M., & Farinha, M. G. (2017). Heidegger: Em busca de sentido 

para a existência humana. Phenomenological Studies, 23(1), 65-73.   

Nehme, M. C. (2019). Ser-para-a-morte em Heidegger. Trabalho de Conclusão de Curso, 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul.   

Werle, M. A. (2003). A angústia, o nada e a morte em Heidegger. Trans/Form/Ação, 26(1), 

97-113.   

Rodrigues, O. M., & Gondim, E. (2009). O transcendentalismo de Heidegger: Um resumo. 

Revista de Humanidades y Ciencias Sociales, 5, 84-89. 
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Grupo de trabalho: Psicologia 
Palavras-chave: Pessoa idosa; ageísmo; vínculos; cuidadores; exclusão social 
 
Introdução: O envelhecimento é um processo natural acompanhado de transformações 
físicas, emocionais e sociais. Contudo, a velhice ainda é cercada por estigmas que associam 
a pessoa idosa à dependência e fragilidade (Neri, 2015). Simone de Beauvoir (1970) aponta 
a marginalização da velhice e Goffman (1963) descreve o estigma como deterioração da 
identidade social. Nesse contexto, surge o ageísmo, conceito de Robert Butler (1969), que 
designa preconceito e discriminação por idade. Reconhecido pela OMS como problema 
global, o ageísmo pode ser estrutural, interpessoal ou internalizado, e compromete a 
capacidade do idoso de manter vínculos significativos, levando à exclusão social e fragilidade 
dos laços familiares e comunitários. 
 
Objetivos: Analisar, a partir de revisão bibliográfica, as consequências do ageísmo na 
vinculação da pessoa idosa, considerando relações familiares, comunitárias, de cuidado e de 
saúde. 
 
Relevância do Estudo: Os vínculos afetivos e sociais são fundamentais para o bem-estar do 
idoso, pois fortalecem sua identidade, autonomia e saúde mental. Entretanto, a presença do 
ageísmo fragiliza esses vínculos, promovendo isolamento, solidão e exclusão social. 
Pesquisas demonstram que a ausência de conexões significativas aumenta o risco de 
depressão, ansiedade e declínio cognitivo, além de reduzir a qualidade de vida (Araújo et al., 
2023; Dos Reis; Manso, 2025). Refletir sobre as consequências do ageísmo para a vinculação 
do idoso é relevante não apenas para a psicologia, mas também para áreas afins, pois 
evidencia como preconceitos sociais comprometem a dignidade e a participação ativa dessa 
população. Compreender tais impactos é essencial para fomentar práticas e políticas que 
fortaleçam vínculos, combatam estereótipos e promovam a inclusão social da pessoa idosa. 
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, realizada nas bases 
SciELO, Google Scholar e PubMed, com os descritores “ageísmo”, “pessoa idosa”, “vínculos”, 
“cuidadores” e “exclusão social”. Foram incluídos artigos entre 2010 e 2025, em português, 
inglês e espanhol, que abordassem impactos do ageísmo nas relações familiares, sociais e 
de cuidado. 
 
Resultados e discussões: A literatura analisada evidencia que o ageísmo fragiliza 
diretamente a vinculação da pessoa idosa. Araújo et al. (2023) destacam que o preconceito 
por idade reforça estereótipos que excluem o idoso da participação social. Fernandes, Lira e 
Ferro (2020) apontam que a infantilização no trato com idosos compromete não apenas sua 
autonomia, mas também a construção de vínculos respeitosos com familiares e cuidadores. 
Dos Reis e Manso (2025) relacionam o ageísmo ao aumento de sintomas depressivos, à 
redução da autoestima e ao isolamento social. Essas consequências revelam que, quando a 
sociedade enxerga o idoso como um fardo, ele se torna vítima de processos de exclusão que 
enfraquecem laços familiares e comunitários, além de impactar vínculos de cuidado. O 
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ageísmo, ao negar esses aspectos, compromete não apenas a saúde física e mental do idoso, 
mas também sua rede de apoio e sua integração social. Portanto, combater o 
ageísmo é também fortalecer vínculos que sustentam a dignidade e a qualidade de vida na 
velhice. 
 
Conclusão: O ageísmo gera consequências profundas para a vinculação da pessoa idosa. 
Ao reproduzir estereótipos e práticas discriminatórias, ele isola, fragiliza laços afetivos e 
compromete a inclusão social. O idoso, vítima desse preconceito, perde autonomia, confiança 
e espaço de participação ativa na sociedade. Promover vínculos respeitosos e inclusivos 
exige não apenas o enfrentamento do ageísmo em nível individual e institucional, mas 
também a valorização do idoso como sujeito de direitos, capaz de contribuir, se relacionar e 
viver de forma plena. A psicologia tem papel central nesse processo, ao reconhecer a 
importância dos vínculos para a saúde mental e ao propor estratégias de cuidado que 
combatam preconceitos e fortaleçam relações 
 
Referências:  
ARAÚJO, P. O. de et al. Ageísmo direcionado às pessoas idosas em serviços de saúde: 
uma revisão de escopo. Revista Latino-Americana de Enfermagem, v. 31, p. e4019, 2023. 
Disponível em: <https://doi.org/10.1590/1518-8345.0000.4019>. Acesso em: 29 ago. 2025. 
BEAUVOIR, S. de. A velhice. 4 ed.Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1970. 608p. 
DE CLARA VERGUEIRO, M. E.; DE LIMA, M. P. O ageísmo e os maus-tratos contra a 
pessoa idosa. Psychologica, n. 52-II, p. 185-208, 2010. Disponível em: 
<https://doi.org/10.14195/1647-8606_52-2_9>. Acesso em: 29 ago. 2025. 
DOS REIS, F. A.; MANSO, M. E. G. Ageísmo e sua influência na saúde física e mental de 
pessoas idosas: uma revisão integrativa. Estudos Interdisciplinares Sobre o 
Envelhecimento, v. 30, 2025. Disponível em: 
<https://seer.ufrgs.br/index.php/RevEnvelhecer/article/view/0000>. Acesso em: 29 ago. 
2025. 
FERNANDES, S.; DE LIRA, N. E. T.; FERRO, A. M. O ageísmo nos cuidados de saúde: 
uma revisão sistemática. New Trends in Qualitative Research, v. 3, p. 720-731, 2020. 
Disponível em: <https://doi.org/10.36367/ntqr.3.720-731>. Acesso em: 29 ago. 2025. 
GOFFMAN, E. Estigma: notas sobre a manipulação da identidade deteriorada. Rio de 
Janeiro: LTC, 1963. Link de acesso: 
https://www.mprj.mp.br/documents/20184/151138/goffman,erving.estigma_notassobreamani
pulacaodaidentidadedeteriorada.pdf  .Acesso em: 29 ago. 2025. 
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ACOLHEM: UM OLHAR DA PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL SOBRE GRUPOS 
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Grupo de Trabalho: PSICOLOGIA  
Palavras-chave: diversidade, inclusão, comitê de afinidade, cultura organizacional; ESG 
 

Introdução: A promoção da diversidade não apenas cumpre um imperativo ético, mas pode 
constituir um diferencial estratégico para as organizações (Mendes, 2018). Nesse contexto, a 
empresa reconhecida por suas práticas sustentáveis no setor ambiental adota a implantação 
de comitês e grupos de afinidade (temas como raça/etnia, gênero, LGBTQIAPN+, pessoas 
com deficiência e colaboradores com mais de 50 anos) como forma de fortalecer o senso de 
pertencimento, ampliar a representatividade e construir um ambiente organizacional mais 
equitativo. Os grupos de afinidade, têm sido destacados na literatura como instrumentos 
relevantes para promover inclusão, engajamento dos colaboradores e inovação sendo 
apontados como “uma excelente estratégia para promover uma cultura de respeito e fomentar 
a formação de lideranças inclusivas” (HSM Management, 2022). Estudos também mostram 
que a comunicação organizacional assume papel central na mediação dessas iniciativas: no 
que se refere à diversidade racial, por exemplo, Corrêa e Silva (2023). Em contrapartida, 
embora as práticas de diversidade estejam em ascensão, persistem lacunas entre o discurso 
e a realidade: a formação de grupos de afinidade sem estrutura adequada, o baixo 
engajamento dos participantes e a falta de mensuração de resultados são obstáculos 
apontados por Forleo (2019). Nesse sentido, Castillo e Pereira (2023) afirmam que “os grupos 
de afinidade corporativos devem ser reposicionados como parte integrante da estratégia 
organizacional, e não meramente como iniciativa periférica” (p. 49). 
 
Objetivos: Fomentar uma cultura organizacional inclusiva e inovadora, promovendo a 
diversidade e a equidade em ambientes seguros, representativos e alinhados às melhores 
práticas de ESG — com ênfase em grupos minoritários como pessoas de diferentes 
etnias/raças, mulheres, pessoas LGBTQIAPN+, pessoas com deficiências, e pessoas de 
diferentes idades. 
 
Relevância do estudo: No cenário contemporâneo, empresas que investem em diversidade 
e inclusão ganham visibilidade positiva, atraem talentos mais diversos e são percebidas como 
organizações mais inovadoras e responsáveis. O mercado global e os investidores valorizam 
práticas alinhadas aos critérios ESG, e a valorização da diversidade integra esse espectro 
social. Embora a Empresa já seja referência no setor ambiental, a proposição deste projeto 
aponta para uma visão ampliada de sustentabilidade que engloba tanto o meio ambiente 
quanto a justiça social interna. Além disso, a prática institucional de grupos de afinidade 
permite identificar e reduzir barreiras invisíveis que colaboradores minoritários enfrentam, 
promover diálogos intergrupos e apoiar a construção coletiva de novas práticas inclusivas. No 
âmbito acadêmico e institucional, esta iniciativa também se coloca como estudo de caso 
valioso para a gestão de pessoas e cultura organizacional em empresas de base ambiental, 
contribuindo para pesquisas e reflexões nas intersecções entre sustentabilidade, ética e 
gestão humana. 
 
Materiais e Métodos: Este estudo caracterizou-se como uma pesquisa descritiva com 
abordagem qualitativa, integrando elementos de levantamento documental do próprio projeto 
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institucional e outros documentos. As etapas metodológicas incluem: Levantamento 
documental de coleta de documentos internos da Empresas, relacionados à cultura 
organizacional, comunicação e práticas de gestão de pessoas. Análise bibliográfica, revisão 
teórica sobre diversidade, inclusão corporativa, modelos de comitê de afinidade e práticas de 
ESG (fontes nacionais e internacionais).  
 
Resultados e discussões: Os resultados aqui apresentados são de natureza prospectiva. 
Conforme HSM Management (2022), “os grupos de afinidade fortalecem a cultura da empresa 
e fomentam a retenção e contratação de talentos diversos” (p. 10). No tocante à diversidade 
racial, Corrêa e Silva (2023) destacam que a comunicação organizacional “é parte 
fundamental […] e deve englobar toda a dimensão humana” (p. 1) para que a inclusão de 
pessoas negras seja efetiva. Este insight sugere que, no contexto da Lwart, não basta instituir 
grupos de afinidade, torna-se imprescindível uma comunicação institucional alinhada, visível 
e estratégica, capaz de dar voz aos grupos minoritários e aumentar sua representatividade. 
Além disso, o valor estratégico da diversidade tem sido reconhecido: Mendes (2018) 
argumenta que a diversidade pode adicionar valor ao negócio “desde que o contexto 
organizacional favoreça a ocorrência desse fenômeno” (p. 45). Nesse sentido, Castillo e 
Pereira (2023) chamam a atenção: “os grupos de afinidade corporativos devem ser 
reposicionados como parte integrante da estratégia organizacional, e não meramente como 
iniciativa periférica” (p. 49). Isso reforça a necessidade de governança, mensuração e 
alinhamento. Finalmente, no que tange à inclusão de pessoas com deficiência, apesar de 
tratada de modo mais específico em outro trabalho (Saes; Del-Masso, 2020), é válido 
mencionar que a cultura organizacional inclusiva e a acessibilidade estrutural são fatores 
determinantes para o sucesso.  
 
Conclusão: O Projeto de Diversidade e Inclusão representa uma iniciativa estratégica de 
reconhecimento interno das diferenças e de promoção da equidade. Ao estruturar comitês e 
grupos de afinidade, a empresa demonstra que valoriza não apenas a sustentabilidade 
ambiental, mas também a sustentabilidade social e humana. Embora os resultados concretos 
dependam do amadurecimento do projeto e da adaptação contínua, espera-se que ele 
fortaleça o clima de pertencimento, reduza barreiras discriminatórias e favoreça maior 
representatividade 
 
Referências:  
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PACTO GLOBAL – ONU. Os 10 Princípios do Pacto Global. Mendes. Referência sobre o 
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FORLEO. Discussão sobre os desafios práticos na implementação de grupos de afinidade, 
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Trabalho) – Unesp, Bauru, 2020. 
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA  
 

Palavras-chave: Necessidades Educativas Especiais; Transtorno do Espectro Autista; 
Psicologia Escolar; Inclusão Escolar. 
  
Introdução: A Inclusão Escolar visa atender alunos com deficiência, como o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), por meio de Necessidades Educativas Especiais (NEEs), 
(Silveira,2015). Essas NEEs são adaptações obrigatórias no currículo para criar um ambiente 
de aprendizagem mais acessível. Um instrumento fundamental são as Salas de Recursos 
Multifuncionais (SRMs), que oferecem apoio especializado (Maria, 2017). 
 
Objetivos: O presente trabalho teve objetiva entender às atuais políticas de apoio às 
Necessidades Educativas Especiais no Brasil, sua correlação com o ensino especializado às 
crianças que estejam dentro do espectro autista, e como a mesma pode vir a impactar o 
desempenho e vida social escolar das mesmas. 
 
Relevância do Estudo: Difusão sobre as Salas de Recursos Multifuncionais e das 
Necessidades Educativas Especiais e como as práticas das NEEs podem vir a influenciar 
crianças com TEA, seja positivamente ou negativamente. 
  
Materiais e métodos: Foram utilizados artigos disponíveis em pesquisas nas plataformas 
SciELO BRASIL e Google SCHOLAR e publicados entre os anos de 2015 e 2025. Foram 
selecionados 5 artigos usando as palavras chaves: NEE; Necessidades Educativas Especiais; 
Psicologia Escolar; TEA; Transtorno do Espectro Autista. Todos os artigos selecionados e 
utilizados neste trabalho, correspondem ao tema de Necessidades Especiais, aplicados para 
crianças com Transtorno do Espectro Autista, e que se encaixassem nos critérios expostos 
anteriormente. 
  
Resultados e discussões: Foi apresentado forte dependência das Salas de Recursos 
Multifuncionais, as quais, são espaços localizados dentro das escolas regulares, equipados 
com materiais e equipamentos específicos, e atendidos por professores especializados. Seu 
objetivo é oferecer atendimento educacional especializado no contraturno escolar a alunos 
com deficiência (física, visual, auditiva), transtornos globais do desenvolvimento (como o TEA) 
ou altas habilidades (Lucas,2024). As SRMs são fortemente e facilmente moduláveis e 
adaptáveis, o que acaba por gerar uma ferramenta comprovadamente efetiva e que pode se 
transformar não apenas perante a necessidade do aluno, mas também as habilidades dos 
responsáveis pelo aprendizado da criança. A sua introdução, popularização e adoção vem a 
criar um ambiente mais aberto e seguro para que todos os alunos tenham um 
desenvolvimento saudável e frutífero no futuro (Barreto, 2021). 
 

Conclusão: As Salas de Recursos Multifuncionais (SRMs) demonstraram ser uma ferramenta 
crucial e altamente eficaz. Sua principal vantagem é a flexibilidade, podendo ser adaptadas 
tanto às necessidades específicas do aluno quanto às habilidades dos educadores. Essa 
modularidade comprovada, cria um ambiente escolar mais seguro e acolhedor, promovendo 
um desenvolvimento saudável e frutífero para todos os estudantes.  

mailto:davinegraogurgel@gmail.com
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Grupo de trabalho: Psicologia 
 
Palavras-chave: Coringa; Psicanálise; Transtorno de Personalidade; Mecanismo de Defesa 
 
Introdução: Este artigo propõe-se a analisar a dinâmica da personalidade do personagem 
Arthur Fleck, um homem de meia-idade que vive com a mãe e trabalha como palhaço. 
Partindo de uma abordagem teórica fundamentada na psicanálise, o estudo investiga as 
transformações comportamentais do protagonista desencadeadas pela interrupção de seu 
tratamento farmacológico, após o encerramento de um serviço público de apoio. O termo 
“defesa” institui o representante mais primordial da ótica psicanalítica (Freud, 1966). A 
utilização fundadora do termo encontra-se no estudo “As Neuropsicoses de Defesa” (1894), 
sendo empregado em diversas obras sequenciais de Freud para descrever a luta do ego 
contra ideais ou afetos considerados dolorosos e insuportáveis (Freud, 1966). O Eu, em sua 
função de mediação, mobiliza um conjunto de operações psíquicas para defender a 
organização psíquica de conflitos vindos das exigências pulsionais, às demandas do Supereu 
e pressões advindas da realidade externa. Dentre os mecanismos de defesa, os quais atuam 
a fim de evitar a angústia, destacando-se a negação, sublimação, regressão, formação 
reativa, racionalização, deslocamento, projeção e introjeção (Benson, 2012). 
 
Objetivos: O objetivo do estudo é elucidar a construção psicológica do protagonista, 
revelando a complexa relação entre repressão, ruptura social e a manifestação de uma nova 
subjetividade.  
 
Relevância do Estudo: O trabalho centra-se em identificar e discutir os mecanismos de 
defesa psíquica observados na personagem, correlacionando-os com as situações 
traumáticas e o contexto social opressivo por ele vivenciados. Na sociedade, é visto o 
aumento das psicopatologias, conferindo, portanto, a relevância do estudo, ao buscar 
investigar fatores que são determinantes de tal fenômeno, assim, proporcionando uma 
contribuição para a compreensão do tema. 
 
Materiais e métodos: O presente trabalho adota uma metodologia de caráter qualitativo e 
investigativo, estruturando-se como uma análise de obra cinematográfica realizada em âmbito 
acadêmico durante a disciplina de “Psicologia da Personalidade I”. O objeto de análise deste 
estudo consiste na produção cinematográfica “Coringa” (2019), dirigido por Todd Phillips, 
utilizando artigos científicos em português e inglês dos últimos 10 anos, encontrados, 
analisados e selecionados de acordo com os requisitos anteriores em bases de dados como 
Scielo, Lilacs, Google Acadêmico. 
 
Resultados e discussões: Dentre os mecanismos de defesa citados na teoria freudiana, 
houve a identificação de alguns deles no percorrer da longa, o que mostra defesas psíquicas 
de Arthur Fleck para com as pressões superegoicas e advindas do mundo externo. Uma delas 
é a negação (Verneinung), que atua para que o Ego tenha conhecimento do que é recalcado 
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sem aceitá-lo, sendo uma suspensão temporária de defesa psíquica (Cathelineau, 1998), a 
negação do personagem, Arthur Fleck, atua de maneira a reconhecer indiretamente as 
verdades recalcadas, ao negar tais fatos. Arthur suspende temporariamente o recalque, 
permitindo a emergência, sem aceitação, de conteúdos inconscientes. A identificação 
projetiva, também identificado no longa metragem, refere-se a uma gama de eventos 
psicológicos interpessoais, incluindo as formas iniciais de comunicação entre mãe e bebê, 
intrusões coercitivas fantasiadas internamente e a ocupação da personalidade de outro 
indivíduo e um “compartilhamento empático” considerado saudável (Bion, 1962), pois a 
relação com o personagem principal com sua figura materna, Penny, estrutura-se, de maneira 
fundamental, na identificação projetiva, já que Penny não consegue reconhecer o filho como 
um indivíduo que é separado, projetando nele sua própria fantasia de ser amada por Thomas 
Wayne e sua missão de “espalhar alegria”. Há, também, a fixação, a qual corresponde a uma 
inibição do desenvolvimento e um ponto privilegiado o qual o indivíduo reincide em função 
das dificuldades passíveis de encontro. As neuroses teriam seu ponto de fixação em 
específico, e o processo de regressão explicaria o movimento constitutivo da sintomatologia 
específica de cada uma (Mezan, 2006), o ponto de fixação específico de Arthur Fleck se 
localiza na relação simbiótica e traumática com a mãe. Diante das frustrações e violências da 
realidade da vida adulta, Arthur regride a tal estágio, o qual o símbolo do palhaço e a fantasia 
de ser reconhecido operam tal como um núcleo constitutivo de seu sofrimento psíquico. 
 
Conclusão: A análise sob o prisma da Psicanálise do filme “Coringa” evidencia a 
transformação de Arthur Fleck, resultando na interação entre seus traumas infantis, 
mecanismos de defesa e um contexto social opressivo. Foram identificados três mecanismos 
de defesa no personagem (Negação, Identificação Projetiva e Fixação) e, com isto, tem-se 
por certo que o colapso de seus mecanismos, agravados pelo abandono tanto social quanto 
institucional, culmina com o surgimento do Coringa como uma expressão máxima de uma 
desintegração psíquica e revolta contra uma realidade insustentável. 
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CATHELINEAU, P.-C. Lacan, lecteur d’Aristote. Paris: Éditions de L’Association 
Freudienne Internationale, 1998. 
 
FREUD, A. The Mechanisms of Defense: psychoanalytic theory and the mechanisms of 
defense. In: FREUD, Anna. The Ego and the Mechanisms of Defence. Londres: Karnac 
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ensino superior; educação superior; 
 
Introdução: Segundo Kahr (2018), a humanidade sempre teve dificuldade em lidar com 
formas de violência, ignorando-as ou punindo-as com violência extrema, sendo isso uma 
forma inconsciente de identificação com o agressor. Apenas no último século, o tema das 
diversas violências foi levado com maior concatenação e humanidade, junto com isso, existe 
o surgimento da psicanálise, construindo uma profunda compreensão dos sujeitos e provendo 
um método de contenção e comunicação com os delinquentes. Para Winnicott (2023), o foco 
recai sobre a relação entre mãe e filho, visto que esse ambiente é de fundamental importância 
para o desenvolvimento psicológico e físico da criança. Quando há a ausência ou fragilidade 
desse vínculo, o indivíduo pode apresentar dificuldades em estabelecer relacionamentos 
sociais futuros, uma vez que não ocorreu, nesse momento inicial, a transição adequada em 
direção ao objeto externo (BERTOLDI, 2014). 
 
Objetivos: O presente estudo tem como objetivo geral analisar as contribuições da teoria 
psicanalítica de Winnicott para a compreensão da delinquência e suas relações com a 
criminologia contemporânea, enfatizando o impacto da privação emocional e das falhas no 
ambiente familiar primário sobre o desenvolvimento psíquico do indivíduo, destacando a 
relevância de seu pensamento na análise e intervenção junto a indivíduos em situação de 
privação afetiva e vulnerabilidade social. 
 
Relevância do Estudo: A relevância deste estudo está em evidenciar a contribuição de 
Donald Winnicott para a compreensão das origens psíquicas da delinquência e para o diálogo 
entre a Psicologia e a Criminologia. Ao relacionar a privação emocional com a tendência 
antissocial, o pensamento winnicottiano oferece um importante referencial teórico para 
compreender os aspectos subjetivos envolvidos na formação do comportamento delinquente. 
A análise proposta amplia a visão tradicionalmente punitiva da criminalidade, ao destacar a 
importância do cuidado, do ambiente e da relação mãe-bebê no desenvolvimento emocional 
do indivíduo. 
 
Materiais e métodos: Para a elaboração deste estudo, realizou-se uma pesquisa bibliográfica 
abrangente, contemplando obras de referência, dentre elas Deprivação e Delinquência de 
Winnicott (2023), além de conteúdos disponíveis em artigos referentes ao tema. O 
levantamento teve como objetivo reunir aportes teóricos sólidos que possibilitasse uma 
compreensão mais aprofundada acerca das implicações psíquicas e sociais decorrentes da 
privação emocional. 
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Resultados e discussões: Durante a Segunda Guerra Mundial, Winnicott foi nomeado 
psiquiatra consultor do Plano de Evacuação Governamental, experiência que se mostrou 
fundamental para o desenvolvimento e a reformulação de sua teoria. Nesse contexto, o autor 
pôde observar com maior profundidade as relações entre a privação familiar e a delinquência 
em crianças e adolescentes (ROCHA, 2020). 

De acordo com Rocha (2020), a teoria de Winnicott representa uma transformação 
significativa em certos paradigmas da psicanálise, uma vez que introduz a compreensão de 
que a tendência antissocial surge como consequência de falhas ou privações no ambiente. 
Essa concepção destaca a importância da relação dual entre  mãe e criança, fundamental 
para o desenvolvimento emocional saudável. 

Para Winnicott (2023), certos casos de crianças com comportamentos antissociais 
demandam internações, enquanto outros podem ser tratados por meio de intervenções 
associadas a um cuidado ambiental especializado. Segundo o autor (1967), o ato antissocial 
não surge inesperadamente, mas tem origem em experiências anteriores que tornaram a 
criança emocionalmente carente. Esse sentido inicial muitas vezes se perde ao longo de sua 
trajetória, sendo complexo fazê-la compreender a necessidade de ajuda em suas ações. 
 
Conclusão: Conclui-se que a teoria de Winnicott (2023) oferece uma leitura humanizada 
sobre a delinquência, compreendendo-a não como mero desvio moral, mas como um pedido 
de ajuda diante de falhas no ambiente primário, que foi consequência de privações. A 
tendência antissocial, segundo o autor, revela um potencial de esperança no fim, pois indica 
a persistência do vínculo e o desejo de reparação da perda emocional vivida na infância 
(WINNICOTT, 1967). Nesse sentido, o estudo reforça a importância do ambiente facilitador e 
da presença do outro significativo como elementos fundamentais para o desenvolvimento 
saudável e para a reintegração social do indivíduo.  

Ao aproximar a Psicanálise e a Criminologia, reafirma-se a necessidade de um olhar 
interdisciplinar que ultrapasse o caráter punitivo, priorize a compreensão subjetiva, a escuta 
e o cuidado. Assim, a contribuição de Winnicott permanece atual e essencial para a 
construção de práticas clínicas e socioeducativas que promovam a transformação e a 
possibilidade de reinvenção do sujeito em sociedade. 
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
 
Palavras-chave: psico-oncologia, comunicação, conspiração do silêncio, espiritualidade, 
enfrentamento. 

Introdução: O adoecimento oncológico produz impactos emocionais, sociais e existenciais 
que ultrapassam a dimensão biológica, exigindo uma abordagem integral centrada na pessoa. 
Nesse cenário, a conspiração do silêncio, entendida como a omissão ou suavização de 
informações sobre diagnóstico e prognóstico pode comprometer a autonomia do paciente, 
ampliar sentimentos de medo e solidão e dificultar o enfrentamento saudável da doença. 
Paralelamente, a comunicação humanizada e a espiritualidade emergem como recursos 
fundamentais de cuidado e ressignificação, colaborando para a elaboração emocional frente 
à finitude e às incertezas. Pesquisas em Psico-Oncologia apontam que estratégias 
comunicacionais efetivas e o acolhimento da espiritualidade contribuem para melhores 
indicadores de qualidade de vida e saúde mental (Gobatto, Araújo, 2010; Hermes, Lamarca, 
2013). 

Objetivos: Analisar o papel da comunicação e da espiritualidade no enfrentamento do câncer, 
destacando os efeitos da conspiração do silêncio e as contribuições da Psico-Oncologia para 
o cuidado integral. 
 
Relevância do Estudo: A lacuna comunicacional ainda presente nos serviços de saúde 
revela a necessidade de práticas que favoreçam autonomia, clareza e acolhimento. 
Compreender tais fenômenos fortalece o exercício profissional do psicólogo, especialmente 
em um contexto em que a integralidade, o sentido existencial e o manejo do sofrimento são 
demandas centrais do cuidado oncológico. 

Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão narrativa integrativa da literatura, com 
consulta a artigos científicos indexados nas bases SciELO, PePSIC e LILACS, utilizando os 
descritores “psico-oncologia”, “comunicação em saúde”, “conspiração do silêncio”, 
“enfrentamento” e “espiritualidade”. Devido à escassez de publicações pertinentes ao tema 
foram utilizados artigos com mais de 10 anos. 

Resultados e discussões: A literatura evidencia que a conspiração do silêncio, embora 
motivada pela intenção de proteger o paciente, intensifica sofrimento psíquico, amplia o 
sentimento de impotência e dificulta a tomada de decisões conscientes. (Hermes; Lamarca, 
2013). Ainda segundo os autores, o psicólogo pode auxiliar no rompimento do pacto de 
silêncio favorecendo o diálogo aberto sobre a doença, além oferecer informações claras e 
necessárias para o tratamento. Por outro lado, a postura empática aliada ao uso de protocolos 
estruturados como o SPIKES auxilia profissionais na comunicação de notícias difíceis, 
promovendo vínculo e acolhimento emocional (Isquierdo et al., 2021). Esses protocolos não 
substituem a escuta sensível, mas funcionam como dispositivos éticos que organizam o 
encontro clínico e promovem validação emocional. O diagnóstico de câncer desencadeia 
intenso sofrimento, tornando necessárias estratégias de enfrentamento que auxiliem no 
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reequilíbrio psíquico. A espiritualidade compreendida como busca de sentido e propósito, se 
destaca como um recurso importante utilizado por pacientes oncológicos a fim de aliviar a dor, 
ressignificar a experiência do adoecimento e sustentar a esperança. Dessa forma, o cuidado 
espiritual contribui para a redução do sofrimento e maior adesão ao tratamento (Oliveira et al., 
2020). Reconhecer e respeitar a espiritualidade dos pacientes contribui para que se sintam 
acolhidos, favorecendo o aceite de apoio emocional e o fortalecimento dos vínculos 
terapêuticos. Nesse contexto, o psicólogo exerce um papel fundamental ao oferecer escuta 
qualificada, compreendendo o significado da fé para cada indivíduo, atuando como mediador 
entre paciente, família e equipe de saúde e colaborando para o desenvolvimento de 
estratégias mais eficazes de enfrentamento e suporte (Pallini et al., 2019). 

Conclusão: Embora as evidências apontem benefícios consistentes da comunicação 
qualificada e do cuidado espiritual no contexto oncológico, ainda existem lacunas importantes 
na literatura. Mostra-se necessário ampliar estudos que investiguem, de forma sistemática, os 
impactos emocionais da conspiração do silêncio, bem como a efetividade de protocolos de 
comunicação em diferentes fases do tratamento. A comunicação humanizada e o respeito às 
dimensões espirituais constituem elementos essenciais para a prática em Psico-Oncologia. 
Romper com a conspiração do silêncio, acolher narrativas e integrar o sentido existencial 
amplia o cuidado, favorece autonomia, dignidade e qualidade de vida, especialmente em 
contextos permeados pela dor. Ao reconhecer o paciente como um indivíduo único em sua 
subjetividade e não apenas como portador de um diagnóstico, a clínica oncológica se torna 
mais humanizada, promovendo assim o fortalecendo para o enfrentamento da doença. 
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Palavras-chave: Inteligência artificial; Saúde mental; Saúde; Tecnologia; Organizações; 
Transformação digital; Bem- estar; Trabalhadores. 
 
Introdução: O mundo do trabalho vem passando por transformações profundas devido aos 
avanços tecnológicos da chamada Indústria 4.0, marcada pela inteligência artificial (IA), 
Internet das Coisas, blockchain e automação (Kagermann; Wahlster; Helbig, 2013). Esse 
cenário trouxe novas formas de organização laboral, mas também desafios importantes, 
sobretudo para a saúde mental. A digitalização intensificou o ritmo de trabalho, ampliou a 
exigência por adaptação constante e gerou novos fenômenos, como o “tecnoestresse” 
(Cavalcanti, 2023). 
 
Objetivos: Realizar uma revisão de literatura narrativa sobre os impactos do uso da 
inteligência artificial no ambiente de trabalho, com foco nas consequências para a saúde 
mental dos trabalhadores, e discutir estratégias que favoreçam o bem-estar frente às 
exigências digitais. 
 
Relevância do Estudo: A discussão sobre IA e saúde mental é cada vez mais atual, 
considerando que empresas no Brasil e no mundo estão incorporando sistemas inteligentes 
em seus processos (McKinsey, 2023; IBGE, 2022). Compreender como essas mudanças 
afetam os indivíduos é essencial para propor medidas de prevenção e promoção de saúde 
ocupacional. Foram incluídos artigos em português, espanhol e inglês, priorizando textos com 
acesso completo e relevância teórica para o tema 
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, qualitativo e exploratório. Foram 
consultadas bases como PePSIC, SciELO e Google Acadêmico, considerando publicações 
dos últimos dez anos que relacionassem inteligência artificial, trabalho e saúde mental 
 
Resultados e discussões: A partir da revisão feita, a literatura consultada evidencia que a 
incorporação da IA trouxe benefícios em eficiência, mas também aumentou o estresse, a 
ansiedade e a insegurança profissional (Tang et al., 2023; Lippi et al., 2024). O tecnoestresse 
surge como uma consequência direta da hiperconexão, da vigilância algorítmica e da pressão 
por resultados (Salanova, 2003; Cavalcanti, 2023). Além disso, a redução da interação social 
no ambiente de trabalho mediado por IA pode comprometer o senso de pertencimento e 
enfraquecer vínculos coletivos (Cremer; Koopman, 2024). A literatura aponta ainda para 
sintomas como insônia, declínio cognitivo e maior vulnerabilidade emocional, que refletem o 
impacto do excesso de demandas digitais na qualidade de vida (Moreira, 2020).Por outro lado, 
pesquisas sugerem que políticas organizacionais adequadas podem reduzir esses impactos. 
Entre elas destacam-se o incentivo à desconexão digital, programas de saúde ocupacional, 
educação tecnológica continuada e regulamentações que assegurem limites de uso de 
ferramentas digitais (OMS, 2022; Lippi et al., 2024). Também é importante que as empresas 
desenvolvam estratégias preventivas, como protocolos de avaliação de riscos psicossociais, 
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que permitam identificar precocemente sinais de adoecimento e criar ações voltadas ao bem-
estar. 
 
Conclusão: A inteligência artificial representa um marco importante na transformação do 
trabalho, mas seus efeitos sobre a saúde mental não podem ser ignorados. O estudo aponta 
que, sem estratégias de proteção, os trabalhadores ficam mais expostos ao tecnoestresse, à 
ansiedade e à precarização das relações laborais. Conclui-se que é fundamental equilibrar 
inovação tecnológica com políticas que priorizem o bem-estar, garantindo ambientes de 
trabalho mais saudáveis e humanos. 
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Introdução: A adolescência é uma fase difícil, não somente pelas mudanças hormonais, que 
os adolescentes precisam lidar diariamente, mas também por causa das tomadas de 
decisões acerca de carreira e caminhos a seguir. Por isso, é de suma importância que os 
adolescentes tenham o amparo necessário para auxiliá-los na tomada de decisão sobre o 
caminho a seguir (CAZATTI, 2022). Como orientador vocacional, é importante considerar as 
diversas esferas que cada aluno está inserido, para que ele compreenda as possibilidades de 
escolhas dele e os possíveis impactos de cada escolha. É imprescindível, da parte do 
profissional que irá acompanhar, ter consciência da realidade que cerca os alunos (CAZATTI, 
2022). As emoções e anseios acerca da próxima fase da vida vêm com muita intensidade 
para os adolescentes, isso dificulta a reflexão calma e clara acerca de si próprios. Com isso 
o momento de reflexão acerca do futuro e a orientação vocacional não possuem a finalidade 
de apresentar respostas, mas de promover um amparo maior e um momento propício e 
orientado para que falem de si, seus medos e anseios (CAZATTI, 2022). 
As reflexões sobre o desenvolvimento de carreiras surgem ainda na adolescência, quando 
começamos a idealizar quem queremos ser e projetamos identidades das quais gostaríamos 
de nos orgulhar. Esses mesmos anseios costumam permanecer na vida adulta, 
especialmente quando entendemos que a profissão representa uma extensão da nossa 
identidade, por refletir a função social que escolhemos como missão (ASSIS; ALVES, 2025). 
Objetivos: O objetivo é oferecer uma compreensão clara sobre as diversas possibilidades de 
carreira, auxiliando o jovem a fazer uma escolha consciente e bem fundamentada, que esteja 
em sintonia com suas características pessoais e seus objetivos de vida. 
Relevância do Estudo: A orientação vocacional é focada para jovens que estão finalizando 
o ensino médio e precisam decidir qual carreira seguir, está relacionada a alinhar a verdadeira 
vocação do adolescente, seus talentos e habilidades com as possibilidades oferecidas pelo 
mercado de trabalho, no entanto, por ser uma fase de incertezas e descobertas, dificulta ter 
total clareza de quais são, de fato, suas verdadeiras habilidades, pois é uma fase muito 
exploratória (ASSIS; ALVES, 2025). Com isso se dá a relevância de ter um momento 
específico para que, em meio a essa fase difícil, os alunos consigam refletir com calma sobre 
as possibilidades e o caminho que pretendem seguir.  
Materiais e métodos: O presente trabalho baseia-se nas contribuições de Carl Rogers com 
a Abordagem Centrada na Pessoa (ACT), onde explicita que cada indivíduo tem suas 
potencialidades e, por intermédio do ambiente educacional, pode ser lapidada e é 
responsabilidade dos educadores fornecer as ferramentas necessárias para que essa 
evolução ocorra (LAVOR,2022). Este trabalho caracteriza-se como um projeto de extensão 
de cunho exploratório, com abordagem qualitativa, voltado à orientação vocacional e ao 
desenvolvimento pessoal de estudantes. O projeto foi aplicado às turmas da 3ª série do 
Ensino Médio do Colégio Paraíso Bauru, totalizando 4 encontros durante o período de uma 
semana, sendo 2 encontros para cada turma e com 2 turmas ao total. Para aplicabilidade do 
projeto foram utilizados recursos de vídeo e áudio disponibilizados pelo Colégio.  
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Resultados e discussões: No primeiro encontro iniciaram com a atividade ‘Meu Mapa de 
Interesses”, onde irão colocar seu nome no centro de uma folha e escrever 4 tópicos acerca 
deles mesmos, respondendo às seguintes perguntas: Quais são os meus valores? Quais são 
as minhas habilidades? O que me brilha os olhos? O que eu não gosto de ter que fazer? 
Ao serem convidados a refletir sobre si mesmos, podem perceber potencialidades que antes 
estavam veladas. Para o segundo momento, será lançado o questionamento “Sucesso para 
mim é...?” onde as respostas serão anotadas na lousa como um brainstorming. Para finalizar 
o primeiro encontro, foi proposto um bate-papo sobre as respostas ao que é sucesso e as 
possibilidades de alcançá-lo com base no que descreveram sobre si mesmos. No segundo 
encontro realizaram a atividade “Linha da Vida”, onde descrevem os fatos marcantes desde 
o início de sua vida até o momento atual. Essa atividade tem como finalidade esclarecer que 
o momento atual da vida deles é um ponto na linha da vida. Posteriormente foi passado um 
vídeo de 3 minutos com dois relatos, o primeiro relato era de uma pessoa que morou em 
Bauru, se formou na Universidade de São Paulo e atualmente está fazendo mestrado em 
direito alemão na Alemanha. O outro relato foi de uma ex-aluna do colégio, que se formou em 
pedagogia em uma universidade particular de Bauru e atualmente mora e trabalha como 
professora na Itália. 
 
Conclusão: O projeto foi aplicado conforme o planejado e foi possível observar o 
entusiasmo com relação ao novo campo de possibilidades aberto. Heidegger traz em sua 
obra “Ser e Tempo” questões acerca de autenticidade, a quebra da relação do ser com o 
modo superficial de existir e o encontro com a própria existência de uma forma autêntica e 
singular (HEIDEGGER, 2012).  As teorias existenciais e humanistas contribuem 
significativamente para a compreensão da orientação vocacional, ao considerarem a 
escolha profissional como um processo subjetivo e complexo (CAMPOS et al. 2023). Com 
isso pode-se concluir que foi muito enriquecedor para os alunos terem esse momento de 
reflexão e abertura de possibilidades. 
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
 
Palavras-chave: Abandono Esportivo; Condição Socioeconômica; Desigualdade Social; 
Psicologia do Esporte 
 
Introdução: O esporte de alto rendimento exige investimentos significativos de tempo, 
recursos financeiros e suporte institucional. Atletas de contextos socioeconômicos 
desfavorecidos enfrentam barreiras estruturais que limitam sua permanência no esporte 
competitivo (Dias, 2015). Estudos internacionais mostram que alto esforço e recompensas 
insuficientes aumentam a probabilidade de abandono (Schmid et al., 2025). No Brasil, fatores 
como custos elevados, falta de políticas públicas e desigualdade de acesso a infraestrutura 
também influenciam o abandono (Bara Filho; Garcia 2008). Compreender essas influências é 
essencial para propor medidas de inclusão e democratização no esporte competitivo. 
 
Objetivos: Analisar, a partir da literatura, como a condição socioeconômica influencia o 
abandono esportivo de atletas de alto rendimento e discutir implicações para políticas públicas 
e intervenções psicológicas. 
 
Relevância do Estudo: O abandono esportivo precoce compromete o desenvolvimento de 
talentos e a função social do esporte como instrumento de inclusão (Samulski, 2017; 
Weinberg; Gould, 2017). A perspectiva da Análise do Comportamento permite compreender 
o fenômeno como resultado de contingências ambientais passíveis de intervenção, utilizando 
as políticas e estratégias institucionais como ferramentas. 
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão narrativa de estudos nacionais e 
internacionais publicados em bases como SciELO, PubMed e BMC Public Health. Foram 
analisados artigos sobre abandono esportivo, desigualdades socioeconômicas e Psicologia 
do Esporte, categorizados em fatores econômicos, suporte social, conciliação 
estudo/trabalho, invisibilidade esportiva e interseccionalidade. Esta pesquisa também utiliza 
autores clássicos como Skinner (2003), Baum (2006) e Bara Filho; Garcia (2008). A presença 
dessas obras se justifica pela relevância teórica que ainda possuem, por fundamentarem 
conceitos essenciais da Psicologia do Esporte e do Behaviorismo, indispensáveis para a 
compreensão do abandono esportivo. 
 
Resultados e discussões: A falta de apoio financeiro é um dos principais determinantes do 
abandono (Dias, 2015). Custos com transporte, alimentação e materiais funcionam como 
estímulos aversivos. Atletas de classes mais altas têm acesso a patrocínios e infraestrutura, 
enquanto atletas de classes baixas enfrentam contingências coercitivas. A conciliação 
estudo/trabalho e treino aumenta a sobrecarga, e a invisibilidade de modalidades menos 
populares amplia desigualdades (Schmid et al., 2025; Richard et al, 2023). Sob a perspectiva 
da Análise do Comportamento, o abandono ocorre pela ausência de reforçadores positivos e 
predominância de estímulos aversivos (Skinner, 2003; Baum, 2006). O abandono não é 
apenas uma decisão individual, mas resultado de desigualdades estruturais. Questões de 
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gênero, raça e território somam barreiras adicionais, reforçando a elitização do esporte e a 
necessidade de políticas inclusivas. 

Conclusão: A presente revisão evidencia que a condição socioeconômica exerce 

papel decisivo no abandono esportivo de atletas de alto rendimento, funcionando não apenas 
como um fator individual, mas como um determinante estrutural que modela o comportamento 
esportivo. Portanto, compreender o abandono esportivo no contexto social significa identificar 
os fatores que dificultam a permanência e orientar políticas e intervenções que promovam a 
inclusão esportiva. Políticas e intervenções devem, assim, atuar de forma articulada, 
promovendo não apenas a manutenção da prática esportiva, mas também a inclusão de 
atletas historicamente excluídos do alto rendimento. 
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA  
 
Palavras-chave: psicossomática, psicossomática e Jung, psicossomática na visão analítica 
 
Introdução:  A psicossomatica surge como um campo de investigação que analisa a 
influência recíproca entre fenômenos psíquicos e somáticos, mostrando como experiências 
emocionais, afetivas e inconscientes podem repercutir no corpo e, ao mesmo tempo, como 
alterações fisiológicas podem impactar o estado mental.(RAMOS, 2011) 
 
Objetivos: Explicar a psicossomática pela ótica da psicologia analítica junguiana. 
 
Relevância do Estudo: A psicossomática, na visão analítica junguiana, não busca apenas 
eliminar sintomas, mas interpretá-los e integrá-los. Essa compreensão dobra o olhar sobre o 
adoecimento, indo além de um olhar da medicina e revelando que cada doença pode ser uma 
oportunidade de reintegração de aspectos negligenciados da psique. 
 
Materiais e métodos: Metodologicamente, trata-se de uma revisão bibliográfica, de natureza 
teórica, realizada por meio de levantamento bibliográfico nas bases de dados eletrônicos: 
PubMed (National Library of Medicine), SciELO (Scientific Eletronic Library Online), PePSIC 
(BVSalud),que são bases e ferramentas de busca de produção científica, Google Acadêmico 
e livros. Foram incluídos textos em português, inglês e espanhol, além de referências 
clássicas.  
 
Resultados e Discussões: Segundo Ramos (2011), o adoecimento psicossomático é 
resultado de um processo de autorregulação da psique, que manifesta no corpo aquilo que 
ainda não pôde ser simbolizado ou integrado à consciência. Na abordagem da psicologia 
analítica, os sintomas físicos devem ser entendidos como expressões simbólicas de conflitos 
psíquicos não elaborados, tornando o corpo um canal através do qual a psique se manifesta 
quando não encontra outras vias de expressão (Jung, 1991). Assim, o sintoma não deve ser 
visto apenas como algo a ser eliminado, mas como um sinal da psique em busca de 
reconhecimento e integração. Jung propôs que, além do consciente e do inconsciente 
individual, existe uma dimensão mais profunda: o inconsciente coletivo, Essa concepção 
amplia a compreensão do ser humano, ao mostrar que a vida psíquica não se limita às 
experiências pessoais, mas envolve também conteúdos universais que podem se manifestar 
no corpo. 

F.Morais (2022) se baseia neste pensamento ao tratar dos complexos, compreendidos como 
“portadores de significado” que agem sobre a consciência, subtraindo-lhe o controle. São 
conjuntos de pensamentos e emoções interligados que podem se ativar de forma inesperada, 
alterando a forma de agir de um indivíduo, já que carregam experiências marcantes e não 
totalmente elaboradas. Assim, os complexos influenciam pensamentos e comportamentos 
mesmo sem o controle consciente. Okumura, Serbena e Dóro (2021) complementa afirmando 
que tanto o ego quanto os complexos possuem ligação estreita com o corpo: ao se constelar, 
um complexo pode gerar não apenas mudanças psicológicas, mas também sintomas físicos. 
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Nas neuroses, eles se mantêm flexíveis, permitindo adaptação, enquanto nas psicoses 
tornam-se rígidos, dificultando o desenvolvimento saudável. Quanto maior sua intensidade e 
autonomia, mais forte será sua repercussão, podendo até desencadear doenças.  F. Morais 
(2022), diz que os complexos são núcleos afetivos que, quando não integrados à consciência, 
podem manifestar-se através do corpo, podemos ver e essa mesma perspectiva 
compartilhada por Souza, et al. (2021), que enfatizam a interdependência entre psique e 
corpo, considerando os complexos como mediadores simbólicos entre os conteúdos 
inconscientes e as manifestações físicas. 

Conclusão: Quando confrontamos um artigo com o outro, conseguimos afirmar que o corpo 
é um mediador simbólico essencial, e que o adoecimento não deve ser visto como apenas 
uma falha biológica.  Ao relaciona-los, podemos entender que, a análise simbólica da doença 
amplia a compreensão de que o corpo não adoece isoladamente, mas em diálogo constante 
com a história pessoal, os vínculos afetivos e o ambiente cultural. 
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de gênero; dispositivo amoroso 
 

Introdução: Os aplicativos de relacionamento ampliaram as possibilidades de conexão, mas 
também passaram a regular as formas de experimentar amor, desejo e intimidade, 
funcionando como dispositivos culturais que reforçam normas de gênero, sexualidade e 
aparência, frequentemente associadas a padrões excludentes (Silva-Júnior, 2020). Valeska 
Zanello (2018), relaciona o sofrimento psíquico feminino às desigualdades históricas de 
gênero, propondo o conceito de dispositivo amoroso: conjunto de práticas e discursos que 
ensinam às mulheres como devem amar, sentir e sofrer, por meio da colonização afetiva. A 
autora utiliza a metáfora da “prateleira do amor” para descrever como as mulheres são 
expostas como mercadorias à espera de serem escolhidas segundo critérios hegemônicos de 
beleza e feminilidade. Dialogando com esse referencial, Butler (2003) entende o gênero como 
construção social e performativa, sustentada por normas que se apresentam como 
naturais.  Foucault (1984), por sua vez, evidencia que o poder atua de modo difuso e 
constitutivo, incitando os sujeitos a se regularem conforme expectativas normativas. Já 
Lauretis (1987) amplia essa perspectiva ao propor o conceito de tecnologias de gênero, 
destacando como cinema, mídias e práticas sociais produzem representações que moldam 
identidades e afetos.  
 

Objetivos: Apresentar categorias estruturadas a partir de relatos espontâneos de mulheres 
sobre o uso de aplicativos de relacionamento, publicados na plataforma Reddit, buscando 
compreender seus impactos nos comportamentos, nos relacionamentos e na autoestima, bem 
como explorar de que modo essas experiências reforçam normas sociais sobre o desejo e o 
papel feminino nos vínculos amorosos. O trabalho fundamenta-se, principalmente, nas 
contribuições de Valeska Zanello (2018) e sua formulação do dispositivo amoroso. 
 

Relevância do Estudo: Em um contexto em que os aplicativos de relacionamento ocupam 
papel central nas interações afetivas, esta pesquisa contribui para o campo da Psicologia ao 
oferecer subsídios para compreender como tais dinâmicas impactam a experiência emocional 
das mulheres.   
 

Materiais e métodos: Pesquisa qualitativa, de caráter exploratório, fundamentada na 
etnografia digital, voltada a compreender vivências de mulheres em aplicativos de 
relacionamento a partir de narrativas espontâneas em ambientes online. Foram selecionados 
dezenove relatos, em primeira pessoa, publicados nos últimos cinco anos na plataforma 
Reddit, por usuárias identificadas como mulheres e que abordassem experiências afetivas em 
aplicativos voltados ao público heterossexual. As narrativas foram interpretadas por meio da 
análise de conteúdo Bardin (1977). 
 

Resultados e discussões: A análise dos dezenove relatos permitiu agrupar as experiências 
afetivas em cinco categorias;   
Esperança romântica e papéis de gênero - A persistência no ideal de amor como projeto 
identitário mostra-se central para mulheres que, mesmo diante de distanciamento afetivo, 
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continuam desejando laços significativos. Isso porque o dispositivo amoroso orienta a 
identidade feminina pelo amor heterossexual, tornando a ausência desse vínculo um “fracasso 
existencial” (Zanello, 2018). Butler (2003) evidencia que tais papéis são performativos, 
enquanto Foucault (1984) analisa como dispositivos de poder produzem subjetividades.  
Vínculos assimétricos e auto responsabilização - Os relatos revelam vínculos marcados 
por assimetrias, com maior investimento afetivo feminino. As mulheres expressam frustração,  
e auto responsabilização frente à ausência de retorno emocional ou desvalorização do 
vínculo, reproduzindo a colonização afetiva que atribui a elas a responsabilidade pela 
manutenção da relação (Zanello, 2018).   
Pressão estética e vulnerabilização da autoestima - O corpo feminino aparece como 
critério de valor, visibilidade e reconhecimento afetivo, funcionando como capital relacional. 
Zanello (2018) aponta que a estética deixou de ser opcional para tornar-se um dever ético, 
intensificado pelo mercado da beleza e pelos padrões hegemônicos como juventude, magreza 
e branquitude. Esse processo reforça sentimentos de inadequação e insegurança, 
atravessando diretamente a autoestima e a forma como as mulheres se percebem. 
Objetificação e invisibilização do sujeito feminino - Nos aplicativos, a mulher é 
frequentemente reduzida a objeto de prazer, tendo sua subjetividade desconsiderada. 
Lauretis (1987) explica que as tecnologias de gênero naturalizam a associação entre 
feminilidade, corpo e disponibilidade erótica. Segundo Zanello (2018), o dispositivo amoroso 
reforça a posição da mulher como julgável, pública e consumível, sujeita à punição quando 
escapa às normas de desejabilidade.  
Inversão de papéis e estruturas de poder - Em situações em que mulheres assumem 
posições historicamente atribuídas aos homens, como expressar desejo ativamente ou 
estabelecer critérios de vínculo, elas são penalizadas socialmente. O dispositivo amoroso 
ensina que a mulher deve ser passiva e desejada, não desejante. Quando esse script é 
subvertido, a reação masculina tende a ser negativa, revelando a manutenção de estruturas 
de poder que privilegiam os homens (Zanello, 2018).  
Conclusão: A análise dos relatos evidencia que aplicativos de relacionamento funcionam 
como dispositivos de subjetivação que reforçam normas históricas de gênero, vinculando o 
valor da mulher à sua aparência e capacidade em corresponder aos roteiros afetivos 
tradicionais. Essas experiências geram impactos significativos, como insegurança corporal, 
frustrações e dificuldade de se reconhecer como sujeito desejante. Os sofrimentos relatados 
são expressões de processos estruturados e difundidos por tecnologias de gênero que 
colonizam os afetos femininos. Para a Psicologia, os achados reforçam a necessidade de 
práticas críticas e éticas, sensíveis aos determinantes culturais do sofrimento feminino. Os 
resultados destacam a importância de pesquisas futuras que ampliem recortes e métodos.  
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Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do 
neurodesenvolvimento caracterizado por padrões restritos e repetitivos de comportamento e 
dificuldades persistentes na comunicação e na interação social (APA, 2013; WHO, 2022). 
Embora os avanços diagnósticos tenham ampliado o reconhecimento do TEA, as 
particularidades de sua manifestação em mulheres ainda são pouco compreendidas. Essa 
lacuna contribui para diagnósticos tardios, estratégias de mascaramento social e maior 
vulnerabilidade emocional, sobretudo no contexto laboral (Hervas, 2022; Bargiela; Steward; 
Mandy, 2016). No mercado de trabalho, as mulheres com TEA se deparam com múltiplos 
desafios. Além das demandas típicas dos ambientes organizacionais, enfrentam normas de 
gênero, padrões comunicacionais e estímulos sensoriais que podem agravar seu sofrimento 
psíquico e dificultar sua permanência e progressão profissional (Ochoa-Lubinoff; Makol; 
Dillon, 2023). Apesar de recentes avanços legais, como a Lei nº 12.764/2012 (Brasil, 2012), 
há uma distância entre a garantia de direitos e a efetivação de práticas inclusivas no cotidiano 
das organizações. Nesse contexto, torna-se necessário investigar como mulheres com TEA 
percebem suas condições de trabalho e quais estratégias podem favorecer ambientes mais 
previsíveis, claros e respeitosos. 
 
Objetivos: Este estudo tem como objetivo compreender os desafios enfrentados por 
mulheres com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no mercado de trabalho, investigando as 
barreiras comunicacionais, sensoriais e organizacionais que dificultam sua inserção e 
permanência, bem como analisando as estratégias de adaptação e inclusão capazes de 
promover ambientes profissionais mais justos e acolhedores. 
 
Relevância do Estudo: A investigação da experiência de mulheres autistas no mercado de 
trabalho é relevante tanto no campo acadêmico quanto social. Em termos científicos, amplia-
se o entendimento sobre a manifestação do TEA sob a perspectiva feminina, ainda pouco 
explorada. No aspecto social, o estudo contribui para o fortalecimento de estratégias de 
inclusão laboral, capazes de reduzir desigualdades históricas e promover maior 
representatividade. Assim, este trabalho oferece subsídios para novas práticas profissionais 
e políticas públicas comprometidas com a equidade. 
 
Materiais e métodos: Esta pesquisa apresenta abordagem quali-quantitativa e caráter 
descritivo. Foram reanalisados dados de 75 questionários previamente aplicados a mulheres 
cisgênero e trans com diagnóstico de TEA e experiência profissional mínima de um ano. O 
estudo original foi aprovado por Comitê de Ética (CAAE 67890823.8.0000.5423). A análise 
quantitativa utilizou estatística descritiva para caracterizar as frequências das respostas. A 
análise qualitativa foi conduzida com base na Análise de Conteúdo de Bardin (2011), 
identificando categorias temáticas emergentes. Por fim, os dados foram integrados para 
permitir uma visão mais ampla das dificuldades e estratégias relatadas pelas participantes. 
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Resultados e discussões: Os resultados evidenciam que 33,3% das participantes relataram 
desconforto com a forma de transmissão das orientações laborais, destacando falta de 
clareza, alterações sem aviso prévio e ausência de registros escritos. Além disso, 36% 
afirmaram já ter passado por crises no ambiente profissional, associadas principalmente à 
sobrecarga sensorial e à pressão por prazos. A análise qualitativa revelou quatro categorias 
centrais: pressão e sobrecarga, comunicação e clareza, sensibilidade sensorial e validação e 
inclusão. Esses eixos indicam que as dificuldades vividas não se restringem a competências 
individuais, mas refletem contextos organizacionais pouco preparados para lidar com a 
neurodiversidade. Em linha com estudos recentes (Bargiela; Steward; Mandy, 2016; Ochoa-
Lubinoff; Makol; Dillon, 2023), os achados sugerem que o mascaramento social, 
frequentemente adotado para atender expectativas profissionais, pode agravar estresse e 
dificultar solicitações de adaptações. A comunicação escrita, ambientes sensorialmente 
adequados e a validação das demandas autistas emergem como estratégias centrais para 
inclusão efetiva. 
 
Conclusão:  
O estudo aponta que a permanência e o bem-estar de mulheres com TEA no mercado de 
trabalho dependem não apenas de sua qualificação profissional, mas também de ambientes 
organizacionais claros, previsíveis e sensorialmente adaptados. Políticas institucionais, 
capacitação de equipes e promoção de uma cultura de respeito à neurodiversidade são 
passos fundamentais para reduzir desigualdades e fomentar inclusão real. 
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saúde. 
 
Introdução: O projeto foi realizado na unidade básica de saúde ESF Dr. Rowilson Roselli 
Abiuzzi, mediante ao aumento das demandas em saúde mental na Atenção Básica evidencia 
a importância de ações preventivas e psicoeducativas voltadas ao bem-estar e ao 
autocuidado. Essas práticas confirmam o que Dimenstein (2009) descreve sobre o papel do 
psicólogo na atenção básica: um profissional que ultrapassa a clínica individual e atua como 
mediador de vínculos e promotor de autonomia. Evangelista e Silva (2020) e Ravaioli (2019), 
destacam o papel da Psicologia na promoção da saúde integral e preventiva. Velloso e Costa 
(2007) destacam que a psicologia na atenção básica deve atuar na promoção da saúde e 
prevenção de agravos, por meio da escuta e da criação de espaços que valorizem o sujeito 
em sua integralidade. 
 
Objetivos: Promover a saúde mental na Atenção Básica por meio de ações psicoeducativas 
que incentivem o autocuidado e o bem-estar, fortalecendo vínculos entre usuários e 
profissionais. 
 
Relevância do Estudo: Reconhecer a Atenção Básica como espaço essencial para ações 
preventivas e psicoeducativas, promovendo o bem-estar e fortalecendo o cuidado em saúde 
mental. 
 
Materiais e métodos: Trata-se de um projeto de baixa complexidade que conta com base 
teórica sobre ações preventivas e psicoeducativas. Este trabalho propõe uma intervenção 
com materiais informativos e reflexivos para fortalecer vínculos e aproximar a comunidade 
dos serviços. A aplicação do projeto está sendo realizada no atual semestre, com alguns 
pacientes atendidos pela estratégia de saúde da família, incluindo pessoas de ambos os 
gêneros. Foi realizada uma revisão de literatura em bases científicas como PubMed, Scopus, 
Web of Science e SciELO. A busca utilizou descritores para localizar artigos relevantes 
relacionados ao tema. Foram incluídos estudos em português, publicados entre 2015 e 2025. 
Com foco nas estratégias de prevenção, promoção do bem-estar e acolhimento de usuários 
na atenção básica. 
  
Resultados e discussões: O trabalho foi desenvolvido a partir da necessidade observada no 
campo de estágio de ampliar o acesso à informação sobre saúde mental e fortalecer o vínculo 
entre a equipe multiprofissional e a comunidade atendida. As intervenções como rodas de 
conversa, entrega de cartilhas e pílulas informativas, mostraram-se estratégias eficazes de 
psicoeducação, permitindo que os usuários compreendessem melhor o funcionamento dos 
serviços e reconhecessem a importância do cuidado emocional (Zorzi; Martins; Macedo; 
Sangioni, 2024). Segundo Dimenstein et al. (2020), a organização do cuidado na atenção 
básica depende da integração entre ações educativas e clínicas, promovendo uma 
abordagem intersetorial que envolve toda a rede de apoio. Essa concepção se refletiu na 
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realização das atividades, que articulou informações sobre o CRAS, CREAS e CAPS, além 
de incentivar o autocuidado e o engajamento em práticas de bem-estar. O projeto buscou 
exatamente esse propósito ao utilizar recursos simples, como linguagem acessível, exemplos 
cotidianos e materiais ilustrativos, que aproximaram o discurso técnico da realidade da 
população. Conforme Santos, Rocha e Kishimoto (2024), atividades prazerosas e de 
convivência reduzem o estresse e fortalecem o senso de pertencimento social, outro ponto 
relevante foi a valorização do lazer e da convivência como dimensões do cuidado emocional. 
Assim, se reforça que, mesmo em contextos marcados pela sobrecarga dos serviços e 
escassez de recursos, a psicoeducação e o incentivo a práticas simples podem potencializar 
o cuidado integral. As ações breves, contínuas e acessíveis favorecem a autonomia dos 
usuários e consolidam o papel do psicólogo como agente de transformação social e promotor 
de saúde mental na atenção básica. 
 
Conclusão: O projeto evidenciou que a psicoeducação e o incentivo a práticas de bem-estar 
são ferramentas fundamentais para fortalecer o vínculo entre usuários e equipe de saúde. As 
ações educativas, favorecem a autonomia da população e ampliam a compreensão sobre a 
importância do cuidado emocional. A atuação do psicólogo na atenção básica vai além da 
escuta clínica individual, assumindo um papel social e preventivo, em consonância com as 
diretrizes do SUS, reforçando que práticas simples, como rodas de conversa, distribuição de 
materiais informativos e incentivo ao lazer, podem gerar efeitos duradouros na qualidade de 
vida e no fortalecimento das redes de apoio. Dessa forma, conclui-se que a integração entre 
educação em saúde e acolhimento representa um caminho importante para a construção de 
um cuidado coletivo mais humano, acessível e transformador. 
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Introdução: O transtorno do espectro autista (TEA) é um tema amplamente discutido e de 
grande relevância dentro do contexto dos transtornos do neurodesenvolvimento. Os 
indivíduos que se encontram no espectro, apresentam déficits e necessitam de intervenções 
específicas e efetivas que são possíveis, predominantemente, por meio de um diagnóstico 
precoce (Gonçalves, et al. 2021). Para Lord et al. (2018), é necessário considerar cada pessoa 
de forma singular para o processo avaliativo no diagnóstico do TEA, pois apesar da existência 
de critérios diagnósticos pré-estabelecidos por manuais, é necessária a complementação com 
informações sobre a sua história de vida em todas as fases de desenvolvimento. A ausência 
de marcadores biológicos para a avaliação, reforça a importância da análise de aspectos 
comportamentais passíveis de identificação no contexto clínico. É pertinente levar em conta 
que as pessoas com TEA tem uma predisposição a hiper ou hipo reatividade sensorial tátil, 
olfativa, auditiva e visual quando expostos a ambientes sensoriais complexos (Scheerer, 
2021). Essa exposição pode promover comportamentos desafiadores e de sofrimento nessas 
pessoas, com reações atípicas e em alto grau de variabilidade, necessitando algumas vezes 
de intervenções. Dessa forma frequentar o salão de beleza pode ser um momento de 
sofrimento para a pessoa com TEA, pois trata-se de um ambiente carregado de estímulos 
auditivos, visuais, olfativos e táteis que pode a qualquer momento desregular esse sujeito 
emocionalmente, tornando essa experiência traumática para todos os envolvidos no processo. 
 
Objetivos: Entender as necessidades percebidas pelos(as) cuidadores(as) na utilização do 
serviço de cabeleireiro, identificando as possíveis causas que levam a essas percepções. 
 
Relevância do Estudo: O resultado dessa pesquisa permite uma análise detalhada de cada 
fator, que de alguma forma pode contribuir para uma possível mudança de entendimento tanto 
para o(a) cuidador(a) como para o cabeleireiro sobre o atendimento de crianças autistas, pois 
sabemos que o TEA traz limitações não apenas para a pessoa que está dentro do espectro, 
mas também para todos os demais envolvidos no contexto familiar, em especial para as 
pessoas que tem como atribuição o cuidado do autista, uma vez que pode haver a 
necessidade de suporte até mesmo para atividades do cotidiano. É preciso considerar que a 
criança diagnosticada com TEA atualmente terá um longo percurso a seguir durante a sua 
vida até a sua passagem, sendo que em cada fase haverá uma dificuldade diferente, porém 
existem necessidades que perduram desde o seu nascimento até a sua morte, como por 
exemplo manter o asseio pessoal através de atividades rotineiras como a higiene bucal, 
corporal, aparar os cabelos e até mesmo a barba nos casos de autistas homens.  
 
Materiais e métodos: Essa pesquisa foi realizada através de questionário estruturado pelo 
Google Forms de forma digital, utilizando os métodos exploratório e qualiquantitativo. A 
pesquisa exploratória tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, 
com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses. Pode-se dizer que estas 
pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de 
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intuições. A proposta qualiquatitativa tem como intuito mesclar as duas formas de se fazer a 
análise de dados, ou seja, buscando as formas numéricas e estatísticas, o que é muito 
significativo para a obtenção de dados da pesquisa, como também a forma qualitativa, que 
busca uma análise da própria fala ou percepções dos sujeitos da pesquisa (Proetti, 2017). 
 
Resultados e discussões: A pesquisa contou com 68 cuidadores de crianças e adolescentes 
com média de idade de 8,75 anos, sendo que mais da metade da amostra apresentou alguma 
comorbidade associada e o TDAH teve a maior incidência entre os participantes, 
corroborando com Serra, et al. (2023). Foram relatados níveis de dificuldades iniciais com 
tendência a redução dos comportamentos nos atendimentos posteriores, principalmente 
quando mantém o profissional e ambiente. As questões sensoriais foram as principais 
dificuldades encontradas devido ao ambiente carregado de estímulos sonoros, visuais e 
táteis, proveniente do uso de máquinas de corte, tesouras e capas de corte. Alguns 
participantes relataram que devido às crises causadas por esse ambiente, optaram por cortar 
os cabelos das crianças na própria residência, deixando de frequentar salões de beleza. Outro 
resultado relevante foi em relação ao preparo do profissional quanto ao manejo de crianças 
atípicas, promovendo a empatia e a paciência para a realização do serviço, apesar do 
resultado apresentar equilíbrio, houve relatos afirmando a necessidade de capacitações 
especificas para esse tipo de atendimento, assim como uma estrutura adaptada a fim de 
proporcionar a redução do sofrimento das crianças com TEA. 
 
Conclusão: Em síntese a pesquisa evidenciou que apesar de uso do serviço de cabeleireiro 
por crianças autistas ser desafiador pelo contexto sensorial, aliada à falta de preparo dos 
profissionais envolvidos e a ausência de ambientes adaptados para essa prática, ainda assim 
existe a possibilidade de desenvolvimento de estratégias como a capacitação profissional, 
criação de  ambientes apropriados, utilização de ficha de anamnese, agendamento de 
atendimento em horários alternativos e principalmente o desenvolvimento de novas pesquisas 
com uma abordagem mais inclusiva, sensível e humanizada dentro desse contexto. 
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Introdução: Edmund Husserl critica a ciência moderna por sua ingenuidade e pela crise 
metodológica que acompanha seu desenvolvimento, apesar de seus avanços práticos. Ele 
aponta que a ciência positivista negligencia a subjetividade e a historicidade da filosofia, 
reduzindo-se a um caráter técnico e instrumental. Nesse contexto, a Psicologia se apresenta 
como disciplina central para refletir sobre a razão e seus fundamentos, sendo orientada pela 
fenomenologia como uma proposta capaz de superar tais limitações e resgatar o sentido da 
experiência humana. 
 
Objetivos: O estudo tem como objetivo apresentar os fundamentos da Psicologia 
Fenomenológica em Edmund Husserl, discutindo sua proposta como resposta à crise das 
ciências e à ingenuidade do método científico. Busca-se esclarecer como a análise 
fenomenológica dos atos psíquicos e da subjetividade pode oferecer uma base sólida para 
uma nova psicologia, centrada na reflexão crítica sobre seus próprios pressupostos. 
 
Relevância do Estudo: A relevância da pesquisa está em destacar a atualidade da 
fenomenologia husserliana, mesmo mais de um século após sua formulação. A proposta de 
uma psicologia que valorize a subjetividade e a experiência vivida se mostra fundamental para 
superar reducionismos das ciências positivistas e para construir práticas mais reflexivas no 
campo da Psicologia contemporânea, especialmente diante das crises epistemológicas, 
existenciais e sociais do século XXI. 
 
Materiais e métodos: A pesquisa segue uma abordagem qualitativa e bibliográfica, 
fundamentada na análise da obra original de Husserl e em intérpretes de sua fenomenologia. 
Apesar de a recomendação metodológica indicar o uso de referências recentes, a escolha por 
fontes clássicas é indispensável, dado o caráter histórico do autor. Foram ainda incluídos 
estudiosos contemporâneos, como Goto e Angela Ales Bello, para atualizar o debate e situar 
a Psicologia Fenomenológica no cenário atual. 
 
Resultados e discussões: A análise evidencia que a Psicologia Fenomenológica conforme 
proposto por Edmund Husserl oferece uma alternativa à ciência positivista ao se fundamentar 
na reflexão sobre a subjetividade e no retorno aos significados originais da experiência (Ales 
Bello, 2004; Goto, 2008; Husserl, 1913/1962). Husserl propõe que a razão não seja tomada 
como pressuposto, mas como fundamento a ser investigado, superando a ingenuidade da 
ciência. Essa abordagem amplia as possibilidades da Psicologia, de modo que a superação 
entre as abordagens presentes no início do Século XX sejam superadas em uma ciência 
psicológica que, sendo tão rigorosa, é também subjetiva, permitindo assim compreender o ser 
humano e sua consciência em sua totalidade, ao invés de reduzi-los a dados técnicos ou 
instrumentais ou tão somente meras vivências psíquicas (Goto, 2004, 2008; Husserl, 
1976/1991). 
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Conclusão: Conclui-se que a Psicologia Fenomenológica de Husserl constitui um marco 
teórico essencial para repensar os rumos da ciência psicológica, sobretudo ao entender a 
fenomenologia como disciplina a priori da psicologia. Ao recuperar a subjetividade, a 
historicidade e o sentido humano da experiência, ela propõe uma psicologia mais crítica e 
reflexiva. Assim, o estudo contribui para o fortalecimento de uma ciência comprometida não 
apenas com resultados práticos, mas também com a compreensão profunda do existir 
humano. 
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Introdução: O luto pode ser definido como uma resposta emocional à perda de alguém 
próximo, mas pode ser também pela perda de algo, como um relacionamento, um animal, um 
emprego. Porém vamos tratar aqui do luto por perda de um ente querido.  Ao perder alguém 
próximo, o enlutado vivenciará um intenso e doloroso leque de respostas emocionais que 
acabam interferindo no seu funcionamento como um todo, afinal a morte de alguém querido 
desorganiza profundamente a vida do enlutado, na mesma proporção da ligação que ele 
mantinha com quem partiu (Torres, 2024). 
 
Objetivos: Este trabalho teve como objetivo apresentar uma das estratégias terapêuticas 
mais eficazes atualmente utilizadas no manejo do transtorno do luto prolongado (TLP): a 
Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT), pertencente ao grupo das terapias contextuais, 
também conhecidas como terapias de terceira onda.  
 
Relevância do Estudo: A partir da revisão de literatura disponível, o estudo explora os 
principais conceitos e aspectos práticos relacionados ao TLP, buscando evidências que 
sustentem a eficácia das intervenções voltadas à sua abordagem clínica. Além disso, são 
discutidas outras questões associadas a esse processo complexo, como os impactos 
emocionais e funcionais do transtorno, bem como a importância de estratégias terapêuticas 
que promovam flexibilidade psicológica e adaptação diante da perda.  
 
Materiais e métodos: livros e artigos de bases de dados científicas publicados em português, 
espanhol e inglês como PubMed, SciELO, Pepsic, entre os anos 2014 e 2025, como também 
livros clássicos que trazem luz ao assunto, como Lewis, 2007. Foram utilizados descritores 
como “manejo do luto prolongado" OR "terapias contextuais na intervenção do luto 
prolongado"; "luto prolongado" OR "luto complicado"; "transtorno do luto prolongado" OR "luto 
persistente" OR "luto traumático"; “Transtorno do luto” NOT “luto normal”; 
 
Resultados e discussões: Por não existir uma linearidade na questão de como “sentir” o luto 
- afinal ele não é um evento e sim um processo pelo qual o enlutado passa, é importante que 
os critérios para que o TLP seja diagnosticado fiquem claros, causando prejuízo para a vida 
cotidiana do indivíduo. É fato que não existe um tempo após o qual esperamos que as pessoas 
parem de sofrer e cada indivíduo tem suas particularidades e sentimentos, até mesmo 
comparando o luto com o medo (Lewis, 2007). Na verdade, o luto geralmente é permanente 
após a morte de alguém que amamos. No entanto, a forma como o nosso luto se manifesta 
muda com o tempo. O transtorno de luto prolongado passou a integrar o Manual Diagnóstico 
e Estatístico de Transtornos Mentais da Associação Americana de Psiquiatria (DSM-5-TR) 
após estudos por décadas sobre pessoas que estariam com dificuldades incapacitantes e 
persistentes associadas ao luto que ultrapassam o que consideramos normal no contexto 
social, religioso ou cultural (APA, 2022). O luto pode ser definido como uma resposta 
emocional à perda significativa. Segundo o DSM5-TR o diagnóstico diferencial do TLP para o 
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luto normal é:  A presença de reações graves de luto que persistem por pelo menos 12 meses 
(6 meses em crianças ou adolescentes) após a morte de uma pessoa próxima ao indivíduo 
enlutado.  É somente quando níveis graves de resposta ao luto persistem pela duração 
especificada após a morte, interferem na capacidade do indivíduo de funcionar e excedem as 
normas culturais, sociais ou religiosas que o transtorno do luto prolongado é diagnosticado 
(American Psychiatric Association [APA], 2022). No trabalho com o luto, a Terapia de 
Aceitação e Compromisso (ACT) foi uma das primeiras a despontar no processo terapêutico 
do luto e está fundamentada no contextualismo funcional, objetivando a consciência do 
presente, a aceitação das emoções e também dos pensamentos, identificação de valores e 
ações vinculadas a ele (Hayes,2019). Ela ajuda a pessoa enlutada a sentir e lidar com a dor 
da perda de forma mais aberta e flexível. Ela favorece a aceitação das emoções e reações 
físicas que surgem nesse processo, e contribui para que o enlutado consiga se adaptar à 
ausência de quem partiu. Incentiva a busca por uma vida com sentido e compromisso, mesmo 
que a dor continue presente (Cruz; Reyes; Corona, 2017). Como a ACT foca na flexibilidade 
psicológica, seu objetivo é auxiliar a pessoa a se ajustar e se integrar ao novo panorama de 
vida após a perda. 
 
Conclusão: O transtorno do luto prolongado é uma condição psicopatológica caracterizada 
por uma resposta prolongada e disfuncional à perda significativa e que ultrapassa os limites 
do luto saudável, trazendo prejuízos e comprometendo significativamente a saúde mental e o 
funcionamento social do indivíduo, exigindo intervenções específicas. A ACT tem se mostrado 
efetiva como estratégia clínica no manejo do luto. Deve-se compreender que uma perda 
significativa muda de modo permanente o mundo do enlutado, por isso a adaptação se faz 
necessária, lembrando que o luto é permanente, ele não acaba, não passa, apenas é 
vivenciado em outra intensidade. 
 

Referências  

ASSOCIAÇÃO PSIQUIÁTRICA AMERICANA [APA]. Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais, 5. ed., Revisão de Texto (DSM-5-TR). Publicações da Associação 
Psiquiátrica Americana, 2022. Disponível em: https://www.psychiatry.org/patients-
families/prolonged-grief-disorder. Acesso em: 25 maio 2025.  

CRUZ, J. I. G.; REYES, O. M.; CORONA, C. R. I. Capítulo Quatro. In: Duelo: tratamiento 
basado en la Terapia de Aceptación y Compromiso (ACT). México: Manual Moderno, 
2017.p.13-15. 

HAYES, S. C. Acceptance and commitment therapy: towards a unified model of behavior 
change. World Psychiatry, v. 18, n. 2, p. 226, 2019. Disponível em: 
https://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_nlinks&pid=S1808-
5687202300010007400023&lng=em. Acesso em: 15 maio 2025. 

LEWIS, C. S. Capítulo Um. In: Anatomia de uma dor: um luto em observação. 
Tradução de Alípio Franca. São Paulo: Vida, 2007.p.29-39. 

TORRES, N. Luto e manejo terapêutico: um olhar clínico a partir das terapias contextuais. 
Jornadas em Análise do Comportamento, v. 2, [s.n.], p.12-16, 2024. Disponível em: 
https://ibac.com.br/wp-content/uploads/2024/12/Revista-IBAC-Vol.2-DEZ-2024.pdf. Acesso 
em: 10 maio 2025. 
 
 

https://www.psychiatry.org/patients-families/prolonged-grief-disorder
https://www.psychiatry.org/patients-families/prolonged-grief-disorder
https://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_nlinks&pid=S1808-5687202300010007400023&lng=em
https://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_nlinks&pid=S1808-5687202300010007400023&lng=em


XX Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044                       

   2025 

 
 

  

PSICOLOGIA EVOLUCIONISTA:UMA REVISÃO DE LITERATURA 
 

Edileine Roque dos Santos Souza1; Estefanie Mara Candido2; Marta Alice Neli Bahia3 

1Aluna de Psicologia – Faculdades Integradas de Bauru – FIB –  e.roque0102@gmail.com;  
2Aluna de Psicologia – Faculdades Integradas de Bauru – FIB -     estefanimdcandido@gmail.com ; 

3Professora do curso de Psicologia – Faculdades Integradas de Bauru – FIB 
manbahia1@yahoo.com.br  

 

Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
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Introdução: A Psicologia Evolucionista (PE), baseada na teoria da evolução proposta por 
Charles Darwin, é considerada uma abordagem relativamente recente. Surgiu no século XX 
(1901 a 2000) e, no Brasil, ainda há uma pequena produção científica sobre o assunto. 
Segundo Polippo, Ferreira e Wagner (2016), esta abordagem busca compreender o 
comportamento humano, conhecida também como teoria de seleção natural, tendo como 
perspectiva considerar que a mente humana também evolui, assim como nosso corpo, 
mediante adaptações que beneficiam a sobrevivência e a reprodução. Desta forma, a PE 
consolida uma ligação entre a Biologia e Psicologia ao reunir aspectos biológicos, cognitivos 
e culturais, possibilitando um entendimento mais abrangente do comportamento humano.  
 
Objetivos: O objetivo deste trabalho é analisar, compreender e refletir acerca da PE, seus 
fundamentos e a sua relação com a Teoria da Seleção Natural, evidenciando os princípios da 
biologia na explicação do comportamento humano e a relevância dessa abordagem para a 
formação acadêmica em Psicologia. 
 
Relevância do Estudo: O trabalho é significativo por tratar-se de um assunto pouco 
explorado no cenário brasileiro, porém com grande potencial para o avanço das ciências 
psicológicas. Além do mais, a Psicologia Evolucionista (PE) oferece uma visão mais clara e 
unificada do comportamento humano, levando em conta tanto as dimensões biológicas quanto 
as culturais e cognitivas. Portanto, o seu debate contribui para o aprimoramento de forma 
teórico e prático da formação em Psicologia incentivando o surgimento de uma visão 
interdisciplinar, sobre os elementos que afetam a mente humana no decorrer da evolução. 
 
Materiais e métodos: Este trabalho fez parte dos estudos teóricos desenvolvidos em sala de 
aula e com a realização de uma entrevista com o professor Rafael Carvalho, psicólogo, mestre 
e doutor em Psicologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Durante a 
entrevista, foi utilizado um questionário com cinco perguntas direcionadas a ampliação sobre 
a PE na atualidade. Foi realizada uma revisão de literatura em bases científicas como PubMed 
e SciELO. A busca utilizou descritores para localizar artigos relevantes sobre o tema. Foram 
incluídos estudos em português, com artigos publicados com mais de 10 anos devido à 
escassez de materiais produzidos sobre o tema. 
 
Resultados e discussões: Através dos artigos e da entrevista com o profissional, foi possível 
compreender o principal objetivo da Psicologia Evolucionista que de modo geral, busca 
entender o funcionamento da mente humana sob a ótica da Psicologia Cognitiva e da Teoria 
da Evolução e seus desenvolvimentos posteriores. De acordo com Yamamoto e Valentova 
(2018), a PE busca desvendar as raízes evolutivas subjacentes à arquitetura mental humana, 
ligando conhecimentos eco evolutivos distais aos psicossociais proximais. Para a PE 
questões ontogênicas, que se refere à história do desenvolvimento do indivíduo pode haver 
um paralelo e uma conexão com a filogenia, a história da espécie. Alguns autores em PE 

mailto:e.roque0102@gmail.com
mailto:%20%20%20estefanimdcandido@gmail.com
mailto:manbahia1@yahoo.com.br


XX Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044                       

   2025 

 
 

  

trabalham somente com questões filogenéticas, de como a nossa mente evoluiu ao longo do 
tempo, na nossa espécie e em comparação com outras espécies. A psicologia evolucionista 
busca compreender o comportamento humano a partir da evolução (COSMIDES; TOOBY, 
2024). 
 
Conclusão: Com a realização dos estudos em complemento a entrevista, observou-se o 
potencial da PE dentro das ciências humanas devido à suas características inovadoras e de 
integração dentro do âmbito científico, unificando fundamentos da biologia evolutiva assim 
como os avanços da psicologia cognitiva. Com a visão de o comportamento humano ser a 
resultante de adaptações evolutivas, herdadas ao longo das gerações e de toda a evolução 
da espécie, é possível aprofundar o entendimento e a análise da mente e suas funções além 
do comportamento humano. Com isto, o grupo avaliou que a PE ainda está em ascensão 
científica, e que necessita de mais divulgação e acesso aos estudantes de psicologia. Para o 
grupo, este trabalho nos trouxe grande relevância sobre o tema dentro da formação em 
psicologia, ampliou o horizonte de conhecimento a respeito da PE, tendo em vista as suas 
ideias centrais e possibilitou novas perspectivas dos estudos sobre o desenvolvimento 
humano.  
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Introdução: A relação entre humanos e cães estrutura-se historicamente como uma das mais 
antigas, originalmente esse vínculo remonta à pré-história, e, devido à distância temporal, não 
é possível estabelecer com precisão o momento em que essa relação se iniciou. Evidências 
arqueológicas indicam que o processo de domesticação ocorreu aproximadamente entre 
12.000 e 15.000 a.C., período em que o Canis familiaris começou a se diferenciar 
gradativamente de seu ancestral, o Canis lupus. (Albuquerque; Ciari, 2016; Rocha; Muñoz; 
Roma, 2016; Savalli; Ades, 2016; Beck, 2000, Apud Penteado, 2021). As formas de vínculo 
afetivo entre espécies são marcadas pela lealdade, proteção e companheirismo, em 
diferentes mitologias e produções imagéticas, o cão aparece como guia, guardião e 
psicopompo, simbolizando a passagem entre mundos e o contato com conteúdos ocultos da 
psique. (Ronnberg, 2012). O animal passou a ser incorporado a práticas terapêuticas como 
agente facilitador de expressão emocional e mediação relacional, especialmente na Terapia 
Assistida por Animais (TAA), definida como intervenção planejada que utiliza o vínculo 
humano–animal para fins terapêuticos e de promoção da saúde (Andrade et al., 2021). Na 
perspectiva junguiana, o cão pode emergir como símbolo do instinto e da afetividade 
primordial, relacionados à função transcendente, que é definida pelo movimento psíquico que 
integra conteúdos conscientes e inconscientes (Jung, OC 8/2 §131). Assim, o contexto 
psicoterapêutico mediado por cães favorece o contato com afetos recalcados, ativação de 
arquétipos e experiências afetivas reparadoras. 
 

Objetivos: Analisar o papel simbólico e terapêutico do cão enquanto mediador do processo 
psicoterapêutico sob a ótica da Psicologia Analítica, destacando suas contribuições para a 
emergência de afetos, o fortalecimento da relação terapêutica e a integração psíquica. 
 

Relevância do Estudo: O estudo apresenta relevância teórica e clínica, pois amplia o olhar 
sobre as interfaces entre a Psicologia Analítica e a TAA, evidenciando possibilidades 
interventivas que mobilizam vínculos, reduzindo ansiedade, isolamento, angústia e 
resistências em psicoterapia. Destaca-se a atual expansão de práticas mediadas por animais 
no Brasil, herdeiras de abordagens humanistas e afetivas como as desenvolvidas por Nise da 
Silveira, para quem cães e gatos atuam como coterapeutas capazes de facilitar a expressão 
simbólica e o restabelecimento do laço com a realidade (Silveira, 2017). 
 

Materiais e métodos: Trata-se de um estudo teórico, de abordagem qualitativa, baseado em 
revisão bibliográfica narrativa com ênfase na Psicologia Analítica, na Terapia Assistida por 
Animais e nas contribuições de Nise da Silveira. Foi realizada uma revisão de literatura em 
bases científicas como LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde), SCIELO (Scientific Eletronic Library Online) e PEPSIC (Periódicos Eletrônicos em 
Psicologia), além de obras clássicas de Carl Gustav Jung. Incluíram-se nesta revisão estudos 
da língua portuguesa, espanhola e inglesa publicados com mais de 10 anos, visto a escassez 
de produção científica sobre o tema proposto pela pesquisa, e excluídos estudos que não 
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indicaram informações pertinentes ao tema, artigos duplicados, e aqueles não apresentados 
na íntegra.  
 

Resultados e discussões: Autores como Andrade et al. (2021) e Anger Junior e Akins (apud 
ANDRADE et al., 2020) evidenciam que o cão atua como estímulo emocional seguro, 
facilitando o reconhecimento e a expressão de conteúdos internos, diante da ausência de 
julgamento e da comunicação afetiva não verbal. Simbolicamente, a presença do cão convoca 
aspectos instintivos, intuitivos e afetivos ligados à psique profunda, o que favorece a ativação 
da função transcendente. (Jung, OC 8/2 §131). Na Psicoterapia Analítica, procura-se 
estabelecer como meta terapêutica não somente a conscientização dos conteúdos 
causadores do sofrimento, mas a volta dos instintos primitivos, com o propósito de 

reestabelecer no indivíduo sua condição primordial. (Jung OC 16/1 §40). No setting 

terapêutico, o cão pode atuar como ponte entre terapeuta e paciente, contribuindo para 
fortalecer a transferência, promover regulação emocional e reduzir defesas, criando um 
campo relacional mais espontâneo. A experiência histórica de Nise da Silveira confirma essa 
potência clínica: os animais funcionam como catalisadores de afeto autêntico, elemento 
essencial para reorganização simbólica e promoção da integração psíquica (Silveira, 1998; 
2017). Assim, ao favorecer a aproximação e a integração entre os conteúdos conscientes e 
inconscientes, o cão pode operar como mediador simbólico no processo de individuação, 
auxiliando o sujeito na reconexão com aspectos originários de si. 
 

Conclusão: Conclui-se que o cão, enquanto mediador simbólico em psicoterapia junguiana, 
favorece o desenvolvimento do vínculo, o resgate da afetividade e a integração psíquica, 
operando como facilitador de processos internos e como ponte relacional na clínica. A TAA, 
articulada ao referencial junguiano e às contribuições de Nise da Silveira, mostra-se um 
recurso promissor para práticas psicológicas que valorizam o afeto, o símbolo e o processo 
de individuação. Sugere-se o aprofundamento de estudos empíricos futuros que investiguem 
resultados clínicos da inserção do cão em diferentes contextos terapêuticos. 
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Introdução: O Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) é um serviço público de saúde mental 
destinado a oferecer cuidado e acompanhamento a pessoas em sofrimento psíquico, 
especialmente aquelas com transtornos mentais severos e persistentes (Brasil, 2025).  O 
CAPS tem como objetivo promover o tratamento em liberdade, evitando internações 
psiquiátricas e favorecendo a reintegração social dos usuários (Zubiaurre et al., 2024). O 
serviço funciona com uma equipe multidisciplinar composta por profissionais como psicólogos, 
psiquiatras, enfermeiros, assistentes sociais e terapeutas ocupacionais, que atuam de forma 
integrada na construção de projetos terapêuticos individualizados (Trevisan, Almeida, Barros, 
2023). A promoção da saúde mental no contexto da atenção psicossocial envolve escuta, 
vínculo, acolhimento e, principalmente, a valorização da subjetividade de cada indivíduo. 
Nesse sentido, o CAPS representa um espaço privilegiado para o desenvolvimento de 
práticas terapêuticas que acolham o sofrimento psíquico de forma humanizada. Martins e 
Costa (2022) afirmam que as oficinas terapêuticas se destacam como uma prática na 
instituição para a promoção de uma maior integração social e exercício coletivo de cidadania. 
Dentro do campo da saúde mental, a arte pode proporcionar aos sujeitos empoderamento, 
trazendo repercussões positivas para as suas vidas. É através dela que o indivíduo pode 
assumir espaços sociais, ser ativo, contar sua história, viver e produzir vida (Guerreiro et at., 
2022).  
 
Objetivos: A proposta do diário coletivo no CAPS tem como finalidade estimular a expressão 
de sentimentos, pensamentos e vivências por meio de diferentes formas de linguagem. 
Busca-se também incentivar o autoconhecimento e a reflexão sobre o cotidiano, tanto em 
nível individual quanto coletivo, possibilitando uma maior compreensão de si e do outro. Além 
disso, a atividade visa fortalecer o senso de pertencimento dos usuários ao grupo e ao espaço 
do CAPS, promovendo a construção de vínculos afetivos e sociais. A proposta também tem 
como objetivo criar um registro afetivo e coletivo das experiências vividas no CAPS, 
contribuindo para a construção da memória do grupo e do serviço.   
 
Relevância do Estudo: O estudo explora o potencial terapêutico da arte e linguagem como 
instrumentos de cuidado em saúde mental, a fim de contribuir para o aprofundamento teórico 
acerca das práticas expressivas no campo da atenção psicossocial. 
  
Materiais e métodos: Trata-se de um projeto de baixa complexidade que conta com base 
teórica sobre saúde mental, arte e linguagem. A metodologia está sendo desenvolvida de 
forma participativa, respeitando as singularidades e a liberdade de expressão dos usuários. A 
atividade teve início com a apresentação do projeto aos participantes, explicando seus 
objetivos, a proposta de participação voluntária e a confidencialidade do conteúdo registrado. 
O Diário foi estruturado em um caderno ou pasta, com folhas soltas, permitindo que os 
usuários escrevam, desenhem ou utilizem outros materiais, como recortes de revistas. Caso 
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necessário, materiais de apoio como lápis de cor, canetas e tesouras estarão disponíveis, e 
todos os usuários terão a liberdade de se expressar conforme se sintam confortáveis. A leitura 
do diário coletivo permitirá que os participantes compartilhem suas experiências, reflexões e 
emoções, promovendo o fortalecimento dos vínculos e o processo de construção coletiva. Ao 
final de um período determinado, o diário foi fechado, mas o conteúdo registrado pode ser 
sintetizado em um resumo das experiências vividas, servindo como um registro simbólico, e 
pode ser utilizado em atividades futuras ou como recordação dos momentos vivenciados 
durante o projeto. 
 
Resultados e discussões: O projeto proporcionou aos usuários do CAPS um espaço de 
expressão de sentimentos, pensamentos e experiências por meio da escrita, da arte e da 
imaginação. A atividade favorece o autoconhecimento, a reflexão sobre o cotidiano e o 
fortalecimento de vínculos afetivos e sociais. Ao longo do processo, foi possível construir um 
registro simbólico das vivências do grupo, valorizando a subjetividade de cada participante e 
contribuindo para a formação de uma memória coletiva. Além disso, o projeto promoveu a 
integração social, o senso de pertencimento e práticas de cuidado humanizado, reafirmando 
a importância da escuta e da criatividade no contexto da atenção psicossocial. 
 
Conclusão: O presente projeto reforçou a importância de espaços terapêuticos que valorizem 
a expressão subjetiva, o vínculo e o acolhimento no contexto da atenção psicossocial. O 
projeto não apenas favoreceu o cuidado em liberdade e a humanização do serviço, mas 
também evidenciou o potencial da arte e da escrita na promoção da saúde mental e do bem-
estar social. 
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Introdução: A automutilação é definida como qualquer ato intencional de causar lesão ao 
próprio corpo, sem a intenção de provocar morte imediata (American Psychiatric Association, 
2014). Esse comportamento é mais comum em adolescentes e jovens adultos e aparece 
como forma de enfrentamento frente a estados emocionais avassaladores. Estima-se que de 
15 a 20% dos adolescentes já tenham se engajado em algum tipo de automutilação, 
evidenciando a importância de sua investigação clínica e científica (Nixon; Heath, 2009). Um 
dos aspectos mais intrigantes é a forma como a dor é percebida nesses contextos. Muitos 
indivíduos relatam sentir pouca ou nenhuma dor durante o ato, o que se associa à ativação 
de mecanismos neurobiológicos específicos, como o sistema opioide endógeno, responsável 
pela liberação de substâncias que reduzem a sensação dolorosa. Nesse sentido, estudar a 
dor sob a automutilação permite compreender não apenas a dinâmica entre corpo e mente, 
mas também os processos que mantêm e reforçam o comportamento. 
 
Objetivos: O presente trabalho teve como objetivo investigar como a dor é modulada e 
percebida em indivíduos que se automutilam, considerando a interação entre aspectos 
emocionais, comportamentais e neurobiológicos. Pretende-se compreender de que forma a 
dor física se relaciona ao alívio do sofrimento psíquico e quais mecanismos cerebrais estão 
envolvidos nesse processo.  
Relevância do Estudo: A investigação da dor no contexto da automutilação é relevante 
porque possibilita ampliar o olhar clínico sobre o fenômeno. Tradicionalmente, a automutilação 
foi compreendida apenas como comportamento de risco, mas estudos recentes destacam seu 
papel como estratégia de regulação emocional, na tentativa de lidar com sentimentos 
intoleráveis (Klonsky; Glenn, 2009). Compreender os mecanismos neurobiológicos e 
emocionais que modulam a dor nesses casos auxilia na formulação de intervenções mais 
eficazes, que considerem tanto a dimensão subjetiva quanto os processos fisiológicos 
envolvidos. 
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, com busca nas 
bases PubMed, Scielo, PsycINFO e LILACS. Foram utilizados os descritores: “automutilação”, 
“dor”, “neurobiologia”, “self-injury” e “pain perception”. Foram incluídos artigos publicados 
entre 2010 e 2024, em português e inglês, que relacionassem a percepção da dor à prática 
da automutilação. Estudos que abordavam apenas tentativas de suicídio, sem foco em 
automutilação não suicida, foram excluídos. 
 
Resultados e discussões: A literatura analisada mostrou que a percepção da dor em 
indivíduos que se automutilam difere da população em geral. Muitos experimentam analgesia 
durante o ato, explicada pela ativação do sistema opioide endógeno, que libera endorfinas e 
reduz a sensibilidade à dor (Stanley et al., 2010). Essa modulação fisiológica está diretamente 
relacionada ao alívio temporário do sofrimento psíquico, reforçando o comportamento auto 
lesivo. Além disso, fatores psicossociais, como histórico de trauma e estresse crônico, estão 
associados a alterações na percepção da dor. Experiências adversas precoces, como abuso 
físico ou emocional, podem modificar os circuitos cerebrais relacionados à regulação 
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emocional e à resposta à dor, envolvendo hiperatividade da amígdala e prejuízo na atuação 
do córtex pré-frontal (Sher; Stanley, 2021). Isso favorece respostas impulsivas e a busca da 
automutilação como estratégia de enfrentamento. Outro ponto relevante é a diferença entre a 
dor física e a dor emocional. Para muitos indivíduos, a dor física se mostra mais tolerável, 
funcionando como forma de distração e alívio em relação ao sofrimento interno (Klonsky; 
Glen, 2009). Entretanto, trata-se de um ciclo vicioso, pois o alívio é momentâneo e tende a 
reforçar a repetição do comportamento (Nixon; Heath, 2009). 
 
Conclusão: Conclui-se que a dor, no contexto da automutilação, deve ser analisada como 
fenômeno multidimensional, no qual se entrelaçam fatores neurobiológicos, emocionais e 
sociais. Mais do que um ato de risco, a automutilação representa uma tentativa de 
autorregulação frente ao sofrimento psíquico intolerável. A literatura evidencia que a analgesia 
experimentada durante o ato é mediada por mecanismos neurobiológicos, mas sustentada 
por fatores emocionais e ambientais. Assim, compreender como a dor é percebida e modulada 
nesses contextos contribui para a formulação de práticas clínicas mais eficazes, baseadas em 
um olhar integrador e humanizado. Isso possibilita tanto a prevenção quanto intervenções 
mais sensíveis, capazes de oferecer suporte real a indivíduos que enfrentam o sofrimento 
vinculado à automutilação. 
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
Palavras-chave: Psicologia organizacional e do trabalho, Gestão de pessoas,  
Comportamento organizacional. 

Introdução: A Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT) é definida como uma divisão 
aplicada da psicologia, preocupada com o estudo do comportamento humano relacionado 
com o trabalho, as organizações e a produtividade (Rothmann; Cooper, 2017). Configura-se 
como uma área em constante transformação, refletindo as demandas sociais 
contemporâneas. Seu papel vai além das práticas tradicionais, como recrutamento e seleção, 
abrangendo também a promoção da saúde no trabalho, o bem-estar dos colaboradores e o 
desenvolvimento humano nas organizações (Bastos et al., 2005). Para Tonetto et al. (2008), 
a POT destaca-se como um dos campos mais relevantes da Psicologia aplicada, em razão 
de sua capacidade de compreender as dinâmicas nas relações interpessoais e as condições 
de trabalho. Nos últimos anos, essa área tem apresentado significativo crescimento, 
consolidando-se como um espaço de produção científica e de atuação social voltado à 
promoção do bem-estar coletivo e à eficácia organizacional. 

Objetivos:  O presente artigo tem como objetivo compreender a importância da Psicologia 
Organizacional e do Trabalho (POT) frente às constantes transformações sociais, 
tecnológicas e econômicas que impactam o mundo do trabalho. Busca-se evidenciar como 
essa área da Psicologia contribui para a construção de uma nova realidade nas organizações, 
pautada por ações mais saudáveis, éticas e produtivas. 
 
Relevância do Estudo: Este estudo contribui para o fortalecimento do campo, tanto na 
perspectiva científica quanto na aplicação prática, favorecendo uma atuação profissional mais 
crítica, contextualizada e comprometida com o desenvolvimento humano e organizacional. 
 
Materiais e métodos: Este trabalho constitui em uma revisão de literatura, na qual foi 
realizada uma pesquisa nas bases de dados Scielo e em ferramentas para pesquisa como 
Google Acadêmico, no idioma português, utilizando os seguintes descritores: psicologia 
organizacional e do trabalho, gestão de pessoas, comportamento organizacional. 
 
Resultados e discussões: Nas últimas décadas, a atuação do psicólogo organizacional tem 
passado por significativas inovações, refletindo a necessidade de adaptação às 
complexidades emergentes no mundo do trabalho. Desde os anos 1990, estudos já 
apontavam para a modernização de práticas tradicionais, o surgimento de novas abordagens 
e a valorização de competências voltadas à compreensão de fenômenos organizacionais 
cada vez mais complexos (Bastos et al., 2005). Ainda segundo estes mesmos autores, essa 
evolução é marcada, entre outros aspectos, pela inserção estratégica do psicólogo nas 
organizações, pela ampliação do trabalho interdisciplinar, pela atuação como consultor ou 
assessor, bem como pelo enfrentamento de mudanças estruturais nas formas de gestão. 
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Além disso, destaca-se o fortalecimento da pesquisa e da intervenção em saúde ocupacional, 
evidenciando o compromisso da POT com o bem-estar no trabalho. Tais transformações 
exigem um novo perfil profissional, dotado de competências que o habilitem a atuar 
criticamente e de forma contextualizada, superando modelos engessados e desconectados 

da realidade organizacional contemporânea. Neste mesmo sentido Campos et al. (2011) traz 

que a POT sofreu significativas transformações impulsionadas pela globalização e pela sua 
estreita relação com as práticas administrativas. Essas mudanças direcionaram a área a 
buscar não apenas o aumento da produtividade, mas também a promoção do bem-estar dos 
trabalhadores. Paradoxalmente, essas mesmas transformações que impulsionaram o 
desenvolvimento e a ampliação do campo também impõem desafios significativos à atuação 
profissional, exigindo respostas cada vez mais integradas e sensíveis à realidade 
contemporânea. Segundo Tonetto et al. (2008), entre os principais desafios enfrentados pela 
POT está a compreensão das interações complexas entre os diversos fatores que compõem 
a vida de indivíduos, grupos e organizações em um cenário de constantes transformações 
sociais, políticas e econômicas. Nesse contexto, torna-se fundamental desenvolver 
estratégias que favoreçam a promoção, a preservação e a recuperação da qualidade de vida 
e do bem-estar no ambiente laboral. A complexidade dos fenômenos que compõem o universo 
do trabalho e das organizações demanda uma abordagem multidisciplinar. Essa articulação 
permite analisar de que maneira o desempenho das pessoas está associado a fatores sociais, 
culturais, políticos e econômicos, bem como a processos relacionados à gestão 
organizacional e à formação dos trabalhadores (Borges-Andrade e Zanelli, 2014). 
Conclusão: A Psicologia Organizacional e do Trabalho tem se transformado 
significativamente para acompanhar as mudanças sociais, tecnológicas e econômicas que 
impactam o mundo do trabalho. Esse processo exige do profissional uma atuação mais crítica, 
integrada e adaptada à complexidade das organizações contemporâneas. Conclui-se que a 
POT exerce um papel essencial tanto na promoção do bem-estar quanto na construção de 
ambientes organizacionais mais éticos, saudáveis e produtivos, reafirmando sua relevância 
como campo científico e de intervenção social. 
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Introdução: O SCFV (Serviço de convivência e fortalecimento de vínculos.) trata-se de um serviço 
da Proteção Social Básica do SUAS, ele é ofertado de forma complementar ao trabalho social com 
as famílias que são acompanhadas pelo PAIF (Serviço de Proteção e Atendimento Integral à 
Família) e PAEFI (do Serviço de Proteção e Atendimento Especializado às Famílias e Indivíduos). 
O SCFV possui caráter preventivo, protetivo e proativo diante de situações de vulnerabilidades e 
riscos sociais e relacionais que possam comprometer as relações e ocasionar o rompimento dos 
vínculos familiares e comunitários. É um dos serviços que mantém as seguranças 
socioassistenciais de acolhida, favorecendo a convivência familiar e comunitária, e promovendo o 
desenvolvimento da autonomia dos participantes, por meio de ações voltadas à construção de 
competências pessoais, sociais e relacionais. Nascimento e Villela (2016). 
Objetivos: Analisar como o SCFV contribui para o relacionamento comunitário e 

desenvolvimento de adolescentes em situação de vulnerabilidade. 
Relevância do Estudo: A pesquisa tem sua relevância por analisar a contribuição do SCFV 
na promoção de vínculos sociais, na ampliação da cidadania e no fortalecimento das redes de 
apoio. 
Materiais e métodos: Metodologicamente, trata-se de uma revisão bibliográfica, de natureza 
teórica e pratica, por meio dos artigos científicos, realizada por levantamento bibliográfico nas 
bases de dados eletrônicos Google Acadêmico e SciELO (Scientific Eletronic Library Online), 
que são bases e ferramentas de busca de produção científica e revistas. Foram incluídos textos 
em português e espanhol, artigos pertinentes ao tema, entre o período de 2015 e 2025. 
Resultados e discussões: O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) 
se mostra um espaço de grande relevância social por promover experiências de convívios que 
contribuem para o desenvolvimento integral dos adolescentes. Sua proposta ultrapassa a 
simples oferta de atividades, buscando criar um ambiente de pertencimento, acolhimento e 
participação, no qual os adolescentes possam se reconhecer e interagir com a própria realidade. 
Souza (2016) reforça este caráter do serviço ao mostrar que o SCFV é benéfico por oferecer 
aos adolescentes um espaço de escuta e reconhecimento. Mesmo diante de limitações 
institucionais, Souza (2016) identifica que o convívio coletivo estimula a autonomia, o senso 
crítico e o protagonismo juvenil, principalmente quando os profissionais conseguem estabelecer 
relações horizontais e promover atividades que dialogam com as realidades e interesses dos 
jovens. Para a autora, o SCFV cumpre uma função simbólica e importante, que é resgatar o 
valor social dos adolescentes, muitas vezes invisibilizados em seus contextos familiares e 
comunitários. O artigo de Laredo et al. (2017) contribui ao evidenciar que o SCFV atua como 
instrumento de proteção integral e de promoção de direitos. O estudo destaca que as ações 
desenvolvidas nos grupos fortalecem a convivência familiar e social, prevenindo situações de 
isolamento e conflito. A convivência mediada por educadores possibilita que os adolescentes 
aprendam a lidar com diferenças, a resolver conflitos de forma construtiva e a participar de 
espaços coletivos com  responsabilidade. Nascimento e Villela (2016) abordam o SCFV 
sob uma perspectiva mais ampla, destacando sua relevância para o desenvolvimento 
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comunitário. Quando o serviço é articulado à uma gestão participativa o SCFV não apenas 
previne vulnerabilidades, mas cria condições para que os sujeitos se tornem agentes de sua 
realidade social. Segundo Alcarria, Martins e Costa (2022), a inserção do psicólogo nos serviços 
de Assistência Social é de extrema importância no desenvolvimento emocional, afetivo, 
cognitivo e social do público adolescente, o trabalho possibilita a construção e ressignificação 
dos vínculos no ambiente do SCFV, proporcionando autonomia e protagonismo. O psicólogo 
contribui no desenvolvimento dessas múltiplas dimensões que são praticadas na convivência 
em grupo. Para os autores a dimensão associada a vida social permite o desenvolvimento das 
potencialidades, subjetividades coletivas, construções culturais, políticas e, sobretudo, os 
processos civilizatórios. A escuta ativa, o diálogo e o afeto promovido no contexto do SCFV 
podem agenciar transformações significativas na vida desses adolescentes. As atividades 
desenvolvidas em grupo possibilitam a expressão de sentimentos, a construção da identidade 
e o fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários. Brenda, Martini, Zasso (2019). 
Conclusão: De modo geral, todos esses estudos dialogam e apontam o SCFV como espaço 
de convivência, pertencimento e aprendizado. Todos reconhecem que a adolescência é um 
período de intensas mudanças e vulnerabilidades, exigindo do serviço práticas que integrem 
dimensões subjetivas, educativas e sociais. 
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Introdução: A medicina evoluiu como ciência ao longo dos séculos e a relação médico-
paciente também se transformou. Atualmente, o médico deve desenvolver atributos como 
confiança, lealdade, respeito e conhecimento do paciente para uma boa prática (Dario, 2019). 
Apesar das mudanças históricas, o desejo do médico de ajudar, salvar, curar e cuidar 
permanece constante ao longo do tempo (Grosseman; Patrício, 2020). Entretanto, além de 
ser uma profissão aclamada, durante a graduação, estudantes de medicina enfrentam 
estresse e impactos na saúde mental, decorrentes de excesso de matérias, privação de sono, 
cobrança por desempenho, pouco tempo para lazer, distância da família e competição no 
mercado (Arnold; De Carvalho, 2015; De Andrade, 2024). Outro problema recorrente é a 
síndrome de Burnout, caracterizada por exaustão, ineficácia e afastamento do trabalho. Nos 
médicos, ela pode surgir ainda na graduação, quando as demandas emocionais são 
negligenciadas e a formação não os prepara para lidar com o estresse da profissão (Nassar; 
De Carvalho, 2021). Diante desse cenário, evidencia-se a necessidade de estratégias que 
auxiliem os estudantes de medicina a lidarem com as demandas emocionais da formação. 
Nesse contexto a psicologia se mostra indispensável, tanto para prevenir danos à saúde 
mental quanto para capacitar os futuros médicos com habilidades emocionais e sociais 
essenciais para a prática profissional.  
 
Objetivos: Este trabalho teve como objetivo geral investigar por meio de questionário como 
o estudante de medicina avalia sua saúde mental. Como objetivo específico, verificar se o 
estudante de medicina considera importante a atenção a sua saúde emocional por meio da 
psicologia e verificar se a faculdade oferece suporte emocional ao aluno. 
 
Relevância do Estudo: A relevância do estudo se dá por investigar a saúde mental de 
estudantes de medicina, público vulnerável ao estresse e outras complicações. Seus 
resultados podem subsidiar políticas institucionais de suporte psicológico e contribuir para 
uma formação médica mais humanizada. 
 
Materiais e métodos: Estudo realizado com estudantes do 1° ao 6° ano matriculados em 
faculdades de medicina. A participação foi voluntária mediante aceite do TCLE, totalizando 59 
participantes. A presente pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética da Faculdade Integradas 
de Bauru (FIB) Bauru, SP e aprovado pelo CEP (CAAE 90957525.4.0000.5423), conduzido 
em conformidade com a Resolução 466/12 e 510/16. Utilizou-se um questionário 
sociodemográfico e um formulário online (Google Forms) com 12 questões de múltipla escolha 
sobre saúde mental e suporte psicológico, além de espaço opcional para respostas abertas. 
Os dados foram coletados de forma anônima e analisados por estatística descritiva 
(frequência e porcentagem) no Google Forms e Excel.  
 
Resultados e discussões: A pesquisa, de caráter quantitativo e descritivo, foi realizada com 
59 estudantes de medicina de diferentes instituições, por meio de questionário online 
composto por doze questões objetivas e uma dissertativa. Os resultados revelaram que 45,8% 
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dos alunos se sentem frequentemente sobrecarregados pela rotina de estudos e 32,2% 
afirmaram que a graduação afeta negativamente sua saúde mental. As emoções e sintomas 
mais citados foram ansiedade (89,8%), irritabilidade (79,7%), cansaço extremo (74,6%) e 
insônia (69,5%). Entre os principais fatores desencadeadores de estresse estão o excesso de 
conteúdo teórico, a insegurança profissional e a comparação entre colegas. Apesar de 88,1% 
das instituições oferecerem apoio psicológico, apenas 30,5% dos alunos afirmam buscar 
ajuda profissional, optando por estratégias individuais como atividades físicas e conversas 
informais. Esses dados reforçam a urgência de integrar o suporte psicológico ao cotidiano 
acadêmico, não apenas como um serviço disponível, mas como parte ativa do processo 
formativo. 
 
Conclusão: Com base nos resultados evidencia-se que a graduação em medicina exerce 
forte impacto sobre a saúde mental dos estudantes, marcada por altos índices de ansiedade, 
estresse, cansaço e insegurança. Apesar de muitas instituições oferecerem apoio psicológico, 
a baixa adesão a esse serviço demonstra que ainda há barreiras culturais e estruturais na 
busca por cuidado emocional. Desta forma, é importante repensar as práticas institucionais e 
incluir a Psicologia como parte integrante do processo formativo, não apenas como um 
recurso eventual, mas como um eixo permanente de promoção da saúde mental, prevenção 
de sofrimento psíquico e desenvolvimento de competências socioemocionais. Nesse sentido, 
a Psicologia pode contribuir de maneira significativa para a formação de médicos mais 
conscientes, empáticos e preparados para lidar com as exigências emocionais da profissão, 
fortalecendo tanto o bem-estar individual quanto a qualidade do cuidado oferecido aos 
pacientes. 
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
 
Palavras-chave: transtorno de personalidade borderline, relacionamentos interpessoais, 
reddit, teoria dos cinco fatores 
 
Introdução: O transtorno da personalidade (TP) é caracterizado como um padrão persistente 
de experiência interna e comportamento que se desvia acentuadamente das expectativas da 
cultura do indivíduo, é difuso e inflexível, começa na adolescência ou início da fase adulta, é 
estável ao longo do tempo e leva a sofrimento ou prejuízo (APA, 2014). A quinta edição do 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) reúne TP semelhantes em 
três grupos: A, B e C. O grupo A é composto pelos transtornos do tipo paranoide, esquizoide 
e esquizotípico, o grupo B engloba os transtornos antissocial, borderline, transtorno da 
personalidade narcisista, e histriônica. O grupo C, por sua vez, é composto pelo transtorno 
evitativo, transtorno da personalidade dependente e obsessivo-compulsivo (APA, 2014). O 
Modelo dos Cinco Grandes Fatores desempenha um papel relevante no diagnóstico dos 
transtornos de personalidade. Desenvolvida a partir de um conjunto de pesquisas sobre 
personalidade, a teoria foi consolidada entre as décadas de 1940 e 1990, e sugere que a 
personalidade pode ser compreendida em cinco traços principais, que variam em um espectro 
de intensidade para cada indivíduo, sendo esses a Abertura à Experiência, 
Conscienciosidade, Extroversão, Amabilidade e Neuroticismo (McCrae; Costa, 1985). 
Estudos indicam que os traços podem servir como fatores de risco ou de proteção no 
desenvolvimento e manutenção de transtornos mentais (Zhang; Takahashi, 2024). 
 
Objetivos: O objetivo desse trabalho foi realizar uma análise das influências do transtorno de 
personalidade nas relações e na sexualidade dos indivíduos, e suas relações com o Modelo 
dos Cinco Fatores.  
 
Relevância do Estudo: A relevância deste estudo se justifica pela necessidade de expandir 
a compreensão dessas relações, a fim de contribuir para o aprofundamento teórico acerca 
dos transtornos de personalidade, assim como agregar conhecimento à literatura científica.  
 
Materiais e métodos: Este trabalho consiste em uma pesquisa qualitativa exploratória com 
dados públicos extraídos das comunidades da plataforma de mídia social Reddit, obtidos de 
uma comunidade virtual de pessoas que se reconhecem com Transtorno de Personalidade 
Borderline. A análise de conteúdo seguiu a metodologia de Bardin (2016), estruturada em três 
etapas: Leitura e pré-análise, agrupamento e exploração do material, e tratamento dos 
resultados. O Modelo dos Cinco Grandes Fatores foi utilizado como base para análise das 
postagens, sendo cada uma codificada quanto à expressão relativa de cada traço, 
classificando tendências como “mais evidentes” ou “menos evidentes”, sem finalidade 
diagnóstica.  
 
Resultados e discussões: A análise dos posts indica que o neuroticismo se apresenta como 
o traço predominante em indivíduos com transtorno de personalidade Borderline, 
manifestando-se por meio de ansiedade intensa, medo de abandono, instabilidade emocional 
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e ruminação. Essa conclusão foi obtida a partir da recorrência de relatos nos quais os 
participantes descrevem experiências de sofrimento emocional acentuado, crises frequentes 
de humor, preocupação constante em perder vínculos afetivos e pensamentos repetitivos 
sobre situações negativas. Em contraste,  extroversão e conscienciosidade aparecem 
geralmente como menos evidentes. A análise dos posts revelou uma frequência menor de 
comportamentos sociais ativos e dificuldade em organizar e planejar, sugerindo tendências 
ao isolamento social e à impulsividade. A amabilidade mostra-se relativamente mais evidente, 
se manifestando nas postagens principalmente na preocupação e cuidado com parceiros ou 
pessoas próximas, mesmo em contextos de instabilidade emocional. Já a abertura à 
experiência é observada com menor frequência, sendo associada principalmente à reflexão 
sobre identidade e à busca por novas formas de vivência afetiva. Guimarães, Ferreira e 
Pereira (2019) afirmam que, no caso do Transtorno de Personalidade Borderline, um nível 
alto de neuroticismo em conjunto com baixa conscienciosidade parecem aumentar as chances 
de lidar de forma ineficaz com as emoções e criar relacionamentos interpessoais 
insatisfatórios, o que pode estar relacionado ao desenvolvimento do transtorno. Além disso, 
ressaltam que o padrão de crenças, cujo desenvolvimento pode ser o resultado de uma 
associação entre traços de personalidade e uma história de vida marcada por estressores, 
são condições antecedentes importantes para compreender o desenvolvimento do transtorno 
de personalidade borderline.  
 
Conclusão: Os resultados apresentados permitem compreender de que maneira os traços 
de personalidade se articulam no contexto do transtorno de personalidade borderline, 
contribuindo para futuras investigações e para a elaboração de intervenções mais eficazes 
voltadas ao manejo das dificuldades emocionais e relacionais características dos transtornos 
de personalidade. 
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de enfrentamento, Psicologia. 
 
Introdução: A compreensão sobre o fenômeno do suicídio e seus impactos psicossociais, 
estruturam a base dos estudos sobre a saúde mental desde os primórdios do pensamento 
filosófico (Alves, 2024). No Brasil, conforme registros dos Sistema de Informações sobre 
Mortalidade (SIM) e o Departamento de Informação e Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS), de 2021 a 2023 houve um aumento de 4,7% de óbitos notificados por lesões 
autoprovocadas intencionalmente. Desse modo, categorizado de acordo com a Classificação 
Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-10) pelo código 
nosológico X76 - Lesão Autoprovocada Intencionalmente pela Fumaça, pelo Fogo e por 
Chamas, a tentativa de suicídio por queimaduras exige um olhar atento ao contexto 
multifatorial que envolve essa prática, incluindo aspectos biopsicossociais (OMS, 2019). 
 
Objetivos: Esta pesquisa teve como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre estudos 
relacionados as estratégias de enfrentamento para recuperação de pacientes queimados por 
tentativa de suicídio hospitalizados. 
 
Relevância do Estudo: De acordo com dados obtidos pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS), o número anual de óbitos por suicídio ultrapassa 720.000 pessoas, evidenciando esse 
fenômeno como um dilema mundial de saúde pública. Além disso, tendo em vista a 
complexidade da internação do paciente queimado por tentativa de suicídio e os impactos nos 
aspectos biológicos, psicológicos e sociais, este trabalho visa contribuir para reflexão sobre a 
importância do papel do psicólogo na atuação frente aos enredamentos clínicos que 
permeiam esses pacientes. 
 
Materiais e métodos: Foram utilizadas as bases de dados Scientific Eletronic Library Online 
(SCIELO), National Library of Medicine (NCBI – PubMed), e a Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS). Foram selecionados artigos em inglês e português e as palavras-chaves utilizadas 
foram “tentativa de suicídio”, “queimadura auto infligida”, “hospitalização”, “estratégias”, 
“enfrentamento”, “coping”, “Unidade de Terapia Intensiva”, “Psicologia” em ambas as bases 
de dados. Após palavras chaves e filtros, foram selecionados 15 artigos, mas para o presente 
estudo foram elencados 6 trabalhos. 
 
Resultados e discussões: As queimaduras são lesões teciduais causadas por agentes 
térmicos (calor ou frio extremo), químicos, elétricos, por radiação ou por fricção e podem variar 
em gravidade, dependendo da profundidade, extensão e localização do corpo afetado. Os 
impactos imediatos variam desde a perda de barreira cutânea e choque hipovolêmico até 
falência de órgãos (Silva et al., 2021). Nesse sentido, diversas demandas surgem nesse 
cenário, como questões relacionadas à hospitalização e necessidade intensiva de cuidados 
médicos, problemas ligados ao controle da dor, reabilitação e tratamentos das queimaduras. 
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Aspectos emocionais fazem parte dessa condição, como o sentimento de vergonha e culpa, 
associado ao estigma social e a dificuldade em lidar com a imagem corporal, podem ser 
encontrados no processo de tratamento (Rosa; Lima, 2021; Gondim et al., 2024). Pensando 
na tentativa de suicídio por queimaduras como um problema de saúde pública mundial, as 
estratégias de enfrentamento têm como intuito auxiliar o sujeito a administrar, reduzir ou 
tolerar situações de estresse, manter o equilíbrio psicológico e adaptar-se ao processo de 
recuperação. Neto et al. (2020) apontam que as estratégias de enfrentamento se estruturam 
em três níveis integrados: individuais representada por aspectos intrínsecos ao indivíduo, 
como a resiliência; relacionais que vinculam-se à rede de apoio familiar e social ampliadas, 
que favorecem o vínculo afetivo e mitigam os impactos do isolamento e institucionais que 
representam os protocolos de atendimento adequados para atenuarem dor, medo e 
insegurança das vítimas, onde a equipe transdisciplinar tem fundamental importância no 
processo de recuperação. 
 
Conclusão: Foi possível compreender a complexidade do fenômeno do suicídio e seu 
impacto na saúde pública. No que se refere a tentativa de suicídio devido a queimadura, o 
impacto envolve uma complexidade de danos físicos, ocasionando na maioria das vezes a 
hospitalização em UTI. Desta forma, trabalhar as estratégias de enfrentamento auxilia mitigar 
os impactos biopsicossociais ocasionados. Dentre essas estratégias pode-se destacar a 
resiliência, a presença da rede de apoio ampliada e o trabalho transdisciplinar. No entanto, 
para ampliar esse estudo complexo, é importante novas pesquisas e estudos acadêmicos 
sobre a recuperação de pacientes queimados por tentativa de suicídio. 
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Introdução: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) permanecem como um 
problema de saúde pública, entre os anos 2022 e 2023, ocorreu um acréscimo de 4,5% nos 
casos de HIV (em inglês, human immunodeficiency virus) no Brasil (2024). Atualmente a 
política brasileira de enfrentamento ao HIV/aids compreende que a prevenção não pode ser 
feita de maneira isolada, sendo necessário uma abordagem profissional que considere 
variáveis como condições sociais, econômicas, políticas e fatores de risco para a exposição 
(Brasil, 2022). Dessa necessidade surge a prevenção combinada, uma estratégia de saúde 
que combina métodos preventivos e ofertas assistenciais para combater a transmissão de 
ISTs, HIV e hepatites virais, é composta por um conjunto de estratégias biomédicas, 
comportamentais e estruturais (Brasil, 2022). As políticas públicas de prevenção ao HIV no 
brasil tiveram o foco em diferentes grupos ao longo do tempo, considerando a incidência da 
época. Estudos sobre a população trans masculina e a prevalência do HIV são escassos, 
sendo difícil consolidar quais são os perfis de homens trans que apresentam maior risco de 
exposição às ISTs (Radix, 2022).  

 
Objetivos: A presente pesquisa buscou investigar as práticas preventivas da população trans 
masculina e não binária em comparação com homens cis; como acessam as informações de 
prevenção; se já tiveram contato com a prevenção combinada; e o que compreendem dessa. 
Além disso, buscou-se analisar a relação entre os homens trans e serviços de saúde na 
atenção ao HIV considerando o acesso, e a relação com a equipe profissional.  

 
Relevância do Estudo: A escassez de estudos acerca das identidades trans masculinas e a 
dificuldade em identificar as demandas em saúde sexual destes indivíduos prejudica o 
planejamento de estratégias de prevenção e cuidado adequadas às suas especificidades 
(Radix, 2022). Essa pesquisa busca contribuir com dados que ampliem a compreensão 
integral da saúde de homens trans, auxiliando na construção de políticas mais inclusivas e 
eficazes.  

 
Materiais e métodos: Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa com delineamento 
descritivo e transversal, realizado por meio de entrevistas com material semiestruturado. O 
método utilizado para análise de dados foi fundamentado na teoria de Bardin (2016). Este 
estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
22386619.9.0000.5423, sob parecer n° 3.948.694. A participação foi voluntária e os dados 
foram coletados de forma anônima. 
 
Resultados e discussões:  Por meio da análise das entrevistas, foi possível identificar 
aspectos que evidenciam lacunas no acesso à educação sexual, especialmente em relação 
ao conhecimento limitado sobre as ISTs e os métodos de prevenção por parte dos 
participantes. Estratégias de prevenção, como a vacinação contra o HPV e as hepatites, não 
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foram mencionadas. Entretanto, ao longo das entrevistas, os participantes reconheceram a 
importância de campanhas que enfatizem a necessidade da prevenção e que abranjam outros 
métodos além do uso da camisinha, relatando a falta de acesso a uma educação sexual 
abrangente. Jiménez (2023) evidencia a importância do desenvolvimento do pensamento 
crítico acerca da sexualidade como meio de promover comportamentos saudáveis, 
ressaltando que isso só é possível por meio de uma educação sexual ampla, que não se limite 
a abordar apenas gravidez ou prevenção de ISTs. Essa educação deve ter como objetivo 
aprimorar as vivências e as relações dos sujeitos, respeitando suas vontades e direitos. Diante 
disso, é possível correlacionar a falta de acesso à educação sexual entre os participantes com 
o conhecimento limitado sobre estratégias de prevenção e o acesso restrito a essas práticas. 
Apenas um participante relatou fazer acompanhamento voltado à saúde sexual. De forma 
comparativa com outros estudos com homens, observou-se que a limitação no cuidado à 
saúde entre homens cis, trans e pessoas não binárias se apresentava de maneira semelhante. 
Persson (2023) destaca que aspectos de gênero relacionados à masculinidade podem ser 
responsáveis pela baixa procura dessa população por assistência à saúde. 
 
Conclusão: Os resultados da pesquisa evidenciam a necessidade de práticas educativas em 
saúde sexual que abordem mais do que apenas medidas de prevenção, considerando 
também os fatores ligados à masculinidade que afastam homens cis, homens trans e pessoas 
não binárias do acesso aos serviços de saúde. 
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Intervenção Psicológica. 
 
Introdução: A adoção é um processo emocionalmente complexo, marcado por vivências de 
abandono, negligência e ruptura de vínculos familiares. As crianças em acolhimento 
institucional enfrentam perdas afetivas e a ausência de referenciais estáveis de cuidado 
(Bowlby, 1989). Nesse contexto, a atuação do psicólogo torna-se essencial, oferecendo 
escuta qualificada e apoio emocional que favorecem a construção de novos vínculos 
(Winnicott, 2000). A preparação emocional é determinante para o sucesso da adoção, pois 
permite a ressignificação da história e o desenvolvimento da confiança em novas figuras 
parentais (Santos; Souza; Almeida, 2021). 
 
Objetivos: O estudo teve como objetivo compreender a atuação do psicólogo na preparação 
emocional de crianças em acolhimento institucional para a adoção, destacando os benefícios 
do acompanhamento psicológico e as dificuldades quando este é insuficiente. 
Especificamente, buscou descrever estratégias de intervenção, analisar os impactos da 
institucionalização, investigar os benefícios do suporte psicológico e refletir sobre a 
importância da preparação emocional para uma adoção bem-sucedida emocionalmente. 
 
Relevância do Estudo: O estudo apresenta relevância social e acadêmica, considerando 
fragilidades das crianças afastadas de suas famílias, vivendo em acolhimento e a escassez 
de preparo emocional adequado para a adoção. O acompanhamento psicológico adequado 
proporciona segurança emocional, fortalecimento da autoestima e confiança em novas figuras 
parentais (Fonseca et al., 2020). Entretanto, observa-se que a atuação do psicólogo ainda é 
limitada, o que dificulta o preparo das crianças e aumenta o risco de rupturas emocionais 
(Alexandre, 2022). Assim, o estudo contribui para a reflexão sobre os benefícios do 
acompanhamento e sobre as falhas nas práticas profissionais. 
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de abordagem 
qualitativa e caráter exploratório. A busca foi realizada nas bases SciELO e Google 
Acadêmico, com publicações entre 2014 e 2024, nos idiomas português e inglês.  Foram 
utilizados os descritores: “Adoção”, “Preparação Emocional”, “Psicólogo” e “Crianças 
Institucionalizadas”. Além de obras de autores consagrados e legislações pertinentes (ECA e 
Lei nº 12.010/2009). Ao final, sete estudos foram selecionados para análise. 
 
Resultados e discussões: A literatura mostra que a preparação emocional da criança é 
frequentemente negligenciada, sendo o foco voltado aos adotantes. Essa omissão limita a 
participação ativa da criança e compromete sua condição de sujeito de direitos (Bowlby, 
1989). A institucionalização prolongada tende a fragilizar a segurança emocional devido à 
rotatividade de cuidadores e à ausência de vínculos estáveis. Quando o acompanhamento 
psicológico é efetivo, observa-se maior capacidade de ressignificar experiências traumáticas 
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e fortalecer relações (Winnicott, 2000; Santos et al., 2021). Contudo, a escassez de 
profissionais e a priorização do preparo dos adotantes em detrimento da escuta da criança 
ainda são desafios (Fonseca et al., 2020). Além disso, verificou-se que o trabalho do psicólogo 
auxilia na reconstrução da autoestima e no fortalecimento do sentimento de pertencimento, 
fatores essenciais para a formação de vínculos afetivos duradouros. O acompanhamento 
contínuo contribui para que a criança compreenda e elabore sua história de vida, evitando 
idealizações irreais sobre a família adotiva. Estudos recentes também destacam a importância 
da inserção da criança em atividades lúdicas e psicoterapêuticas, que facilitam a expressão 
de sentimentos e promovem maior abertura emocional (Alexandre, 2022). Outro ponto 
relevante diz respeito à necessidade de integrar as práticas psicológicas com a equipe 
multidisciplinar das instituições, garantindo um preparo emocional mais abrangente e 
consistente. O envolvimento dos cuidadores e a capacitação dos profissionais das casas de 
acolhimento também se mostraram fundamentais para reduzir a ansiedade da criança e 
melhorar sua adaptação ao ambiente familiar pós-adoção. Esses aspectos reforçam que o 
papel do psicólogo deve ir além da avaliação inicial, abrangendo intervenções de 
acompanhamento e monitoramento após a efetivação da adoção. 
 
Conclusão: Conclui-se que a preparação emocional representa uma etapa fundamental para 
que o processo de adoção ocorra de forma saudável e estável. O psicólogo desempenha 
papel essencial nesse percurso, auxiliando a criança na elaboração de suas vivências e na 
construção de vínculos de confiança. Destaca-se a necessidade de ampliar a presença e o 
reconhecimento desse profissional nas instituições, assegurando um acompanhamento 
efetivo. Investir nesse cuidado é indispensável para favorecer a adaptação das crianças e o 
fortalecimento de famílias mais emocionalmente preparadas. 
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IMERGÊNCIA NA TERAPIA DE EXPOSIÇÃO: EVOLUÇÃO CONCEITUAL, APLICAÇÕES 
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
 
Palavras-chave: Terapia de Exposição; Terapias de Terceira Onda; Transtornos de 
Ansiedade; TOC; Transtorno de Estresse Pós-Traumático; Dessensibilização Sistemática. 
 
Introdução: O desenvolvimento das terapias comportamentais é marcado por três gerações 
ou ondas das terapias comportamentais, e representam marcos teóricos e práticos 
importantes na evolução das intervenções em psicoterapia comportamental. A terceira onda 
das terapias comportamentais se desenvolve como uma resposta à limitação de intervenções 
centradas nos processos cognitivos. Essa nova geração de terapias passou a integrar 
estratégias de aceitação, mindfulness, regulação emocional e análise funcional, propondo um 
olhar mais contextual e experiencial sobre o sofrimento humano (Azevedo et al., 2022; Souza, 
2022). É nesse cenário que a Terapia de Exposição (TE) ganha nova importância. Antes 
utilizada apenas como uma técnica para dessensibilização de estímulos aversivos, ela passa 
a ser compreendida como uma oportunidade para que o indivíduo entre em contato com 
experiências internas difíceis, de forma segura e guiada, favorecendo o fortalecimento da 
flexibilidade psicológica. A terapia é indicada para casos de Transtorno de pânico, fobias, 
Transtorno de ansiedade social, Transtorno obsessivo-compulsivo, Transtorno de estresse 
pós-traumático e Transtorno de ansiedade generalizada. (Associação Americana De 
Psicologia, 2017). Na terapia, o cliente é exposto várias vezes às situações que provocam 
desconforto ou ansiedade, aumentando-se gradativamente o caráter aversivo dos estímulos 
aos quais o paciente é exposto a cada sessão (Barbosa & Lima, 2014). 
 
Objetivos: investigar e pontuar as evidências de efetividade da Terapia de Exposição, co-
relacionando com os tipos de demandas que mais foram beneficiadas de seu uso. 
 
Relevância do Estudo: Com o avanço da tecnologia e a disseminação das terapias baseadas 
em evidências, a exposição passou a ser utilizada de diferentes maneiras, surgindo, então, a 
necessidade de investigação e validação de sua eficácia. Assim, o artigo surge como meio de 
explorar as evidências de efetividade da terapia em seu uso clínico. 

Materiais e métodos: Revisão bibliográfica acerca do uso da Terapia de Exposição no 
contexto clínico, produzida entre março e abril de 2025. A coleta de dados foi realizada nas 
bases de dados: PubMed, BVS, Cochrane Library e APA PsycNet e a triage se deu a partir 
do uso das palavras-chave com operador booleano “AND” em todos os campos de consulta. 
Também foram utilizados os filtros de língua portuguesa e inglesa, livre acesso e material 
completo.  

Resultados e discussões: Os resultados demonstraram consistentemente que a terapia de 
exposição é altamente eficaz no tratamento de diversos transtornos. Esses achados são 
corroborados por diversas metanálises que indicam a técnica como um método mais eficaz 
para tratar ansiedade e fobias, especialmente quando combinada com estratégias cognitivas 
e psicoeducação. Pesquisas sobre a TE no transtorno do pânico indicam que essa técnica é 
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eficaz quando combinada com a psicoeducação e estratégias de enfrentamento. Barlow et al. 
(2000) apontam que pacientes tratados com exposição interoceptiva apresentam redução 
significativa na frequência e intensidade dos ataques de pânico, favorecendo uma melhora na 
qualidade de vida. De maneira semelhante, Franklin et al. (2000) relataram que a exposição 
com prevenção de resposta é o tratamento mais eficaz para o TOC, reduzindo 
significativamente os sintomas obsessivo-compulsivos e promovendo a extinção do 
comportamento compulsivo. Em outro estudo realizado por Öst (1997), verificou-se que a 
exposição prolongada e intensiva a estímulos fóbicos reduziu de forma significativa os 
sintomas de fobia específica. Além dessas evidências, Galery & Haang (2010) investigaram a 
efetividade da terapia de exposição no tratamento do TEPT, destacando que a técnica 
promove uma redução significativa nos sintomas traumáticos, como flashbacks, pesadelos e 
hipervigilância. Os autores reforçam que a exposição permite a reestruturação das 
associações emocionais negativas com o evento traumático, auxiliando os pacientes a 
reduzirem a ansiedade e a evitarem comportamentos de esquiva. 
 
Conclusão: A partir dos presentes achados, tornou-se evidente o caráter efetivo da terapia, 
contudo para que ela se mantenha há a necessidade de supervisão adequada dos terapeutas, 
tendo em vista que os materiais indicaram o treinamento de qualidade como fator de estímulo 
à adesão ao tratamento e para minimizar o desconforto do paciente durante o processo. A 
incorporação de técnicas motivacionais, como a entrevista motivacional, pode potencializar 
os efeitos positivos da exposição, ajudando os pacientes a enfrentarem seus medos de 
maneira mais eficaz. Além disso, a adaptação das técnicas de exposição às particularidades 
de cada paciente pode ser um fator determinante para o sucesso terapêutico. 
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
 
Palavras-chave: Psicologia Jungiana; Conflitos conjugais; Tipos psicológicos. 
Introdução: Na obra Tipos Psicológicos, Carl Gustav Jung (2015) apresenta uma classificação 
sobre as diferenças tipológicas de personalidade com base em suas observações clínicas. 
Ele divide os indivíduos em dois grupos principais: extrovertidos e introvertidos, cuja principal 
diferença está na direção da energia psíquica — voltada para o mundo externo no caso dos 
extrovertidos, e para o mundo interno nos introvertidos. Além disso, Jung descreve quatro 
funções psicológicas: pensamento, sentimento, sensação e intuição, que podem se 
manifestar tanto de forma introvertida quanto extrovertida. Essas tipologias ajudam a 
compreender as diferenças individuais e como elas influenciam nossas atitudes, escolhas e 
comportamentos. 
 
Objetivos: Este trabalho analisa como a proposta tipológica de Jung influencia a convivência 
conjugal, abordando seus conceitos, manifestações nas relações afetivas, combinações que 
favorecem ou dificultam o convívio, o papel do autoconhecimento na harmonia e a importância 
desse conhecimento para a atuação clínica com casais. 
 
Relevância do Estudo: Com o aumento dos divórcios no Brasil (IBGE, 2024), a atuação do 
psicólogo de casal se torna fundamental. A teoria dos tipos psicológicos de Jung ajuda a 
identificar comportamentos, conflitos e afinidades entre parceiros, favorecendo intervenções 
que promovem autoconhecimento, empatia e relações conjugais mais saudáveis e 
duradouras. 
 
Materiais e métodos: Esta pesquisa foi de natureza qualitativa e bibliográfica, com foco na 
compreensão aprofundada da teoria dos Tipos Psicológicos de Carl Gustav Jung e sua 
aplicação nas relações conjugais. A abordagem qualitativa permitiu interpretar os aspectos 
teóricos, simbólicos e subjetivos do tema, enquanto a pesquisa bibliográfica analisou 
contribuições já publicadas em livros, artigos, dissertações e teses. As fontes foram 
selecionadas em bases acadêmicas reconhecidas, priorizando publicações dos últimos dez 
anos, mas incluindo também obras clássicas devido à escassez de estudos recentes sobre a 
temática. A análise dos dados foi realizada por meio da identificação de categorias temáticas 
emergentes, como compatibilidade e divergência entre a tipologia junguiana nos 
relacionamentos, orientado pelo referencial da Psicologia Analítica 
 
Resultados e discussões: Os tipos psicológicos, divididos em atitudes extrovertidas e 
introvertidas com manifestações conscientes e inconscientes, influenciam a dinâmica conjugal 
ao moldar como cada indivíduo se relaciona. O extrovertido consciente foca no mundo 
externo, enquanto seu inconsciente assume uma postura introvertida compensatória; o 
introvertido consciente valoriza o mundo interno, e seu inconsciente pode gerar afastamento 
do objeto externo, causando conflitos. As funções psicológicas — pensamento, sentimento, 
sensação e intuição — manifestam-se diferentemente conforme a atitude predominante, 
guiadas por normas sociais ou valores internos (JUNG, 2015). Além disso, os arquétipos 
anima e animus influenciam inconscientemente as projeções afetivas, fundamentais para a 
análise dos vínculos conjugais (GOTO; KAMEI; FUJII, 2007). Muitos casais se formam por 
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parceiros de naturezas opostas, como extrovertidos e introvertidos, ou racionais e afetivos 
numa relação inicialmente marcada pela complementariedade e projeção de aspectos não 
desenvolvidos em si no outro, gerando sensação de completude (GIMAEL, 2008). Conforme 
Sanford (1987), com o tempo, essas diferenças podem causar conflitos, exigindo que os 
parceiros reconheçam que as projeções lançadas no outro também pertencem à própria 
psique. A teoria junguiana enfatiza o processo de individuação como essencial para relações 
saudáveis, permitindo que cada parceiro desenvolva sua singularidade e evite padrões 
simbióticos patológicos (JUNG, 2008). Quando as diferenças são reconhecidas e integradas 
de forma construtiva, cria-se uma simbiose criativa, que promove o crescimento mútuo e 
fortalece o vínculo (GIMAEL, 2008). Portanto, a proposta tipológica de Jung oferece base 
sólida para compreender como as diferenças individuais influenciam os vínculos afetivos e 
como a consciência dessas diferenças contribui para relacionamentos mais maduros e 
equilibrados (JUNG, 2008). 
 
Conclusão: A análise dos tipos psicológicos de Jung é essencial para compreender as 
dinâmicas conjugais, pois os perfis influenciam as interações entre os parceiros. A atração 
por opostos cria complementariedade, mas pode gerar conflitos se as projeções não forem 
reconhecidas. O reconhecimento das diferenças favorece a individuação, que é fundamental 
para relações mais saudáveis e harmoniosas, baseadas no respeito e crescimento mútuo. 
Assim, o estudo da tipologia junguiana fortalece os vínculos afetivos. 
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
 
Palavras-chave: Sistema Límbico, Emoções, Harry Potter, Interações 

Introdução: A análise das emoções humanas tem elo intenso entre mente e corpo. Iniciar 
uma jornada científica para explorar territórios inexplorados, cheios de obstáculos e 
descobertas. Mediante Esperidião-Antonio et al. (2008), o sistema límbico tem, portanto, 
apesar de ser subestimado ao longo do tempo, um papel crucial, interligando as áreas de 
armazenamento da memória, cognição e regulação emocional, por exemplo. De acordo com 
Kerckhove (2015), ao estudar a rede neural, os cientistas da neurologia estão mais próximos 
de entender como exatamente as reações de nosso cérebro a esses efeitos funcionam, 
juntamente com a maneira pela qual eles estão conectados com o sistema nervoso autônomo, 
responsável por controlar várias funções vitais, como a frequência cardíaca e a respiração. 
Agora, projeta sobre a ciência, assim como no filme Harry Potter, está iniciando a esclarecer 
os enigmas das emoções. Compreendendo as relações entre cérebro e corpo, conseguimos 
não só identificar como enfrentar os dementadores emocionais, mas também fomentar uma 
saúde mental e emocional mais robusta. Este trabalho visa a se expor nesta jornada científica, 
examinando as interações entre o sistema límbico e o sistema nervoso autônomo, ressaltando 
o efeito desses processos na regulação emocional e fisiológica do indivíduo. 

Objetivos: Investigar as interações entre o sistema límbico analisando como esses processos 
influenciam a regulação emocional e fisiológica. 
 
Relevância do Estudo: O trabalho explora como as interações entre o sistema límbico 
impactam a regulação emocional e fisiológica. Utilizando o universo de Harry Potter como 
referência simbólica, oferece uma abordagem inovadora que contribui para a psicologia e 
neurociência. 
 
Materiais e métodos: Por meio de uma revisão bibliográfica integrativa, o estudo analisou 
artigos científicos e materiais didáticos sobre o sistema límbico, associando-os a 
representações emocionais dos filmes de Harry Potter. A abordagem qualitativa conectou 
aspectos neurobiológicos a emoções simbólicas, como medo e coragem. 
 
Resultados e discussões: Conforme Nishida (s/d), o sistema límbico é uma complexa rede 
de estruturas cerebrais interligadas, essenciais para compreender as emoções, 
comportamentos e aspectos cognitivos da humanidade. Localizado em torno da base do 
cérebro, o sistema límbico abrange componentes como o hipocampo, as amígdalas, o 
hipotálamo e o giro do cíngulo, desempenhando um papel multifacetado no processamento 
emocional, na memória de longo prazo e na regulação do sistema nervoso autônomo. O 
universo de Harry Potter oferece representações simbólicas claras de processos e estruturas 
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límbicas. A dinâmica emocional dos personagens reflete funções desse sistema, como laços 
de lealdade, atração, medo, coragem e raiva. Esses episódios emocionais, bem como os 
conflitos de lealdade entre personagens, destacam aspectos relacionados às funções do 
sistema límbico. A memória emocional é exemplificada pelo bicho-papão, que revisita 
lembranças marcadas por emoções intensas. A amígdala pode ser vista em diversas cenas 
do filme como a responsável por respostas emocionais intensas, como o enfrentamento de 
desafios. Harry, por exemplo, precisa confrontar seus maiores medos, como os 
dementadores, simbolizando a ativação dessa estrutura. Segundo Barreto e Silva (2010), o 
hipotálamo, que regula o equilíbrio interno, remete às estratégias de calma e foco utilizadas 
pelos bruxos. Ao conjurar o patrono para afastar dementadores, eles ativam o hipotálamo, 
destacando como emoções positivas — evocadas por memórias felizes — regulam estados 
de estresse, um fenômeno análogo às reações neurobiológicas humanas. Em síntese 
conforme Abreu (2022), o sistema límbico integra emoções, pensamento e comportamento, 
sendo crucial para o entendimento da experiência humana nos âmbitos biológico, psicológico 
e social. Estudar esse conceito pode auxiliar no desenvolvimento de intervenções emocionais 
e cognitivas. Comparações com o universo de Harry Potter enriquecem a compreensão 
científica, ilustrando de forma criativa o impacto do equilíbrio do sistema límbico no bem-estar 
e na interação humana. 
 
Conclusão: Evidente que o estudo explora o sistema límbico de forma ampla e conectada 
várias visões da sua interação e da fisiologia na regulação emocional, utilizando o mundo de 
Harry Potter para criar um universo para entendimento das emoções enfrentadas pelos 
indivíduos. Por meio de uma metáfora, foi visível criar fenômenos de representações 
simbólicas das emoções, vivenciadas pelos personagens na trama. Esta perspectiva 
multidisciplinar destaca a relevância da ligação entre os processos mentais e físicos na saúde 
mental e a importância das intervenções cognitivas. Concluindo, auxilia a compreensão da 
relação entre corpo, mente e comportamento e abre caminho para novas pesquisas que unam 
a ciência e a cultura. 
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precarização, revisão sistemática. 
 
Introdução: A crescente complexidade das relações laborais no século XXI exige atenção à 
saúde mental dos trabalhadores, uma vez que a intensificação das jornadas, a vigilância 
constante e a individualização das responsabilidades ampliam situações de desgaste e 
sofrimento. Nesse cenário, destacam-se os riscos psicossociais, fatores ligados à 
organização, ao conteúdo e às condições de trabalho que, ao se somarem à precarização, à 
hiperconectividade e à chamada “uberização”, produzem desequilíbrios emocionais e 
esvaziamento de sentido (Antunes, 2018; Dejours, 2018). 
Seria o sofrimento psíquico no trabalho resultado de condições estruturais e organizacionais, 
mais do que de fragilidades individuais? Esta é a questão central que norteia o presente 
estudo, conduzido por meio de uma revisão integrativa da literatura. 
 

Objetivos: O estudo objetiva analisar os riscos psicossociais no ambiente de trabalho e suas 

repercussões sobre a saúde mental, bem como discutir estratégias organizacionais de 
prevenção do sofrimento psíquico e promoção do bem-estar dos trabalhadores. 
 
Relevância do Estudo: A investigação dos riscos psicossociais possui relevância científica, 
social e prática, pois amplia a compreensão dos impactos do trabalho contemporâneo sobre 
a saúde mental. O estudo se destaca por superar visões individualizantes do sofrimento, 
demonstrando que o adoecimento é consequência estrutural e organizacional, e não apenas 
fruto da vulnerabilidade individual. 
 
Materiais e métodos: Este estudo consistiu em uma revisão sistemática da literatura, de 
abordagem qualitativa, que sintetizou evidências sobre riscos psicossociais e saúde mental 
no trabalho. As buscas foram realizadas em cinco bases de dados PubMed/Medline, Scopus, 
SciELO e LILACS (via BVS), e complementadas pelo motor de busca Google Acadêmico, 
resultando na inclusão de 16 artigos de acesso aberto, revisados por pares e publicados entre 
2015 e 2025. A síntese das evidências foi feita por meio da análise de conteúdo temática, 
permitindo a discussão crítica dos resultados. 
 
Resultados e discussões: A análise evidenciou que os riscos psicossociais no trabalho são 
elementos estruturais da organização laboral contemporânea, com impacto significativo na 
saúde mental. Fatores como sobrecarga de tarefas, ritmo intenso, ausência de 
reconhecimento e baixo suporte foram identificados como determinantes centrais do 
sofrimento psíquico, em consonância com a perspectiva psicodinâmica do trabalho (Dejours, 
2018). Programas institucionais bem planejados, como capacitação de lideranças e o uso de 
tecnologias digitais, demonstraram eficácia (Anger et al., 2024; Zhang et al., 2024), enquanto 
intervenções isoladas e centradas no indivíduo mostraram-se insuficientes e reforçaram a 
culpabilização do trabalhador. Persistem, contudo, lacunas na literatura quanto aos impactos 
da vigilância algorítmica e da ausência de análises interseccionais que considerem gênero, 
raça e classe para compreender a complexidade do problema (Antunes, 2018). É fundamental 
construir políticas e práticas que considerem a dimensão estrutural e coletiva, promovendo 



XX Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044                       

   2025 

 
 

  

ambientes psicologicamente seguros, conforme recomendado pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS, 2022). 
 
Conclusão: O presente estudo evidenciou que o sofrimento psíquico no trabalho é um efeito 
estrutural do modelo produtivo contemporâneo, marcado pela exigência de hiperprodutividade 
e precarização. A sobrecarga de tarefas, a ausência de reconhecimento e a insegurança 
laboral são fatores centrais. Intervenções focadas apenas no indivíduo são insuficientes, 
demandando a urgência de políticas organizacionais integradas que promovam ambientes de 
trabalho psicologicamente seguros e dignos, em conformidade com as diretrizes da OMS. 
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Introdução: O suicídio é, segundo a psiquiatria, frequentemente resultado de um ato 
impulsivo, associado a um quadro de transtorno mental e geralmente desencadeado por um 
evento específico. Nesse contexto, a prevenção do suicídio está diretamente relacionada ao 
tratamento adequado das “doenças mentais”. Isso porque, sob a ótica psiquiátrica, tratar o 
transtorno significa enfrentar a origem de um comportamento considerado irracional. Com 
base no pensamento de Martin Heidegger, propomos nos afastar das quantificações e 
generalizações abstratas sobre o suicídio, buscando compreendê-lo como um fenômeno 
existencial. Isso significa considerar a forma como o indivíduo se relaciona consigo mesmo e 
com o mundo ao seu redor. Essa perspectiva tem implicações importantes para a maneira 
como entendemos e abordamos a prevenção do suicídio (Feijoo, Magliano, Portasio, 
Portallves, 2023). Nesse âmbito de pôr um fim à própria existência, podemos citar Camus, 
que em sua obra “O Mito de Sísifo” aborda a questão da finitude, qual o valor e o sentido de 
viver. Concomitantemente com o pensamento heideggeriano de autenticidade, Camus traz o 
mundo e o ser como uma relação de estranheza e o encontro desse ser com o nada (Lins, 
2017). 
 
Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo trazer a visão fenomenológica 
hermenêutica acerca do fenômeno do suicídio.  
 
Relevância do Estudo: O Brasil é o maior país com prevalência de suicídio na América 
Latina, e o suicídio se encontra na atenção primária no SUS (Brasil, 2022). Em um estudo 
realizado no Hospital Municipal Souza Aguiar, Rio de Janeiro, foram coletados os dados de 
118 pacientes que deram entrada no hospital por tentativa de suicídio, resultados: 51% 
tentativas de suicídios anteriores, 44,8% tratamento psicológico/psiquiátrico anterior e 40,6% 
uso regular de medicamentos psicoativos (Santos; Lovisi; Legay; Abelha; 2009). Diante de tal 
fato, se dá a importância de refletirmos sobre esse tema que atinge a população brasileira.  
 
Materiais e métodos: O trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo 
e abordagem explicativa da abordagem fenomenológica, para os parâmetros de inclusão 
foram utilizadas referências dos últimos 10 anos e literaturas completas clássicas e/ou 
relevantes ao tema. 
 
Resultados e discussões: Camus traz uma visão para além da univocidade cotidiana, o 
primeiro ponto sendo de suma importância destacar é o rompimento da visão de suicídio como 
resultado de algo, -como imoralidade ou doença- quando essa visão é colocada ao fenômeno, 
ela o reduz a sentido unívoco, para Camus a questão do suicídio é o ponto fulcral da filosofia, 
sendo a pergunta filosófica de maior importância “Julgar que a vida vale ou não a pena ser 
vivida é responder à pergunta fundamental da filosofia.” Para ele o ser não é algo capaz de 
ser reduzido a uma visão unilateral, portanto não é possível explicar tal fenômeno de forma 
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consequencial, resultante de fatores anteriores, pois isso seria uma visão reducionista 
(Camus, 2021). Não obstante dessa ótica filosófica, Heidegger traz as questões acerca do ser 
com o método hermenêutico, retirando o ser de qualquer esfera explicativa e reducionista , 
considerando que a existência se dá na relação ser-no-mundo e esse mundo como horizonte 
histórico repleto de sentidos, é através dessa relação que é possível a experiência 
fenomenológica (Feijoo; Mattar, 2014). Em sua obra “Ser e Tempo” Heidegger traz essa 
pergunta fulcral da filosofia, acerca do sentido do Ser e em sua obra contesta a ontologia 
metafísica, que seria a redução do ser a categorias físicas com bases metafísicas e a filosofia 
até Husserl não olha para o ser em si, mas o reduz com explicações baseadas no ente e isso 
inviabiliza outras possibilidades de compreensão do ser (Feijoo, Magliano, Portasio, 
Portallves, 2023). 
 
Conclusão: Conclui-se que o fenômeno do suicídio aborda diferentes esferas que perpassam 
o ser-aí. A visão psiquiátrica é somente uma, entre diversas outras, cujo objetivo é tentar 
explicar ou quantificar tal fenômeno. Tendo em vista a imensidão da relação ser-mundo, não 
seria possível esgotar o assunto sobre o que o constitui e uma tentativa do mesmo estaria 
negando a compreensão fenomenológica abordada em questão. Portanto, ao olharmos para 
o fenômeno do suicídio como um fator a ser previnido baseando-se em pressuspostos morais 
e patológicos, estabelecemos uma relação causal entre o fenômeno e o ser que o executa, 
com isso tirando do próprio ser questões como liberdade e a relação sua relação ser-no-
mundo. Por fim, destaca-se que a questão do suicídio é um fenômeno muito visivel 
atualmente, mas que ao olhar para tal fenômeno seja possível entender o nível de 
complexidade do ser e suas relações. 
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Introdução: A maternidade é uma experiência singular, permeada por responsabilidades, 
desafios, alegrias e inseguranças, que se expressa de maneira única em cada mulher, 
influenciada por fatores culturais e individuais (Crisostomo; Grossi; Souza, 2019; Benatti et 
al., 2020). Nesse contexto, destaca-se a maternidade atípica, vivenciada por mães de 
crianças com desenvolvimento diferenciado, exigindo acompanhamento terapêutico, 
reorganização familiar e dedicação intensa, geralmente da mãe (Viana; Benicasa, 2023; 
Pastorelli; Viana; Benicasa, 2024). Ser mãe atípica não deve ser visto de forma negativa, mas 
como uma experiência que envolve renúncias, ansiedades e também conquistas, sendo 
necessário validar e reconhecer essa jornada (Garcia, 2024). A psicologia junguiana contribui 
para essa compreensão ao trazer o arquétipo materno, símbolo universal ligado a nutrição, 
cuidado e proteção, que pode se manifestar de diferentes formas (Garcia, 2024). Para Jung, 
compreender esse arquétipo auxilia no processo de ressignificação da maternidade, 
especialmente quando expectativas e idealizações não se realizam como planejado 
(Crisostomo; Grossi; Souza, 2019). 
 
Objetivos: Compreender a maternidade atípica sob a ótica da psicologia junguiana, 
analisando como o arquétipo materno contribui para ressignificar essa experiência e oferecer 
suporte às mães. 
 
Relevância do Estudo: A maternidade atípica é realidade crescente, quando analisada sob 
a perspectiva da psicologia junguiana, permite ampliar o olhar para além das dificuldades, 
validando as experiências das mães e reconhecendo seus aspectos simbólicos e 
transformadores. Além disso, contribui para a produção de conhecimento em psicologia 
analítica e para práticas de acolhimento mais humanizadas. 
 
Materiais e métodos: Este estudo caracteriza-se como uma revisão bibliográfica que 
considerou artigos, teses, dissertações e livros publicados entre 2015 e 2025, escritos em 
português, inglês e espanhol, que abordassem diretamente o tema. Foram excluídos 
trabalhos que não apresentaram revisão teórica ou que não estavam disponíveis em acesso 
aberto ou institucional. As buscas foram realizadas em bases de dados acadêmicas 
reconhecidas, como Web of Science, Google Acadêmico, Scielo, entre outros.  
 
Resultados e discussões: A maternidade atípica exige reorganização pessoal, social e 
familiar, pois o cuidado com a criança demanda dedicação constante, adaptações e, muitas 
vezes, renúncias significativas (Viana; Benicasa, 2023; Pastorelli; Viana; Benicasa, 2024). 
Essa experiência pode gerar sentimentos ambivalentes, como amor, realização, medo e 
frustração, demandando espaços de escuta e acolhimento para fortalecer emocionalmente as 
mães (Garcia, 2024). Na perspectiva junguiana, compreender a maternidade atípica envolve 
reconhecer o arquétipo materno, ligado ao cuidado, nutrição, proteção e ambivalência, e o 
arquétipo da Grande Mãe, que representa tanto o cuidado quanto os limites e desafios da 
relação com o outro (Jung, 2016; Garcia, 2024). Esses arquétipos ajudam a ressignificar a 
experiência materna, mostrando que os momentos de sobrecarga fazem parte do 
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desenvolvimento emocional e psíquico. A idealização da maternidade muitas vezes entra em 
conflito com a realidade de criar um filho com necessidades específicas, despertando 
sentimentos de luto pelo “filho imaginado” e exigindo adaptação psíquica (Jung, 2016; Garcia, 
2024). Cada conquista da criança fortalece a resiliência materna (Viana; Benicasa, 2023). 
Assim, a maternidade atípica não deve ser vista apenas como um fardo, mas como um 
caminho de crescimento pessoal e simbólico. O olhar junguiano, considerando os arquétipos 
materno e da Grande Mãe, valida a vivência dessas mulheres, ressignifica suas experiências 
e orienta práticas de cuidado psicológico sensíveis à singularidade de mãe e filho (Benatti et 
al., 2020; Jung, 2016). 
 
Conclusão: A maternidade atípica representa um desafio singular, marcado por renúncias, 
reorganizações e também por descobertas transformadoras. À luz da psicologia junguiana, o 
reconhecimento dos arquétipos materno e da Grande Mãe permite compreender essa 
vivência para além das dificuldades, valorizando os processos de cuidado, proteção, 
enfrentamento e ressignificação pessoal. Dessa forma, o estudo reforça a importância de 
validar a experiência das mães atípicas e de promover intervenções psicológicas que acolham 
suas demandas emocionais, oferecendo suporte para que encontrem novos sentidos em sua 
jornada. 
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Grupo de trabalho: PSICOLOGIA 
 
Palavras-chave: Adolescência, parentalidade, educação sexual. 
 
Introdução: A adolescência é uma fase do desenvolvimento marcada por intensas mudanças 
biopsicossociais, sendo um período importante para a autodescoberta do próprio corpo, da 
identidade e da sexualidade. A sexualidade pode ser compreendida para além do ato sexual, 
abrangendo questões de identidade, gênero e orientação sexual, aspectos construídos por 
meio da cultura, da política, da religião, das trocas sociais e do ambiente familiar (Lima, et al, 
2023). Nesse contexto, a família se apresenta como um meio fundamental para a 
disseminação de informações sobre saúde sexual. No entanto, pesquisas evidenciam as 
dificuldades dos pais em manter uma comunicação aberta sobre o tema (Lima, et al, 2023). 
Uma revisão de literatura categorizou as barreiras existentes na comunicação entre pais e 
filhos sobre sexualidade em três dimensões: pessoais, comunicacionais e culturais (Michaela, 
2020). Entre os aspectos pessoais, destacam-se sentimentos de desconforto, medo e 
conhecimento limitado sobre o tema. Nos fatores sociais, observou-se a tendência de 
transferir a responsabilidade de informar para mídias, pares ou instituições, como a escola 
(Michaela, 2020). Por fim, as barreiras culturais envolvem preconceitos relacionados à 
temática, diferenças geracionais e de gênero, nas quais as filhas costumam receber mais 
informações do que os filhos, sendo essa evidência corroborada por Costa (2021) que 
também identificou a falta do diálogo por parte da figura paterna. 
 
Objetivos: Diante do que foi apresentado, o presente estudo tem como objetivo desenvolver 
um instrumento informativo sobre educação sexual e a importância da comunicação aberta 
entre pais e filhos como estratégia preventiva. A ação será realizada por meio da elaboração 
de um folder informativo, que será distribuído e apresentado em reuniões com os pais dos 
usuários do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos da Associação Comunidade 
em Ação Êxodo. 
 
Relevância do Estudo: De acordo com os boletins epidemiológicos de 2024, as notificações 
de HIV e sífilis têm apresentado um aumento nas faixas etárias que compreendem a 
adolescência, evidenciando a necessidade de estratégias voltadas a esse público (Brasil, 
2024a; Brasil, 2024b). Pesquisas apontam que a comunicação aberta entre pais e filhos reduz 
comportamentos de risco, como o início precoce das relações sexuais e a exposição a 
infecções sexualmente transmissíveis, além de aumentar a frequência do uso de métodos de 
prevenção, configurando-se, assim, como um fator positivo para a promoção da saúde sexual 
dos adolescentes (Michaela, 2020). 
 
Materiais e métodos:  O desenvolvimento do instrumento teve como base evidências sobre 
a relevância do diálogo em contextos familiares e da educação sexual para adolescentes 
(Costa, 2021, Lima, et al, 2023, Michaela, 2020), utilizando dados epidemiológicos 
apresentados em boletins oficiais do DATHI, como embasamento para destacar a importância 
de uma atenção voltada às faixas etárias que apresentam índices crescentes de notificações 
(Brasil, 2024a; Brasil, 2024b). As informações sobre práticas saudáveis são fundamentadas 
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na prevenção combinada, que destaca a importância de integrar diferentes estratégias de 
prevenção em conjunto (Brasil, 2025). Essa abordagem reconhece a diversidade de escolhas 
possíveis, respeitando as condições e possibilidades de cada indivíduo (Brasil, 2025).  
Resultados e discussões: Espera-se identificar que o instrumento, aliado à comunicação 
sobre o tema conduzida por um profissional da psicologia, promova reflexões sobre a forma 
como as questões de saúde sexual são abordadas no contexto familiar. Os resultados 
esperados incluem o aprimoramento do conhecimento dos pais a partir do acesso a 
informações qualificadas, contribuindo para a superação da barreira identificada por Michaela 
(2020) sobre conhecimento limitado do tema, proporcionando aos pais maior segurança para 
iniciar conversas e responder às dúvidas dos filhos. 
 
Conclusão: O presente estudo teve como objetivo fornecer acesso a informações sobre 
prevenção, dados epidemiológicos e evidências acerca da importância da comunicação 
aberta como estratégia preventiva. Espera-se que a utilização do folder como recurso 
educativo promova reflexões entre os pais sobre maneiras de abordar o tema da 
sexualidade, e sobre as influências culturais e de gênero que permeiam essa discussão. 
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Palavras-chave: Realismo Fenomenológico. Ales Bello. Experiência Religiosa. 
 
Introdução: O início do século XX marcou as ciências humanas por intensas discussões 
sobre a natureza do conhecimento. No contexto europeu, o racionalismo e o empirismo 
sustentavam a clássica dicotomia entre sujeito e objeto, mundo interno e mundo externo. 
Enquanto o primeiro privilegiava a razão como fundamento do conhecimento, o segundo 
enfatizava a experiência sensível. Essa cisão foi aprofundada pelo idealismo, ao tomar a 
consciência pura como condição da realidade. Segundo Goto (2008), diante dessa crise, 
Edmund Husserl (1859–1938) propôs a fenomenologia como uma “terceira via”, capaz de 
superar os limites das abordagens anteriores. Partindo da crise das ciências europeias, sua 
proposta transcendental redefine a relação entre consciência e mundo, estabelecendo as 
bases do realismo fenomenológico. 
 
Objetivos: Compreender de que modo o realismo fenomenológico se implica no estudo da 
experiência religiosa na obra da filósofa Angela Ales Bello, analisando sua contribuição para 
a compreensão do fenômeno religioso à luz da tradição husserliana. 
 
Relevância do Estudo: A investigação sobre a experiência religiosa a partir do realismo 
fenomenológico em Angela Ales Bello oferece uma via de superação das abordagens 
reducionistas (sobretudo as perspectivas positivistas de análise de fenômenos humanos) que 
limitam o fenômeno religioso a dimensões psíquicas, culturais ou históricas. Ao destacar o 
sagrado como dado originário da consciência, o estudo reafirma a relevância da 
fenomenologia para a compreensão do humano e para o diálogo entre filosofia, psicologia e 
ciências da religião. 
 
Materiais e métodos: A pesquisa adota abordagem qualitativa, fundamentada em revisão 
bibliográfica de caráter teórico-conceitual a partir da análise hermenêutica dos textos 
selecionados. Foram analisadas obras da tradição fenomenológica, com ênfase nos escritos 
de Angela Ales Bello e em autores que dialogam com a fenomenologia e a psicologia da 
religião, como Tommy Akira Goto e Adriano Furtado Holanda. A análise foi guiada por critérios 
hermenêuticos, buscando identificar as principais contribuições da autora à compreensão da 
experiência religiosa. 
 
Resultados e discussões: A análise conduzida por Angela Ales Bello (2019) evidencia a 
persistente divisão entre realismo e idealismo na filosofia moderna, compreendendo o 
primeiro como reconhecimento de um mundo objetivo e o segundo como dedução das coisas 
a partir da experiência sensível. Husserl, ao propor a virada transcendental, supera essa 
oposição ao considerar o “sentido das coisas” como dado originário da consciência. Segundo 
Ales Bello (2016, p. 26), “captar o ato em sua pureza quer dizer examiná-lo em si mesmo, 
como ato vivido”. Essa correlação entre consciência e mundo estabelece o fundamento do 
realismo transcendental, compreendido como uma via que une imanência e transcendência 
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no ato de conhecer. A filósofa observa que essa perspectiva “acarreta importantes 
consequências para a fenomenologia da religião” (Ales Bello, 2020, p. 26), poisdesloca a 
experiência religiosa de leituras redutivas e revela o sagrado como dimensão constitutiva da 
consciência.  

Para Ales Bello (2020, p. 154), “o divino é o estranho que nos vem ao encontro ao 
longo do caminho; é o estranho, mas temos a possibilidade de reconhecê-lo, porque em nós 
existem os seus vestígios”. Tal afirmação expressa que o fenômeno religioso, em sua 
universalidade, é próprio da estrutura da consciência e manifesta a abertura do humano ao 
Absoluto. Conforme sintetiza a autora, ao comentar Husserl, “essas correntes da consciência 
devem levar a um Absoluto, que está fora, que é transcendente, mas que também está dentro, 
no conhecimento de sua transcendência” (Ales Bello, 2004, p. 99). 
 
Conclusão: A reflexão de Angela Ales Bello evidencia que o realismo fenomenológico permite 
compreender a experiência religiosa como dado originário da consciência. O sagrado, assim, 
não se restringe às dimensões psíquicas ou culturais, mas revela a abertura do humano ao 
Absoluto. Fiel à tradição husserliana, essa perspectiva reafirma a relevância da 
fenomenologia como via de investigação nas ciências humanas e no diálogo entre filosofia, 
psicologia e religião. 
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Introdução: Este trabalho nasce de uma inquietação profunda: como líderes religiosos 
conseguem exercer tamanha influência sobre seus seguidores a ponto de levá-los, em casos 
extremos, ao suicídio coletivo? A partir do massacre de Jonestown, ocorrido em 1978, a 
pesquisa propõe uma reflexão crítica sobre os mecanismos psicológicos que sustentam esse 
tipo de controle, como o carisma, o isolamento, a obediência cega e a fé extremista. Mais do 
que revisitar um episódio histórico, o estudo busca compreender como pessoas 
emocionalmente vulneráveis, em busca de acolhimento e pertencimento, tornam-se 
suscetíveis a discursos messiânicos e práticas de manipulação (LALICH, 2004; GALANTER, 
2006; LIFTON, 1989). 
 
Objetivos: Este estudo tem como objetivo compreender os mecanismos de influência 
exercidos por líderes religiosos em contextos sectários, especialmente aqueles que levam à 
obediência extrema e à perda de autonomia dos seguidores. A partir da análise do massacre 
de Jonestown e da atuação de seitas no Brasil, busca-se investigar como o carisma, o 
isolamento, a fé extremista e a obediência cega operam como ferramentas de controle 
psicológico. Além disso, pretende-se identificar os fatores que tornam indivíduos 
emocionalmente vulneráveis mais suscetíveis à adesão a esses grupos, com atenção especial 
às dinâmicas sociais que envolvem jovens e mulheres.  
  

Relevância do Estudo: A relevância deste estudo está na necessidade urgente de 
compreender como seitas religiosas operam em contextos de vulnerabilidade emocional e 
social, especialmente em cenários marcados pela exclusão, pela carência afetiva e pela busca 
por pertencimento. Ao investigar os mecanismos de influência utilizados por líderes religiosos 
como o carisma, o isolamento e a obediência cegam o trabalho contribui para o debate sobre 
os limites entre fé, liberdade e manipulação. Além disso, ao trazer o caso Jonestown como 
ponto de partida, o estudo amplia a compreensão sobre os riscos envolvidos em práticas 
religiosas extremistas. A pesquisa também oferece subsídios para profissionais da saúde 
mental, da educação e do direito, propondo estratégias de acolhimento e reinserção para 
indivíduos que vivenciaram experiências de manipulação.  
  

Materiais e métodos: Este estudo foi desenvolvido por meio de uma abordagem qualitativa, 
com foco na análise de conteúdo conforme os princípios metodológicos de Laurence Bardin 
(2016). A escolha por esse método se justifica pela complexidade do fenômeno investigado, 
que envolve dimensões subjetivas, simbólicas e sociais. A pesquisa baseou-se em revisão 
bibliográfica interdisciplinar, reunindo autores das áreas de psicologia, sociologia, educação e 
estudos religiosos, como Galanter, Lifton, Lalich, Minayo e Freire. Também foram utilizados 
relatos de ex-membros de seitas, documentos jornalísticos e estudos de caso, com o objetivo 
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de compreender os mecanismos de influência e controle presentes nessas organizações. A 
análise buscou identificar padrões discursivos, estratégias de manipulação e contextos de 
vulnerabilidade, especialmente no cenário brasileiro, onde seitas atuam em territórios 
marcados pela exclusão social e emocional.  

 

Resultados e discussões: A análise realizada revelou que os líderes de seitas religiosas 
utilizam estratégias discursivas altamente persuasivas, baseadas em promessas de 
salvação, acolhimento emocional e exclusividade espiritual. Esses discursos são 
construídos de forma a gerar identificação profunda com os seguidores, especialmente 
aqueles que se encontram em situações de vulnerabilidade emocional, como luto, rupturas 
familiares ou crises existenciais. Observou-se que o carisma do líder, aliado ao isolamento 
do grupo e à obediência cega, cria um ambiente propício à manipulação psicológica, onde a 
fé deixa de ser uma expressão livre e passa a ser instrumento de controle (LIFTON, 1989; 
MILGRAM, 1974). No contexto brasileiro, identificou-se que seitas atuam em territórios 
marcados pela exclusão social, afetando principalmente jovens e mulheres. Esses grupos 
oferecem respostas simples para problemas complexos, capturando emocionalmente seus 
adeptos por meio de vínculos afetivos intensos e práticas de doutrinação. A discussão 
aponta que o poder da liderança religiosa, quando exercido sem limites éticos, pode 
comprometer a autonomia dos indivíduos e levá-los a comportamentos extremos, como o 
isolamento familiar, a renúncia à própria identidade e, em casos extremos, ao suicídio 
coletivo (GALANTER, 2006; LALICH, 2004). Esses resultados reforçam a importância de 
políticas públicas e ações interdisciplinares voltadas à proteção de pessoas vulneráveis, 
bem como à promoção de uma espiritualidade consciente e ética. Compreender essas 
dinâmicas é essencial para garantir que a liberdade de crença não seja confundida com 
permissividade diante de práticas abusivas travestidas de fé.  

Conclusão: Este estudo investiga os mecanismos de influência utilizados por líderes 
religiosos em seitas, com foco no massacre de Jonestown como ponto de partida para 
compreender práticas de manipulação psicológica. A pesquisa adota uma abordagem 
qualitativa, fundamentada na análise de conteúdo e em revisão bibliográfica interdisciplinar, 
para explorar como o carisma, o isolamento e a obediência cega operam em contextos de 
vulnerabilidade emocional e social. O trabalho também analisa a atuação de seitas no Brasil, 
especialmente em territórios marcados pela exclusão, afetando jovens e mulheres. Os 
resultados apontam para a necessidade de estratégias de acolhimento, prevenção e 
reinserção, promovendo uma reflexão crítica sobre os limites entre fé, liberdade e abuso de 
poder.  
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Introdução: A adoção é uma medida de proteção que visa garantir a uma criança ou 
adolescente o direito a um novo núcleo familiar (Peixoto et al., 2019), sendo regulamentada 
pelo ECA, Lei Nacional de Adoção e Constituição Federal. Segundo dados do Sistema 
Nacional de Adoção e Acolhimento (2022), haviam 4.315 crianças para adoção, sendo 3.945 
maiores de dois anos (Silva et al., 2023). De acordo com os autores a adoção de crianças 
maiores, denominada adoção tardia, enfrenta desafios significativos devido à preferência por 
bebês, deixando milhares de crianças em instituições de acolhimento. Essas crianças 
frequentemente apresentam históricos complexos que incluem negligência, abandono e 
outras formas de violência, resultando em impactos no desenvolvimento emocional e 
comportamental (Silva et al., 2023). A discussão sobre adoção tardia torna-se fundamental 
para desconstruir mitos e compreender os impactos emocionais tanto para adotados quanto 
adotantes (Peixoto et al., 2019). 
 

Objetivos: Apresentar os desafios emocionais e psicológicos no enfrentamento da adoção 
de crianças maiores, adolescentes e pais adotivos, bem como indicar as possibilidades de 
manejos clínicos terapêuticos na adoção tardia. 
 

Relevância do Estudo: O estudo contribui para a compreensão dos aspectos psicológicos 
envolvidos na adoção tardia, oferecendo subsídios teóricos para profissionais da psicologia 
no manejo clínico dessas situações. A pesquisa visa auxiliar na desconstrução de 
preconceitos relacionados à adoção de crianças maiores e fornecer orientações práticas para 
o fortalecimento dos vínculos familiares, considerando as singularidades de cada história. A 
relevância social está na possibilidade de melhorar os processos de adoção tardia, reduzindo 
o tempo de permanência de crianças em instituições de acolhimento. 

 
Materiais e métodos: Foi realizada pesquisa exploratória de cunho qualitativo, baseada em 
revisão de literatura. A metodologia foi escolhida considerando que os aspectos emocionais 
da adoção de crianças maiores ainda são pouco discutidos, especialmente quanto ao manejo 
clínico. Foram consultados materiais nas plataformas SciELO e Google Acadêmico, 
priorizando produções de 2015 a 2025, nos idiomas português e inglês. Foram encontrados 
143 artigos, selecionando-se 4 após análise de títulos e relevância. Utilizaram-se também 
livros físicos em português de autores reconhecidos em psicologia do desenvolvimento e 
clínica. 
 

Resultados e discussões: As crianças em adoção tardia apresentam históricos complexos 
incluindo separações traumáticas, negligência e institucionalização prolongada (Peixoto et al., 
2019), resultando em padrões de apego inseguro manifestados através de hipervigilância, 
agressividade e dificuldades vinculares (Sampaio et al., 2018). O processo de construção 
identitária envolve questionamentos sobre origem e pertencimento, demandando apoio 
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especializado (Peixoto et al., 2019). Os pais adotivos enfrentam desafios como 
comportamentos agressivos, dificuldades com regras, atraso escolar e problemas de 
adaptação à rotina familiar (Sampaio et al., 2018). Identificaram-se quinze comportamentos 
comuns incluindo regressão, agressividade e teste do ambiente como forma de obter 
aceitação (Barros et al., 2021). As estratégias de manejo incluem: preparação adequada dos 
pretendentes, acompanhamento psicológico gradativo, psicoeducação familiar, 
estabelecimento de limites, atendimento médico especializado e psicoterapia (Peixoto et al., 
2019; Silva et al., 2023). Fatores essenciais para sucesso incluem acolhimento, formação 
gradativa do vínculo, conhecimento do perfil da criança e alinhamento de expectativas com a 
realidade (Silva et al., 2023). 
 

Conclusão: A adoção tardia apresenta complexidades específicas que demandam 
compreensão aprofundada dos aspectos emocionais e psicológicos envolvidos. O manejo 
clínico adequado deve considerar o histórico das crianças, preparar adequadamente as 
famílias e oferecer acompanhamento especializado durante o processo de adaptação. A 
construção do vínculo parento-filial requer respeito à história pregressa da criança, processo 
gradativo e suporte profissional contínuo. Os resultados apontam para a necessidade de 
políticas públicas mais efetivas e formação especializada de profissionais para atuar nessa 
área, contribuindo para o sucesso das adoções tardias e bem-estar de todas as partes 
envolvidas. 
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Introdução: A equoterapia é uma abordagem terapêutica reconhecida pelo Conselho Federal 
de Medicina que utiliza o cavalo como instrumento de intervenção para promover o 
desenvolvimento biopsicossocial de indivíduos com deficiência e/ou necessidades especiais. 
Crianças e adolescentes com deficiência intelectual frequentemente enfrentam limitações em 
funções cognitivas como atenção, memória, raciocínio lógico e linguagem, o que impacta 
diretamente sua aprendizagem e socialização. Nesse contexto, a equoterapia se apresenta 
como uma estratégia terapêutica eficaz para estimular habilidades cognitivas e 
socioemocionais, criando um ambiente motivador e inclusivo (Majewski; Oliveira, 2019; 
Castro; Boueri; Ferreira, 2023). 

Objetivos: Analisar os efeitos da equoterapia no desenvolvimento cognitivo de crianças e 
adolescentes com deficiência intelectual, investigando de que maneira essa prática contribui 
para a melhoria da atenção, memória, raciocínio lógico e outras habilidades essenciais para 
o aprendizado e a socialização. 
 
Relevância do Estudo: A deficiência intelectual impacta significativamente o funcionamento 
cognitivo e adaptativo, exigindo intervenções inovadoras que promovam inclusão e qualidade 
de vida. A equoterapia, ao integrar estímulos motores, sensoriais e emocionais, destaca-se 
como recurso interdisciplinar que favorece não apenas o desenvolvimento cognitivo, mas 
também aspectos sociais e emocionais, contribuindo para a autonomia e inclusão dos 
indivíduos. 

Materiais e Métodos: O estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica 
exploratória, com levantamento em bases de dados como Scielo, PubMed e Google 
Acadêmico, abrangendo o período de 2008 a 2023. Os critérios de inclusão envolveram 
artigos que abordassem a equoterapia como intervenção terapêutica voltada para crianças e 
adolescentes com deficiência intelectual, destacando variáveis cognitivas como atenção, 
memória, linguagem e funções executivas. 

Resultados e Discussões: A análise evidenciou que a equoterapia favorece o 
desenvolvimento cognitivo e socioemocional dos praticantes. Estudos apontam que o 
movimento tridimensional do cavalo promove estimulação neurológica, aprimorando o 
equilíbrio postural, a coordenação motora e a orientação espacial (Nascimento et al., 2010; 
Hyun et al., 2016). Além disso, foram observadas melhorias em atenção, memória e funções 
executivas (Silva et al., 2023), essenciais para o desempenho acadêmico. O vínculo 
estabelecido entre o praticante e o cavalo fortalece autoestima, autoconfiança e habilidades 
sociais, tornando a equoterapia uma ferramenta valiosa de inclusão (Chaves; Almeida, 2018; 
Araújo, 2023). 
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Conclusão: A equoterapia se mostrou uma prática terapêutica eficaz para o desenvolvimento 
cognitivo, emocional e social de crianças e adolescentes com deficiência intelectual. Além dos 
ganhos motores e cognitivos, essa abordagem promove autoestima, empatia e inclusão 
social. A ampliação das pesquisas sobre o tema é fundamental para consolidar evidências 
científicas e fortalecer políticas públicas que garantam o acesso a essa intervenção. 
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